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S E B Y i C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E I Í A MARINA. 
Ali D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Londres, 21 de diciembre, á las i 
7 y 15 ms. d é l a noche. S 
E L z n a r s a l o d a a z ú c a r de r e m o l a -
c h a , que h a e s t a d o quieto d u r a n t e 
toda l a s e m a n a , h a c e r r a d o c o n m a -
y o r a c t i v i d a d , 
T E L E G R A M A S D E & 0 7 . 
Madrid, 22 de diciembre, a las } 
Sde la mañana. S 
A c o c h e e s t a l l ó u n pe tardo e n l a 
p u e r t a de l a c a s a q u e h a b i t a e l se-
ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
E s t e s e h a l l a b a acos tado . 
T a n p r o n t o c o m o t u v t e r o n n o t i c i a 
d e l h e c h o l o s S r e s . M i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n y A l c a l d e M u n i c i p a l , 
s e p r e s e n t a r o n e n l a m o r a d a d e l 
S r . C á n o v a s . 
T r e s o f i c i a l e s de E s t a d o M a y o r 
f u e r o n á l a r e d a c c i ó n de L a C o r r e s -
p o n d e n c i a M i l i t a r , ó i n s u l t a r o n a l 
D i r e c t o r . S e p r o m o v i ó u n fuer te es -
c á n d a l o . 
S e h a c o n c e d i d o u n t i tu lo n o b i l i a -
r i o a l A l c a l d e de B a r c e l o n a , s e ñ o r 
R i u s y T a u l e t . 
Londres, 22 de diciembre, á l a s i 
8 ^ 15 ms. de la m a ñ a n a , } 
E l L o n d o n News p u b l i c a u n te le-
K x a m a de M a d r i d e n e l c u a l s e d i ce 
q u e l o s M i n i s t r o s de U l t r a m a r y de 
E s t a d o r e p r e s e n t a r á n a l G o b i e r n o 
e n l a s n e s o e l a c i o n e s q u e s e l l e v e n 
á c a b o c o n e l r e p r e s e n t a n t e d e l C a s . 
n a d á p a r a u n t r a t a d o de c o m e r c i o 
q u e d e s a r r o l l e e l t r á f i c o e n t r e a q u e l 
p a í s y l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . E s -
p é r a s e q u e e n b r e v e q u e d a r á arro -
l l a d o e s t e a s u n t o . 
Boma, 22 de diciembre, á l a a ) 
8 y 20 ms. de la mañana. S 
S u S a n t i d a d ha a b a n d o n a d o l a 
M e a de c e l e b r a r u n congreso euro-
2 veo, p a r a a b o l i r l a e s c l a v i t u d e n 
a q u e l l o s p a í s e s d o n d e a u n e x i s t e . 
16S1 l u n e s p r o n u n c i a r á e l P a d r e 
S a n t o u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o , e n e l 
q u ? h a x á m a n i f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s , 
cuo xxdo a c u d a n l o a C a r d e n a l e s á fe-
l i c i t ar l e c o n m o t i v o de l a s p r ó x i m a s 
F a s c u a s . 
Nuooa-York, 22 de diciembre, á las i 
10 de la mañana. S 
E L H e r a l d p a b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n que s e d i c e q u e h a es ta -
l l a d o u n pe tardo e n l a p u e r t a de l a 
o a s a q u e h a b i t a e l S r . C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o , o c a s i o n a n d o p e q u e ñ a s 
a v e r í a s . 
R e i n a m u c h a a l a r m e e n M a d r i d 
•eon m o t i v o do l o s a r t í c u l o s p u b l i -
c a d o s e n L a Correspondenc ia M i l i -
t a r r e s p e c t o d e l a s r e f o r m a s m i l i -
t a res . 
H a s t a a h o r a n o s e h a efectuado 
n i n g ú n a r r e s t o . 
V a r i o s c f ic ia lAS de E s t a d o M a y o r 
e n t r a r o n en l a s o f i c i n a s de d i c h o 
p e r i ó d i c o , c o m e t i e n d o ante s a g r e s i -
v a » ooctoa s u s r e d á c t e l e s . 
í d ^ ^ ^ - ^ ^ ^ t e j ^ ^ J o p a l a b r a 
de honor . 
FONDOS PUBLICOS. 
BllletM Hipotecario! de la l i l a de 
Cabo. 
Bouos ael Tesoro de Pnerto-Bloo. 
Bonoa del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Btpafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Begla j Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almaoanes de De-
pósito de Santa Catalina...., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la l i l a de Cuba i 
Empresa de Fomento j Narega-
cfón del S u . . . . . 
Primera Compafiía de Vaporea de 
la Bahía , 
Compafiía da Almacenes do Ha-
cendados.. 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Bspafiola de Alumbra 
do de Gas ••••••••«••<. 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de .Gas .L 
Compafiía Senafiolade Alumbrado 
de Qas de Matanzas 
Ocmpañía do Gas Hicpano-Ame-
ricana Consolidada... 
íTampafiía da Caminos de Hierr 
de la Habana.. . . . . . . 
Compafiía da Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla.....L 
Compafiía da Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de CienfaogoB & Ylllaolara...! 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande.... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Calbarién & Sancti-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre. . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . . . . 
Ingenio "Central Bedenoión" . . . . 
Bmpresa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado. 
Compafiía de Hielo 
Ferroomil de Qusntánamo. . . , 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Territorial Hipotooa-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g In-
terés anual. 
I d . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g Interés anual, 
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Habana. 22 da diciembre de 1888. 
DE OFICIO. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Ezomo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de maqui-
nistas navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, en la Comandancia de Ingenieros del Arse-
nal, el día 1? del mes entrante, se anuncia á fin de que 
lo i individuos de esta clase que deseen ser examina-
dos, presenten sus imtancias á S. E. debidamente do-
cumentadas, antes del dfa 30 del corriente, que es el 
último en que serán admitidas. 
Habana, 20 de diciembre de 1888.—¿ut« G. Oar-
bonell. 8-22 
il. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 22; 
D j Tampa y Cayo-Hueso en 1* días, vap. americano 
Olivette, cap. Me Kay, trip. 46, tons. 1,104: con 
efectos, á Lawton y Hnoo. 
Nueva-York en 4* días, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Reynolds, trip. 58, tons. 1,650: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Veruornz y Progreso, en 5* días, vspor-correo 
esp. Catalnfia, cap. Jauregnízar, trip. 131, tone-
ladas 2,251: con carga gene al, á M. Calvo y Cp? 
Havre, Bordeaux, Santander y Corulla, en 22 
di» s, vip. frano. Chateau Margan x, cap. Sensine, 
trip 81, tons. 3,118: con carga general, á Bridat, 
Mont' Ros y Comp. 
Matanzas, en 6 horas, vap. amer. Manhattan, ca-j 
pitáa Stevens, trip. f G, tons. 1,164: coa carga, 
H.dalgo y Comp. 
8 A L I D A 3 . 
Pedro Gnnzálei—Antonio Salgnelro—Elo y Expósito 
—Valentín García—León Truz Luí»—Ramón Vidal 
Coello—Cecilio Arriatta—Joeé Pérez Rodríguez— 
Feanolooo Fernández Menéndez—Francisco Fe rnán -
des—José Meeéndez—Maiinel Pereira—Manuel As-
mar—Antonio Jul ián López—Luis Trananco—An-
tonio F . Fernández—Herminia P. González—Luis 
Fernándec Franancog—José Cobas Rodríguez—José 
Beade Rodiíguez—Ventura López Pérez—Francisco 
Pérez—José Tembra—Antonio Ssntos—Manuel V i -
go—Antonio N , f! antro—M mual Cruzman—Ramón 
Cruoeo—Ramón Quintana—Manuel Pérez—José M . 
Castro-Antonio P, Pardal—Ramón Verd*»—José 
Blanco Domínguez—Vicente Pérez—Manuel Vidal— 
Vicente F, Sar—Juan L Mayo—Vicente V á r e l a -
Manuel Espario—Ramón Romero—Feliciano García 
—Andrés Valerio—Manuel Pardal—Antonio M . 
Gándara—J. M . Bouras—Jo»é Blanco—Andrés L . 
Taracido—Alfredo Olmedo—Nicolás Castro—Manuel 
Vivero—Lorenzo Espiro-Leonardo Freiré—Jaoobo 
Amada—José Veita»—Jo>é Prigo—Federico P é r e z -
Manuel Barbalc—Emilio Pérez—Antonio Pérez—Vi-
oenle Rodiíguez—Francisco Pombo—Salv*dor Roca 
—José Rivadulla—Leandro Martínez—Gsroía E. 
González—Emil'o Otero—José D. Carrio-Francisco 
Coiujo Calza—Joan Cantineiras—Manuel P. Par-
nández—Agustín Parra—Bernardo R. Montero—J. 
Pérez—Domingo Barrero—Joió R Fernández—Joté 
G»rcía—BUs González—Carolina Hurtado y 1 niña 
—NaitaHo González—Emilio González Hurtado—Er-
nesto González—Bobustiano Tariba—Ramón M . Ro-
dríguez—Vicente Castro—Benjamín F e r n á n d e z - I g -
nacio Marina—María Casal—Ricardo Pérez—Manuel 
Grafia—Jo»ó Palgar—Fraio'soo Guerra—Juan A . 
Camano—Ramón Otero—Vicenta Brenlla—Francis-
co Biana—Luis G a r c í a - P o d r o I . Maceira—Pranois-
oa Iglesias—Vicente Iglesias.—Además 24 de t r án -
«ito. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y T A M P A , en el Tap. ame-
ricano Olivette: 
Sres D . Juan P. Sedanc—Agustina Barón—Fran-
cisco Arteaga—Ramón Valdespino—Arturo Martín— 
José Pagel y Mufioz—José M . Fernández—Guiller-
mo Díaz—Ursula Diaz—Stntisgo Banallo—Jceé de 
loa Angeles Va'dói y 1 hermano—Tomás Capaz— 
Levl Spear—Harry A. Barnett—Félix Eckerson— 
J aan R. Rodiíguez—Dolores Aragón y 2 niñas—S»-
rafin Arercibia—Juana Beroianos y 4 nifios Juan 
Rodríguez—John Fleming—Dolores Senil—Henry 
M . Davles—Celestino Guer r í . 
Para COLON, S A B A N I L L A , P U E B T O - L I M O N 
y CARTAGENA en el v*por esp, Méndez JYiífíe*: 
Sret. D . Rafael López—J. L . Fu y un intérprete— 
H . K . K a y un luiórprete—Ernery Atbey— 
E w i l d Nooht—ágast ín Atmotlla—Marcelino Gutla-
rez—Adoif j Diaz—S antiago Aparicio.—Además, 45 
da tránsito. 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Día 22: 
Da Sagna, vapor Elena Orne. can. Bilbao: can 29 ter-
cios tabaco; 50 toros v «foctos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, .cap. Aoarregui: con 
ifectoa. 
I 3 a l i d a » de cabota je . 
Día 21: 
Para Cárdenas, gol. Maiía del Carmen, pat. Vaient. 
— M a r l e l , gol. Altagracia, pat. Marante. 
A la mar, vivero Clotilde, pat. Prieto. 
Día 22: 
Para Marisl, gol. Dolores, pat. Plana. 
Mántua, gol. Dos Amigos, pat. Prats. 
Cabo de San Antonio, vivero Ramoncito, parrón 
Soto, 
Baja, pailebot Carmita. pat. CudUlsro. 
Dimos, gol. Das Hermanas, pat. Raíz, 
BnoLneft c o n r e g i s t r a « . b i e r t « . 
Para Colón y escalas,'vía Santiago de Cuba, vapor-
correo esp. Méndez Ndfiez, cap. Perales, por M . 
Calvo y Comp. 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-
correo cap. Cataluña, cap. Jauregnízar, por M. 
C«lvo y Cdhnp. 
Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Méx<co, cap. Carmena, 
ñor N . Calvo y Comp. 
Fdadelfl», gol. aítnor. Jchn B. Hamel, capitán 
Wiltbat k, por H B. Hamel y Comp. 
?ju";ne« oiae s e h r m d e c ^ a c h a d ^ 
Para Cayo-Hneso y Tampa, vap. amer. UJiírótte, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnogí^jon 248 ter-
c'os tabaco y «feotón. 
Hallfax vapor lng'é« Beta^aifp. Smith. por T r u -
ffiriyComp: con 2 ( ^ ^ s a z d o a r y 30 barriles 
ivifias. 
Veracruz y ^ e ^ ¿ P ^ a p . amer City of Washing-
ton, c^J^f^óXú.i, por Hidalgo y Comp ; de 
tránsijrt{ni|^^ 
MJ|toínza8 y otros, vapor esp. Francisca, capitán 
íribi , por Deulcfin, hijo y Comp : de tránsito, 
•temandina «rol. amer. Maggle Caín. cap. Mener, 
por Bridat, Mont' Ros y Comp.: en lastre. 
T E L E Q R A M A S C O M B l j 
N u e v a Y o r k , d ic iembre 2^ 
Ott-̂ aa españolan, a 915-65. 
CeiateneB, A $4-88. 
Desononto papel comercial, 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4 -84^ cts. 
Idem sobre PRTÍS, 60 dir. (banqueros) a 5 
francos 8 0 cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 dpr. (banqueros) 
a 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128*4 ex-Interés . 
Centrífugas, n. 10, pol. 90, a 6^ . 
Centrífba^is, costo y flete, de 8 ^ a 8 18il6. 
Regular a buen refino, de 5% a 5 ^ . 
Azúcar de miel, de 4 ^ a 5. 
E l mercado flojo. 
Mieles, 22 por los nueras. 
ttanteca (Wllcox) en tercerolas, a 8.(10. 
Harina patent Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , diciembre 2 1 , 
A z ú c a r de remolacba, a 111 
iAztfcar centrifuga, pol. 90, a I618. 
Idem regular refino, a 14i 
Consolidados, a 96 I I [10 ex-Interés. 
Cuatro por ciento eepaQoi, 72% «x*inte-
rés. 
Descuento Banco de Inglaterra, & por 
100. 
P a r i s , d ic iembre 2 1 , 
Senta, 8 por 100, a 82 fr. 70 cts. ex-
interés . 
Día 22 
Pora Cayo- H 
B a q u e » q u a b a n a b i e r t o reclartrc 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8} quintal 7 el americano, á S7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda los clases co-
rrientes á buenas de 7} á 7f rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del oanillos. Cotizamos de 9 á 
9i rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 11 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias da la nacional, que 
cotizamos á 88 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buen* 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, 7 da $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza escapas existencias del 
de Noruega, que se cotiza de 8i á $101 qtl . E l de Ha -
llfax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á 
$7i qtl.; robalo a $6| qtl. , y pescada, á $5f qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de esta artículo, 
Sue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7$ docena e latas en medias y $9i los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $66. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las islefias, de 22 á 28 rs. qtl . Han 
llegado de las gallegar, que se han vendido á 18 realas 
quintal. Las del país han empezado á llegar, y se han 
vendido á $5 qtl. en billetes. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $21 á $22i quintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12J 
barril neto, "Globo" $12i neto y "Younger"á «12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $8f y salsa 
de tomate, á $2i docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6 i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $101 caJa Mou-
llón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
olas. Cotizamos los de Asturias, á 14 rs. lata, y los de 
Bilbao, á 30 reales. 
C I R U E L A S . — A l l r s . caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitad. 
Cotizamos á $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $50 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que sa 
cotizan á $4i. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $3 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12 reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á H reales arroba, y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cía-
os, con corta demanda. Cotizamos á $5i caja las no-
olonftlaa v de &t á «10̂  laa franonvaa. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$4|: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 9 i reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $10 
á $10i el saco. La americana, que abnnda, tiene soli-
citud: se cotiza de $12 á $13i el saco, según clase. 
H E N O . — H a y buenas existenci as que obtienes 
regular demanda. Cotizamos á $9i en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—A lo rs. caja, y Jos de Smir-
na. á $25 qtl. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, que cotizamos á $4 ¡i. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encentra cOTta demanda, cotizándose 
de $5i á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas. se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á S6í y Blanco en panes, á $5J. 
JAMONES,-—La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $19 
qtl. yjes del Sur á $24i. La marca Ferria á $25i qt!. 
^LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada do-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $6^; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguaa solici-
tud.—Cotizamos á 6 i reales las pardas y Tí reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza á 6 i reales arroba; el 
nuevo y el viejo, a 12 rs. ar. en billetes, y d america-
no, á 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas da clase corriente á bue-
na, á $ l l | y superior en latas, á $1*̂ ; en medias latas 
á $17 y en cuartos, á $191; 1» chiJharrón á $14f qtl. 
en tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay bufias existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: * detalla de $25 á $26 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencia sa están realizando á 
arroba. I-K» de Isla», á 20 rs. ar. 
ilicitud, Orí 
VAPOIES-CORREOS 
T E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE A S M O LOPEZ V CP. 
E L VAPOR CORREO 
ClTAlMi I 
e a v i t á a J A I T R E G X J I Z A R . 
Saldrá pars CADIZ y B A R C E L O N A oT 25 da 
dio ¿abre á IR* cinco de la tarde, llevando la corres-
pon ¡Unela pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Baroelosa y Génova. 
T uaoo para Cádiz solamente. 
loo pasaportes sa entregarán al recibirlos billetes 
de i^a la . 
L - ii pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio!? entes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos, 
E í lbe carga á bordo basta al dfa 22. 
Jin más ponaoaoroj Impondrán «ua oonsignatarioa, 
ar .cüLvo Y c* OFICIOS as. 
InSi 313-1B 
E ! vapor-correo 
VIZCAYA, 
eap i t in 
Saldrá para P^OGR SSO y V E R A C R U Z al 80 de 
dioit-rubre, á los 'ns de la tarde, llevando la correspon-
den.";* pública jde oficio. 
Admite carga<' pasajeros para dichos puertos. 
Los pasapórtese entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas dtoargi se firmarán parios consignata-
rios antes de caferías, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe corgoá bordo hasta el día 28. 
De más porn^Dores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O YGP., Oficios 28. 
IJ4 312-Kl 
S O C I E D A D C O R A L 
SANTA C E C I L I A 
Los Srea. que han solicitado ingresar en esto ogru-
pación artístico, y los que deseen hacerlo, se servirán 
posar calle de la Concordia n. 18 da ocho á diez de la 
mañana y de siete á nueve de lo noche, para enterarse 
de las condiciones de admisión. 
15855 5-22 
Ferrocarril de Marianao. 
Venciéndose el plazo de lo concesión de libre t rán-
sito que esta Empresa ha expedido, el próximo 30 del 
corriente, se hace público á fin de que los tenedores 
de ellos puedan pasar á esta Administración para su 
canje en días hábiles entre 12 y S, recomendando que 
lo verifiquen en dicho plazo pora que tengan validez. 
E l Administrador, John A . Me Lean. 
C 1897 2a-50 «d 21 
VAPORES-CORREOS 
D E T A 
e n 
A N T E S 
DE AITONIOJOPEZ Y CP. 
LINFA S E NEW-YORK 
c o m b i i a c i ó n c o n l o s v i a j e s 
E n r o j a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Serán tres vain) mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y ib) de New-York los dios 4, 14 y 24 de 
codo mes. ' 
E L V A P O E - C O R R E O 
EXICO, 
^ c a p i t á n CARMONA. 
S A L Í A PARA NEW-YORK 
al dia 24 del corriente á las cuatro de la tarde. 
Admite oargA y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta mtiguo Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También reúoo cargo paro Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Ams.ordan, Rotterdam, Horre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
E l vapor ei'ará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depói to, por donde recibe lo carga, osí como 
también por A muelle de Caballería, 6 voluntad de 
los oargAdons. 
LQ carga « recibo hasta l i ríspasa de la salido. 
La correapndencia solo s^ recibo on la Adminis-
tración de Cifraos. 
NOTA.—Fista compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así p .ra esta línea como para todas las de-
más, büjo lacnal pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de d i -
ciombro de If SS.—M. CALVO Y CP. Oficios 28. 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Gaibarién & Sti. Spiritns. 
BBOBETAKIA. 
E l Sr. D . Jaime Tngores, ha participado en las 
Oficinas de esta Compafiía el extravío del Cottlficado 
n. 1,873 por tres acciones, expedido á sn nombre con 
facha 4 de noviembre de 1881, y de los Capones n ú -
meros 1,031 por $»S-75 de fecha 25 de abril da 1882, 
del 1,241 por $46 91 de facha 9 de set'embre del mis-
mo año, y del 1.482 poi $38-23 de fecha 25 da mayo 
de 18S3, solicitando en su consecuencia, que previas 
las publicaciones oportunas, se le provea de los du-
plicados correspondientes. 
Lo que da orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento, con la advertencia, de 
Sse si transcurrieren los ocho días de este anuncio n presentarse reolamaolóa en contrario, tanto en lo 
Contaduría de lo Empresa, Jesús María 33, como en 
lo Administración del Comino en Coiboiión, se pro-
cederá á declaror nulos y de ningún volor los títulos 
eztrnTlado» jr A «zpadir loa duplicados que se pre-
tenden. 
Habana, 19 de diciembre de ISSí í^W. A. liorna™ 
1ÍH18 J¡i§ 8-21 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las oficinas de esta Asociación ae hallan 
establecidas en ia Secretaría de la mioma, 
Empedrado número 46, lo que se avisa á los 
propietarios qne aún no se han inscrito y 
qnieran verificarlo, para que acudan á di-
cho punto, de once á cuatro de la tarde, á 
fin de que con vista del Reglamento puedan 
informase de todos los beneficios que les ha 
de irrogar la asociación que tiene ei deber 
de defender sus intereses, siendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribunales y ofi-
cinas públicas.—La cuota es de diez centa-
vos de peso mensuales al que inscriba de 
una á dfiez casas, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez á veinte casas, de 
veinte casas en adelante cinco centavos pía 
ta por cada dos casas, pagadas éstas por 
semestres adelantados.—El Presidente, Mi-
guel García Hoyo. y 
CA WARIO m 




Coa motivo da los próximos Pósenos da Novldod, 
eitablecerá esta Compafiía un tren extraordinario de 
viajeros esire la Habana y Artemisa los días 24, 25 y 
26 del actual, con el itinerario siguiente: 
IDA. 
REGIMIENTO 
Tiradores del Príncipe 
3? D E C A B A L L E R I A . 
Autorizado este cuerpo por lo Subitpeuoolón del arma 
para proceder á la adquisición do 5u0 bruzas y cons-
truir 50 cabezadas de pesebre, se avisa por este medio 
poro que los que deseen interesarse presenten sus pro-
posiciones en pliego cerrado en la oficina del Detall 
del expresado, sita en el ciartel de Dragones hasta los 
, d » e .!ol din. 18 del nsff'j de enero próximo, en que se 
i rea—rS \ Ja ' p. \\x et i itnan »««» IOA mismos y en 
I «nya n£olaa o iU u« mau fioeiu t i piar^j wc^l táo-
ne1 modela resnectiv-'S. • 
Habón», \n d« dioiembre de 18Ü&—Kl comandante 
mayor, Andrés Saliquet, 
lB7h9 15-201C 
PUBLICADO POB 
L A P R O P A G A N D A L T T S R A & l i 
Bs el más EXACTO en noticios astronómioasaV' 
OOHPLBTO en datos religiosos, Hitórioos y dtfcxjj 
general, el de MAS LKOTUBA (64 píglnai) porT^ 
nidad de noticias que contiene, y el ONIOO XLVÍ 
con el retrato del Papo y una imágen de la VL 
PKEOIO: en forma de librito, uno 
10 CENTAVOS B . DB B . 
En pliego, edición da pared, 
5 CENTAVOS B . DB B . rys» hacen edioionet especialu, da Ubritof'i 
pared para los establbcímuntos, interoalaado 
anuncios, & precios reducidos, »i lo partida ea gr 
—A los que tomen por partidos se lea hoooa 1 
des descuentos. 
De venta en L A PROPAGANDA JÜITEKABI 
Zulneto. 28, HABANA. 
Cnl891 g_20 
E L SALON DE LA MOI 
Queda abierta lo sasorlclóu de este aoredlU 
riódico para el ofio de 1889. Sin rival en su oj 
sus especiales condiciones material y eoonóml 
Reparte elegantes figurines iluminados en ti 
números que se publican, con sus correspond 
patrones. Magníficos suplementos de regalo, da i 
mérito; caprichosos intercalados en el texto, 
rosos trabajos de aguja, al crochet y Qulpar, 4 
lidad para toda clase de bordados y todo cuant 
exigir el gusto más delicada de la moda. 
Lectura amena e instructiva, interesantes n j ^ J 
revisto de teatros, oto., eto. 
PRH0308 DB 8UB0BI0IOK.—Por un aBc. |&-80 
Semestre, $8-50.—Números sueltos, 80 ata,—Pa 
anticipndo en oro. 
FUNTOR DB aTr8ouiüiíON.--ÍSa H Habana, «a 
ola generíJ, JNepcuüo ít.- Efi «1 ^ « i l o r . 1*4 
lea de esta ogenoia. 
80 repartan sutM» \Q» nraSBeok» i M i t a loa solí 
TARDE 













































V U E L T A . 
MAÑANA. I Llegada. ¡Parada 
E S T A C I O N E S Horas 
m a n 
COBREOS D E LASJ 








































Proveedor©© de l a R e a l C a s a de S . M . ift S e i m 
D o ñ a Xaabel I I . 
XEBEZ.CANOITZao, | 




BSPBOIAX. PABA BBTB CLIJCA. 
ÊREZ-AMONTIL̂ ADO, 
PABA OARBAB. 
X E R E Z - R E I N A I S A B E L , predilecto de S. M. 
Unico representante, ü . JOSE T R E N C H , Habana, Gloria 5 A. 




























Habano, diniembre IS^do ^883.—Kl Administrador 
General, J . iVT. Odoavdo. 
15?»9 6-19 
Compañía de Seguros Mútnos contra 
incendio. 
EL IRIS" 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $ 17.277.230-.. 
M U R A L L A 8 0 
E K T T K E V I L L B a A S T C H I S T O 
Eate antfgao y acreditado eotableolmlecto de víveres y comeatlblea flao», ofrece & Bu 
cuentea en particular y ai público oa grneral paraNoche-Baena, Pascuas y Año NuevcL 
gran aartido variado, ffesoo y seloetc* de todai clases de comestibles, vinos, licores y todl 
lo qno & su ramo pertenece; además Jamones en dulce muy ohiocs, lengua de oibalo, le" 
CÜOD, p& vo?, guineas y pollos asadoe; turrones de aijona, Alicante y yema y otras olas 
nnoe; cajltaai do higos, pacanas, castañas, nnsoes, avellanas, aceitunas, pasas ea oarton 
de ?natro libros, dátiioa de Barbaiía y Argelia, mantequilla francasa en pomos, en lat í 
do Copenhague y de F/ladelüa oa paños, queso gruyere, cuája la , crema, p iñ ' , Rocheforl 
y Cabralea; gran surtido de vinos moecateies, de pasa, de guiadas, malvásía, Jerez y otros 
iodo a precios equitatiyos, pues lo que as quiere es vender. 
Cafó Euperíor, á 70 centavos libra. 
7 Tampa, vap. amor. 
as, vapor oojreo 
Perales. 
t, gol. amer. Louls K uüT 
Kalson. 
Siniestros pagados en o r o . . . . . f 1.166.618-681 
A los Sres. Sobotás, Hno. y C? par-
te proporcional que correspondió á 
¿esta Comp&fiia ea el siniestro oon-
l^f tootabre en los ejl { j -
EL COMETA" 
Mural la 8 0 . entre 
C 1910 ' 





( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loe te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t . 3 1 de l a L e y de JPropie-
<Uul inte lectual . > 
Cotízacioiues de la Bolsa Oficial 
el dia 22 de diciembre de 1 8 8 8 . 
O S O . Abrió a «80 por 1 0 0 j 
DBL V cierra de 280 i 280 
í i ^ N o ÍCSPAROL. S por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
OBI. 
O O L i l C S U O £>H C O R H J B D O R a B . 
CcLmbloa. 
EBFARA 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
S S T A D O S - D N I D O S . 
• Nominal. 
D E S C U E N T O 
T I L 4 . . 
M K R C A N -
> Nominal 
M e r c a d o n i i i c l « B * l . 
•ZUOÁBBf. 
AIOMS, trenes de Derosne j 
RUItenx, bofo á regalar.... 
ÍAom, Idem, tdom. Idem, bue-
no á superior.., 
Idwa, Idem, Idem, id., florete. 
Ooguobo, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Mam bueqo i superior, ná-
M w l O o l l , Mera 
^ u b a u o ímferior á regular, 
número 11 á 14, Ídem 
JÜUra bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
ídem superior, D? 17 á 18 Id.. 
Kdam iorot* n? 19 4 SO I d — . I 
M e r c a d o « x t r a n i a r o . 
OWTRITUOAJ DB ODAKAPO. 
r*A.Aiiw*oi6n H 6 96.—Socos: Nomlnol.—ROCOTOS: 
K a «cUioneioa. 




S a ñ o r a s C o r r e d o r e a d a a a a a n a ^ 
D U C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, onxllUr' 
4«'Corredor. 
D B AZUCARES.—-D. Podro Becolí, j D . Joaquín 
fQWBá. 
«opta.—Habana, 23 do rtioiembre de 1888- E l 
[TICIAS D E VAIOBUS. 
i Abrid á S á | ^ « r 100 y 
] flerr^ K 4 8 S 6 ^ 
Movrlmianto do p a a a j e r o a . 
ENTRARON. 
De TAMPA j CATO H P E B O , en el Top. ameri-
cano Olivette: 
8rf s. D. SalTodnr Darán é hljo—John B P«mel— 
Sro. R Bsudor—W. Madín—Srta. Hamel—W- Go 
Tantos—G H . Dod—J. M. Casanora—Enrique To• 
rrens—Regina C. de Serrano r 2 nifios—José R. Man-
ca—.luán iV*-. z—Mariano Paria—Jullin Potro'l— 
Antonia Sáncluz—Manuel C. S orra—Toriblo C. Po-
dine—Lazreano R. dnl Reato—Josquin VsMé«—Ma-
nael Hernández—Manuel G. Miranda—F. Fernández 
—"arlos G. Gonzá les - Juan Albreda—P. 8 Martin 
—M>>ría L . Linla—Enriqte Olera—Jofé F. Couceo-
clóu—José González—Francisco P Velázquez—R. 
González—Carloto Portillo—Benito Gourine—Jesús 
Portllo—Maiía Portillo—Josú R rero Crespo—Fran-
cisco M García—Francli«o Diaz de Reinoso y 3 n l -
fion—Franrhco C Figueras y seítavo—Joté GonzáUz 
Ladeema—Reres González—Joaquín Osorio O Entero 
—Abelardo Ifecln' sa—César de Arm«»— Valentín 
Castellanos L^p^z—Clenente G nlaBarHoi—Igna-
cio Pino—Joté M ValenzaeU—Francisco Fernández 
Ar^e—Oftorl"» Oatballo—Camilo S*n»—Ramón Rivero 
Gotiértez—>Vancl»co Calderón Rodríguez—Angel 
FuJ»rdo Núfiez—Antonio Aneiga, sefiora é hijo— 
Manuel González F^a^do—Joeé Inés Rayes—San-
tiago Vurela .Granado—A¿olío Boza—Domingo Cruz 
r León—Bernardo Pérez Garqía-—Eduardo López 
Valdés—--luocrnte Pérez—Cor espolón Hernández 
Orta—Santiago Santa C/uz y 1 hermano—Dlouiflo 
T iembl—Tomí i Sur i s—Joié del Rosario— José V. 
Pereira—Pedro Ruíz jr sefiora—Matías V. I Mar-
tínez é h jo—Manuel Vilarin.0— GalU^rmo Rlgs r i -
José Itabo! A. Valdéi—Ralmunúo P. Mufioz— Fa-
lino klyero—Cecilio Pazos—Vitalicio PazoiElizabslb 
A. Gonzilez—Ramóa Reyes—án'onlo (tiuicrrp; j 
Sra—Lorenzo F oree—Victoriano García—Francisco 
Golvez—Ai gel Pérez—José Chacón Amaro—Alfredo 
Pérez Morsli s—Francisco Nararro—Lino Saáres Gr-
iega—Enrique Sánchez—LnMfmo Lomoia, Sro. y 1 
niño—Juan Lipire»—Mares Valdé'—María del C 
Cortés é ta f«—Francisco G.nzález García—Manuel 
Facer—Ar gal Socarré*—Rufit a Pérez—Leandro B i -
T*ra—Joaquín A P a r r é - P e d r o L ma González, Sra 
y 7 hijos—Pablo Pérez Borge»—Josefa L . Castella-
nos—Roinón O lvera—Juan |3 Sánchez—Leopoldo 
Mlrsnd»—Antonio M CastU'o—Msnael Y Msd na— 
Ramón Rebollo—F^ncisca Flores é hija—^"ruando 
Reí olio—Luisa González—Jo ó G Meiidoz » é h jo — 
Manne1 Valdéí—Carlos CUBTUB—Asunció Va'dés— 
Loreto Quintana y 8 hijo»—Domingo P Dcra—Pedro 
Nararro—Alejo Co»>«ta—M B Rodríguez-Sofía Ro-
dríguez—Antonio Nodal—Juan Estérez—Lutgarda 
A fonso Mendoza—Manuel F^b'án—Jo»é C«stilIo— 
Juan Pascual—Ismael Pino-Federico Villa—Fran-
cisc» Garc ía—L'h Magín y 1 nifia—Adolfo Leal— 
Joió S. Gaosió—Eitella Márquez—José Pona-Sera-
ftna Galrss—Carlos Pérez—Antonio Oarrilio—Rafael 
Villarejo, Sra. • 1 nifia-Eduardo González—Sofía 
Sa&7bdra y 3 n'fios—Knrique Cisneros, Sra. y 2 nifios 
—Nemesio Ron—Andrés Vallejo y Sra—Jusn A. Ca-
mero—Jo»é Cabrera—Arturo Canalejo—Francisco 
Alamos—Basllto Mañero é hUa—Fogliati Guiseppe— 
Dolores Z iyas—Ilonry .Williams—José Pi Flgueras 
—Brano Fraga—P^dro Torr*1»—Leopoldo M. dol Pi-
no—Carmen Negué,—E. G. Ftwsil—J. ,W' Allen— 
Ramón AtTatez—Miguel Angel Ganido—José Crefia 
—José Ruíz—E Polford—J'hn Cremo»1—Robert 
«awyer—H. Mnlraman—N. Vegnt—A. Vesmo—J 
M ^ M a h o i - J . W. Collint—G. Hall—J. » . Cartaya 
—Benigno Hernández—Miguel Prats—Francisco 
Fiesta—M. Luntiso. 
Do VBRACRDÍ5 y PROGREtO, en el vapor-
correo esp. Cataluña: 
Sres. D . Antoiilo Gorzde^—Amalla González — 
Manuela Reyes é hijn—Florentina Itjirralde—Guada-
]u.?o Crespo—Felipe Priere—Marcos González—Ce-
ledonio Felaes—Petra Pedregal—Lorenzo Fr'ant^a 
—J. Sierra—Cástula H de Musphy—Giibriel E G dl 
—Miguel Rosas—Alfonso Lozano v Sra— P. K i -
obardíeo—tSuntiigo Valdét—Ramón C. Betanoourt— 
Rodolfo .• )ufi«'iu—Elias Antonio—Vi. Barquet—Ar-
turo Silerra—Gabriel Ceias—JoanEnsefiat—Antonio 
Luis y 8 máa—Ademas f 2 individuos de la ComphGía 
de ópera italiana. 
Da N U E V A - Y O R K , en el vopoí upier. Oity of 
Washington: 
Sres. D . J. Ochotareno— Sro. M . Comal—Otto 
K^hlor—I A Ferry. 
Del H A V R E . BORDEAUX, SANTANDER y 
U CORCÍJA , en el vapor fraucéi Chateau Mar-
gaux: 
Sres. D . Jaan Rdo—Agustín Fernández—Ch 
Chemelis—\l. Ituria—H. C bil-r-I^aao Georges—G. 
Jean—M. Lqpelet—Hauss—M. Yac ki—G- Lhrtbé— 
Tomás Solano—Manuel I I Rodrigue!—Sr. Coman, 
sefiora é hijo—H Qómtz—Francisco Itarriza—José 
García—Manuel Quesad»—Alejandro Qolles—Pedro 
Mintilio—Antonio Mudnjo—Raimundo Pando— 
Amellno Qjeanr—Raznón Canigueral—T. González 
—Joeé Gutiérrez—Ameiio Eernandpz—Atg^i Pin-
neia—Gavino Gutiérrez—Dionisio F^rnánuez—Ma-
nuel Paraje o—E PotH—Casildo Moral—Ramón Juan 
Velasoo—Manuel y . Sotelo—Francisco C Cubeiro— 
Ignacio POZRS—Joió J . Diaz—Juan Fernández— 
Laureano Núfiez—Domingo Bisge Kivas—Joté M 
Oachsiro—R món Car Javllle—Mateus Rodtigaez 
Nápoles—José C Rodríguez—Adolfo Blancor-A-
driano Expósito—Frxnokiuo A'varez Maníoez—An-
drés Baleciso—Jo é Yardóu S nchez—Antonio Alvo-
rez Fernández—Francisco Doploo—Juan Freiré— 
Camilo Méadns—Domingo Pargaer—Moría Costa— 
José Ronco Vai—Jo.é Varéis—Antonio Negro Gon-
zález—Manuel A. Garc ía—Vioento Cesta—Juan Fra-
ga—R B'ngar—Camilo Pagner—Manuel Paz—Emo-
í-epio Eii£jo8—Josefa Guistión—Ramén González— 
At ton lo Fe^ iáno íz—Remigio Gutiérr.-z—Angela 
García é hijo—Manuel Noy»—José Nieio—José 
F ra ga—Coy otan » Lóp> c—Je»,é Matos Vái q a ez—E 
Ramos—Julián Prieto—Fidel J^Ópeí—José F Biogo 
—Bernardo García—Francisco Sánoae»-'^ijiot io 
Vázq uez—José García Pérez -Nía to r Aivarezr-rMo- ( 
nuel García—Lonio Pérez— Folioiano González y un 
nifior-Lnls Pérez González—Feiioian», José é Isa-
bel Pérez González—Amado y J u ü o Pérez González 
Ramón Vazqm ^—Timoteo C. V-rela—José Ros 
Aríantít Sáoch- z—"*„ Góme»'—Jo»é Lórez Cortina— 
K. Sánchez—A. Qo «áisa—S. Otero—M. VÚIÍMÍ— 
de89>achadoa. 




? o l i a » c o r r i d a s e l d í a 2 1 
da d i c i e m b r e . 
Azúcar sacos 
Tabaoo tercios . . , 
Tabacos toraidos. . . . . . . . 







L G J W A D Í : y j v E R E s . 
Ventas efectuadas el 21 de diciembre. 
|870 sacos arroz semilla bueno Rio . 
200 id. id. canillas viejo duro.... 9{ rs. ar. 
400 Id. Id. semilla bueno 7i rs. sr. 
400 Id. harina n? 1 Verde Rdo. 
100 Id. Id. Aurora $11 i uno. 
S'X) id. id. S. G. Ruis «12* uno. 
600 id. id. Flor de Castilla Rdo. 
403 ct^as bacalao n o m g } Rdo. 
20 id pek-ot ¿.e California, Arjou.. 9,0caja. 
10 id. tocino en p«4fa»ós . . . . . . . . . . 815 qtl. 
40 id quesos crema L t m m l n g . . . . 135 qtL 
50 id. botellas aceite N'pczano.... $ $ c j i . 
203 id. vermoulh Torno, Brocchi.. $8i caja. 
400 id. velas cMcas Rocamora $7 las 4 o. 
1500 id fideos La Salud 16 las 4 c. 
^00 id. sidra i botellas, Covadonga. $4} caja. 
100 i pipos vino ^le^la, Balsguer $50 pipa. 
60 tercerolas jamones Ftfrm • •••«^f '26 qtl. 
20 id. Jamones sin forro Puritanl $25 qtl. 
60 tercerolas manteca I b é i i c a , . . . . . . $13 qtl. 
60 l(J. id. VioleU $12} qtl. 
1750 docenas oseólas La Induetrli 1, do $2 á $6 dna. 
80 i de pipa vino navarro Pare ̂ a... $83 pipa. 
60 oajiS vinos finos Villslta Í6 «aja. 
62 id. id. de postres Canocí . . . $< cŝ ja. 
KKVÍ8TA. COMERCIAL. 
.Batana, 22 de Diciembre de 1888. 
EXPORTACION. 
Anúearea —Ifo lan operaciones efectuadas en la se-
ra* n«k, damos cuanta en Otro logar del DIARIO. 
Hiél de purga —Los' detalllatas en varioi puerto^ 
han continuado solicitando mieles nuevas, habien-
do tomado 1,600 bocoyes, á $17 por 175 galones. 
El primer arribo de las mismas, han sido 12 bocoyes 
en R^gla 
Aguardiente de caña—Las existencias son de al-
guna importancia, ia demanda es moderada y los pre-
cios Aatán sostenidos. Cotizamos: 
$26/ í7 pipa de castsfio, lista paro embarque, 21'220 
Csrjler. 
$3ty31 pipos de roble, Idem Idem, 21 '22° Idem. 
$i<741 pipas de reble. Idem Idem, 20° Ídem. 
$56p6 pipas de refino; idem Idem. 
Alcohol español —La buena solicitud que oonstan-
temuntp alcanza el del Central ¿fon Lino, ho sido 
causa para que sos valores mejorasen nuevamente, 
cotizándose hoy el pipote de ¿73 galones á flOO uno y 
$3£ el garrafón 
Hiél de abf jas—Hay en plaza regular (x'stencla, 
por Is que pretenden sus tenedores de 1} á 2 reales 
galón, stgún clase y condiciones. 
Cera.—La amarilla e;tá hoy muy abundante, y 
como la demanda ba decaldo, los preoios h«n bajado, 
cerrando de $8 á $16 quintal, según clase. Sin varia-
o'óa l» blanca, cuyos precios se mantienen firmes, de 
?- 0 á $34 quintal. 
Fletes —El mercado quieto, y tus precios nomino-
Ies, notándog" alguna demanda para cargar nreipa en 
o--ere. Se ha fletado el bergantín amerirano ' £ A. 
Williams," de Panzacola para Sagua, á (6} millar de 
piés de maderas. 
IMPORTACION. 
Con buenas existencias en general de todos los ar-
tículos, los precios siguen rigiendo sostenidos: con la 
prox:midod de las Pascuas, los efectos de fantasía ta 
realizan con facilidad, y cotizamos como se verá más 
adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latos 
á 23 rs., y á 24 rs. los de 9 libras. 
REFINO.—Regulares existencias del 
moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
tollas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
adional, que abunda, obtiene una ootico-
$8 coja. 
E MANI.—Escasea y ononentra pedi-
á 7 rs. nominal 
E CARBON.—Se detallo el refinado en 
el país de á Jli, 29 y SO cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habano, de $2i á $3 caja de 2 la-
tas, seorún cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
á 4} á 6 rs. cufióte de las manzanillas y de las gorda-
les de 4¿ á 4} rn. sogún oíase. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Co'tiyámos el nacional á $4f quintal en billetes y 
nominalmente «1 amevicatio. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular osistencio 
y tiene alguno solicitud. Cotízamos a $4$ on cajas á 
fSi garrafón narcos corrientes. 
ANISADO.—Buenos existoneios y sin pedidos. Co-
tízamos nominalmente. 
AJOS.—Algmas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos d e l i Si rs. mancuerno; y de Méjico, á 20 
rs. el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafón cito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
oisa, ouo cotízanos á $18 qtl. 
ALPISTE.—b dettdlan las existencias en plaza, 
& $3| quintal. 
ALMIDON.—El 
da, cotizándose 
de 24 libivl 
ACEITÉ 
francés cf . 
caja de IS^' 
botellas. í u | 
oión da $7 
ACEIT: 
doa. Se colíS' 
ACEITEN 
jfotiene moderado dsmen-
|es arrobo el del paU. 
PASAS.—Se detallan los txistenoios con bueno so-
licitud á 17 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existescias y con alguno de-
manda. Cotizamos: amarillo de Wdas clases, america-
no á 31 cts.. y zaragozano, de Si á 4} reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mereado y tiene poco de-
manda. Cotizamos á $12} qtl. en Utas. 
QUESOS.—Cotizamos de $31 á « 5 según claee por 
Patagrás, y Flandes á $83 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular do-
manda. Se cotiza de 12 á 16 rs. fan., sc^ón clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escase\ y se cotiza á 
4i rs. El de Lyon se cotiza á 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regalar demanda. Cotiiamos: an-
choas y sardinas de 2} á 2 | reales, y en tabees, de 18 
á 20 realas. 
SEBO.—Reculares existencias y demanda reducida 
se detalla de $6i á f6 qü. 
SIDRA.—Lo de Asturias se cotizo de $4i i ^ cejo. 
Lo de pero se detallo moderadamente á $S| caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedilos. 
Cotizamos: á $5} los pescados y á $7i las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y con* 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla á lEi rs. ar. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose de $15 á $15} qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tízamós á $6} las cuatro cŝ jos de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 416 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á$5i octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6} 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $48 á $62 pipa, según clase y marca. 
17* Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se fdvierta lo eontrario. 
L A G R A C I A D E D I O S 
ALMACEN D E V I V E R E S PINOS 
VIRTUDES, ESQUINA A AMISTAD 
ífl iMBSla. 
NEW-YORK & CUBA. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E B f t ' A COM-
PAÑIA. 
Saldrán oomo sigue: 
B J S J T E W - Y O R K 
l e s mi^tfc&xea ¿ ! « « ^ de l a tsi)rde y 
I e s s á b a d o s á l a s 3? d é l a tarde . 
NIAGARA Diciembre IV 
O I T Y O F A T L A N T A Noviembre 6 
ÜITY OF A L E X A N D R I A M 8 
M A N H A T T A N 12 
CITY OF WASHINGTON ~ 15 
CITY OF C O L Ü M B I A . ^ 19 
8ARATOGA . * „ 2ü 
rjITY OF A T L A N T A . . . . . ^ . . M . . 26 
NIAGARA 2» 
DJB L A HáLBJLJYJL 
l e s i u o v e » y los s á b a d e s á l a s 4 de 
l a tarde . 
M A N H A T T A N Noviembre 29 
CITY OF A L E J A N D R I A Diciembre IV 
CITY OF C O L Ü M B I A . . . , . . . „ „ 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N „ 7 
SARATOGA. 13 
UITY OF A T L A N T A 15 
NIAGARA . . » . 20 
M ANHATTAN , 22 
O Í T y OF A L E J A N D R I A . 27 
CITY OF COLUMBIA Octubre 29 
Bstos barmosos T&por«c -u; b im cionooíáo» y--y. !í 
rapidez y sstguridod de sus riajr s, tiftnon exeol«7>tes oo~ 
nodidodet para p»s9.]err.4 «n vm espaolosoi címHros. 
Tombténsollsvxn s.b.j».'.« 9xeoelenfc»s «ooinoros «s-
poSioles y ftkaoeseü. 
La carga s« recibe ei muelle do Oofoollerío hasta la 
rhpera del dia dolo salido y se admite carga poro la-
f laterra, ÍEamburgo, Brémen, Amstardam, Rot&erdons [avre y Ambéres, con conocimientoi direotoa. 
Lo correspondencia se admitirá úalckianaM «a 1» 
Administración G«nftpnl d« Ccnr»o>. 
So don boletos de viaje por loe vapores de esto lineo 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con especiolidod con lo L I N E A F R A N -
CESA pora viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nasoire y la Habano y New York y el 
Havre. 
Xiinea entre N e w - Y o r k 7 C i e & í x i O ' 
ges, c o n e s c a l a e n N a » x a n y S a n -
tiago d é C n b a , i d a y v^elUsa. 
| y L o s hermooos vayores ds hierro 
Este rápido vapor toldró de este puerto al día 
26 de dioiexabre, á las 6 de lo tordo, poro los de 
N e e r i t a e , 
P u e r t o - P a d r e , 
S a g u a de T & n a n e . 
X a r a o e a . 
tfuant&naaao, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
^ K f l U f l . —5r. D . Vicente Rodrigue. 
Puerto-Podro.—Sr. D . Gobriel Podro» 
Gibara.—Sres. Silva v Rodrigue*. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Ponodero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Goontánomo.—Sres. J . Bueno y Cf 
Cubo.—Hrsa. L . Ros v O* 
6» despacho por SOBRINOS DtC UKEKKKA, 
SAN PEDRO % PLASáA DE LUB. 
I 28 81» 'K 
V A P O R 
MAIELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
R«tr rábido vapur -aidr* le «SÍO llfVJMl dls 
3J de dicienbre á Us 12 del dio, por» lot de 
<*ib¿ra, 
i & v i a n t a i L t m o , 
P o n c e , 
M a y a g u a s , 
A g u a d i l l a y 
F n a z t o - R i c o . 
Los pólizas poro lo carga de travesía solo se admi-
ta» hatt» 1] di» «nUrloT H* m «alída. 
C O K S Í G N A T A R I W . 
N í e r . w V1. M.Í . . iúouia^aerií. 
GibarK—Si«f. Silva y Rodri^Uí"». 
Auontin^mo.—8v^" J. V-** • o? 
Cuba^Estinger, Mesa, Gbll:gos y Cf 
Ponce—Sres. E. P. Solazar >- Cp. 
Mayagdez—Sres. Sohulz* y Cp. 
AguaHilU —Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puertt Rico—Sree. Fedderson y Cp. 
Se despuoha por SOBHINOS D E H E R R E R A 
San Pedm v6, plaza de Luz 
RtS ' K 
Vapor Al i AVA« 
Copltán URRUTIUBASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá ks miércoles de oo<io semana, á los seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sa-
gua los jueves, y á Gaibarién los viernes por la mo-
fiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá d« Gaibarién para la Habana los dominitas. 
NOTA.—En oombinacióa con el ferrocarril de Za-
za, se descachan conocimientos enpeclalea paro los 
paraderos áe Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA —Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chiuchl'lo, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informan O'Rellly n. 60. 
C n. 1814 1-D 
Totol pagado en oro. 
Por primera vez esto 
blloo para ofrecerle el mAi 
dbidoa por los últimos vai] 
ando lo Imí 
O 
m 
Siniestros pagados en billotes del 
Banco Espafiol. % 114.275-66 
Fólisas expedidas en noviembre de 1888. 
ORO. 
1 á D. Alomo Alvares \ 
1 á D? Catalina Valdéi Herrera do 
Pérez 
1 á D . Valentín A'onso y Fernández. 
1 á D ? Juana Watson 
1 á D * An'onia Granados y Zaro, viu-
da de Zorrilla 
1 á D . Teodoro Bomy y Saens 
1 á D* Carmen y D. Martiniano Gu-
tiérrez Bustamante 
3.000 . . 
1.400 . . 
10.000 . . 
2.600 . . 
2.600 . . 
400 . . 
4.000 . . 
Total. 23.800 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminado el ejercido social 
en 81 de diciembre de cada olio, el que Ingrese solo 
abonará lo porte proporcionol correspondiente á los 
dios que falten poro su conclusión. 
Habana, 80 de noviembre de 1888.—El Consejero 
Director, K'iyio Rc(9 Villavicenoi:—Lo comisión 
ejecutivo, t^irtortana Ayo 
n n 1881 (V-SD 
FEKBOIIARKIL DE LA BAHÍA. 
ADMINISTRACION. 
Desdrt el día 15 de diciembre próximo, el tren 
" C E N T R A L " viajero» n. 4, que se dirige á Moton-
sas. Cárdenos, Cy ón, Sagua, Santa Clara y Cienfae-
go*, saldrá de Reglo á los 7 horot y 18 minutos de la 
mafiana. Los Sces. violeros podrán tomar el vapor 
que sale de Habana (Muelle de Luz) á las 6 horas y 
50 minutos ó sea media hora más tardo que lo efec-
túan hoy. 
A partir qel mismo dio sa establecerá, oon rebajo de 
precios y carácter transitorio, un nuevo tren, especial 
de Cárdenas y Colón para la Habana, que soldrá de 
Colón á las 6 horas y 20 minutos do la mañana, do 
Bemba á las 7 v 12. donde tomará el pasaje que para 
Matanzas y Habana, sale de Cárdenas á las 6 y 25 
minutos: llegará á Matanzas á laa 8 horas y 27 minu-
tos y á Regla á las 10 y 29 minutos.—Esto tren regre-
sará saliendo de Regia á las 2 horas y 46 minutos do 
la tarde (2 y 20 del Muelle de Luz), llegará á Matan-
zas á las 4 horas y 48 minutos, á Bembo á los 6 y 22 y 
á Colón á los 7 y 16. Ea Bnmbo habrá un tren dis-
puesto poro los Sres. viajeros ano se d i r í an & Cárde-
nas, á dondo llegará á las 7 y 7 minutos de lo tarde.— 
Con ol rutobloclmieuto dé estos trenes los vecinos do 
Cárdenas, Bemba, Colón, y olrededores, podrán en el 
dio rendir vloje do ido y vuelto á Matanzas ó Habano, 
El tren mixto que hoy existe, entro Bembo y Ma-
tanzas, quedará convertido en de cargos y por consi-
guiente na se admitirán viajeros. 
Los preoios de paoaju, tonto poro dichos trenes 
nuevos oomo poro los que actualmente están on cir-






















Se han recibido las tan afamadas oashañaa de Grádó7 
las Regueras, las qne, embaroadas en el surgidero de Pcüaflor, han venido] 
signadas exclnalvamente á esta ca sa. 
V I N O S E I S P E C I - A . X . E S 
Entre los machos que tiene L A G R A C I A D E DIOS, merecen espacial mención: 
lu £1 tan afamado de Candamo, cuya pureza y buenas cualidades solo 
puede apreciar el que lo pruebe, en precio no admite competencia. 
2? E l aored tado clarete legitimo de Castilla, que oomo el primero no co-
noce rival; estos dos víaos so'o se encuentran en esta casa por serla única que 
les importa, además y con notab e rebaja de prec os, ofrecemos vino gallego 
de Klveiro, Lecanda, Jjrez detodes marcas y franceses de varias clases, cre-
ma y anisetes, surtido completo. 
T U R R O N E S 
O'Jona, Alicante, Yema, Mazapán, Canela, Oretensa y Luarqueso. 
J P J t S T d t S : Membrillo, Ciruela, Cadapado, Andrinos, Miruéndanoay 
Guaynba 
J F J R U T J I S : Ditiles, Me ocotonea, Píeseos, Figos, Cerezas, Presas, 
Guindas y niaos da Raposa y mil renglones más que omitimos por no sar más 
extensos pero que poará ver todo el que visite 
I Í A G R A C I A DJK D I O S 
PANADERIA, D U L C E R I A ¥ V I V E R E S FINOS 
VIRTUDES T AMISTAD 
Nota Importante.—Todos estos renglones y á los miemos preoios se en-
cuentran en nuestra auoarsal de Matauzna, almacén de viveras L A F E , Medio, 











B. PIÑON T COMF 
12 . 1 2 . A M A S G r U E A 
&IRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
plazos principóles de Frunció, Alemonio y Bstodos-
Duidos; eisl como sobre Madrid, todos los oupitoles de 
Íirovlncia y poblaciones importantes de Éspafio é slos Baleares y Canaria». 
On 1190 na Afttn 94 
J. Y Oí & 
aopltán COLTON. 
copitán A L L E N . 
Salen en lo formo siguiente: 
De Nueva-York. 
CIBNFÜKGOS Diciembre 
SANTtAGlO.. E « • 
Be Gienfaegos. 
C I B N F Ü E a O S Diciembre 
SANTIAGO IM, . . . . . . . . Snero. . . . 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S Diciembre 
SANTIAGO Enero. . . . 
Pasaje, por ttaimt l íneM á opción del vigoro. 
Foro flotes d i r ig i ré á L O D I 8 V . PLACE. 
Obropío n? 25. 
Do más pormenores mpondrán sus ooiulenoloilss. 







CUBA NUM. 43 
B J Y T R E O B I S P O Y O U I t & f l J M 
Giran letras á corto y larga visto, sobro todos las 
capitales y pueblos más importantes de lo Península, 
Islas Boleares y Con arios. 
On, i m .TI 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E I J AÑO 1 8 8 9 . 
de Sierra y Q-omeas. 
Bituada en ia calle del Baratillo n. 5, esguins 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
El lunes 24 i los 9 de lo mañano se remotorán on 
los Almacenes de Son Jo té 60 saces de borino ameri-
cana;-, morco C , procedente de lo descarga del vapor 
"Méj'oo4' y «.on Intervención del Sr. Agente do Segu-
ros MorUimos de lo oompeñío omprioono, en el estado 
én que te encuentre.—H^bono, 20 de diciembre de 
1888 —. -Sierro y Gotc é^. 
1583B 8-21 
£1 lunes 24 del corriet.te á las doce de lo mtñ no, 
se remoto'án en público subastF. en el jugar donde se 
hal ón deooaitodos calle de i ' Monserrote et quina » 
Tulliente-Bey, al lodo de! üotei A . é-lca, un loto do 
taquillas propios poro odrrodoros y agentes do nngo-
olos, mamparas. leiaV, un redondel á propóssto paro 
una bolsa, es f^eas, carpetas y otros muchos efactos. 
Habano, cúJ?» «^ciembre de 1888.—Sierr» v Gó-
5-86 4 25 2-80 
4 00 2-65 
4-00 2 75 2-00 
1 05 1 45 
De Habana á CArde \ 
ñas 6 vice-versa... ( 
De Habana á Colón ó f 
vice versa ) 
De Habana á Bemba tt 
vioé-versa 6-50 
De Matan^aa á Cár- \ 
deuas 6 viee-vi-rta. ( 
De Maiar zae A Colón [ 
6 vice-versa J 
Do Matansas á Bemba 
6 vice- versa 2-70 
Desde el mismo dia )5 4e diciembre, ol servicio on 
tro Habano y Matanzas quedará «tableoldo en lo for-
ma iigoiep.ie: 
De Habana para Matanzas. 
TBHM N? l .—(CENTBAL) Saldrá de Bf.gl* á loo 7 y 
18 minutos de la malluno (Muelle do 
Luz 6 y RO) parará en todos los estado 
nes y Uugará á Matanza» á las 9 y 17 
minutos—Precios ce posuje. 
Boletines sf-ncUlo» 3-75 2 80 1-76 
Boletines de ida y regreso 
valedero»» solamente 
para el dia 4 50 3 15 2-00 
TBBN N? 8.- (Especial de Cárdenas y Colón. I Soldrá 
d i R^g a á las 2 y 45 minutos de lo tarde 
i (Maehe de Luz 2 y 20) parará en todos 
lo* eitocionéa y llegará á Matanzas á los 
4 hora» 48 minuto»—Preoios de pasa-
je S.75.—2 80 y 1,.75. 
TBBM N? 5 —(Especial á M&tanzos.) Saldrá de Boglo 
á I>vs 4 horos y 10 minutos do lo tordo, 
ÍMie le do Luz 3 y 50); será directo de 'aruco hasta Matanzas á donde llegará 
á los 6 horas de lo te rdo.—Proeles de 
pasaje 2.50—1.75—1.10. 
De Matanzas para Habana. 
TBHÍ» NV 2.—(Especial de Matánzos.)—Solará do M»-
tarzis á las K horas de lo monona d i -
recto bosta ürtrnco y llegará á Beglo á 
los 7 ; 6 i minutos, hora á propósito poro 
qde los Sree. oomeróloniés puedan oon-
enrrir á la Lonj> de víveres.—Precios 
iU paei«1« 2.50 eu 1? clase, 1.75 es Sft y 
1.10 on 3* 
TBBN NV 4.—(Bípeoial de Cásdenos y Colón.}—Sal-
drá de Motanzos á las 8 horas y SQ m i -
nutos, directo de Jaruoo á Minas, y Ue-
g»rá c Begia á los 10 horas y 59 minu-
tos —Precio* de pásale 3.75—2.80—1.76. 
TBBN WV 6 .—(CENTBAL )—Saldrá do Motonios á 
lo 1 hora y 19 minutos, parará en toda* 
los estaciones y llegará á Reglo & los 3 j 
boros y 25 minutos.—Preoios do pasólo 1 
2 50—1.75 y 1.10 
Habón» y noTiembre 28 de I W & f l H t w m s w * » 
dor, Antonio FitoMWh 
S a n t a c a n a 
77 
^ L X - M ^ L C E I T D E V I V E R E S EXT C t E X T E H A ^ 
SITUADO EN 77, MONTE, 
F R E N T E A M A K T E Y BEL0NA 
E l antiguo establecimiento ha poco tiempo r( 
surtido cual los mejores de esta capital, adquiere mâ  
q^da día, debido á la buena clase y baratez de los efe< 
pende. 
Los vecinos D E L BARRIO D E L A 
tán de enhorabuena, pues en SANTACANA ^ 
to de bueno se recibe en V I V E R E S FINOS» 
les se encuentran infinidad de novedades para 
BUENA T PASCUAS & precios módicos, 
ciento más baratos que en los demás de su giro. 
SANTACANA vendé turrón legítimo 
mazapán, nieve, frutas y Alicante. Pacanas, ni 
avellanas, dátiles de Berbería y pasas en eajitas 
nos de Jerez, de Málaga y Sitges, idem de bai 
Vicente y catalán viejo, éste á $2 oro garrafónj 
licores de diferentes marcas y procedencias; 
bech, espárragos de idem, salchichón de L̂ i 
Vich y sardinas sin espinas y trufadas. Ques| 
tagrás, glandes y crema. Pera» de California) 
á 80 centavos lata. 
SANTACANA recibe directamente 
TIMO Dtí PRIORATO q ê detalla á 
35 c t s . billetes botella. Por su pureza y 
{AB0CAB0) satisface el gusto más exigente. 
Crema de guayaba con jalea, en cajas de 5 fl 
P A R A N O C H E - B U E N A h ! 
pavos asados y jamones en dulce de todos tamaños 
VIVERFiS ê primera necesidad, á preciíj 
E l gran café molido, á 65 centavos libra. 
S A N T A O A 
7 7 , M O N T E , 7 7 
E R E N T E AJMARTE Y BT 
S A B A N A * 
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[ I / r i M O ^ T B L B O R A M A S 
Londres, 22 de diciemhrt, á l a a } 
4 de la tarde. S 
[rt n o t i c i a s r e c i b i d a s d e Z a n 
s e a s e g u r a q.ue s e b . a b i a r e 
e n S t a n l e y - F a l l s u n a c a r t a 
í l e b r e v i a j e r o M r . S t a n l e y , í e -
e n e l m e s d e a g o s t o y e n l a 
Lice é s t e q u e s e h a b í a s e p a r a 
E m í n e n B o u y a l a , s o b r e e l 
ki, d e j á n d o l o e n p e r f e c t a s a 
c o n l a s p r o v i s i o n e s n e c e s a 
t a r a c i e n d í a s . A g r e g a l a c a i t a , 
l o s d i e z d í a s d e h a b e r l o a b a n 
l o , S t a n l e y v o l v i ó á r e u n i r s e 
' £ . í n . 
d e s p a c h o f e c h a d o e n S a n t o 
i s , G-olfo d e G u i n e a , e l v i e r n e s , 
u c e q u e S t a n l e y y e l B m i n h a b í a n 
^gado á A r u i m i . 
Madrid, 22 de diciembre, á l a s l 
5 2f 15 ms. de la tarde. S 
loy s e h a d i s c u t i d o , e n e l C o n g r e 
' l a i n t e r p e l a c i ó n p r e s e n t a d a c o n 
>tivo d e l o s s u c e s o s o c u r r i d o s a 
rer e n l a r e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o 
C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r c o n t r e s 
>Mdiales d e B s t a d o M a y o r , i n t é r v i 
Lenw^ e n e i d e b a t e l o s d i p u t a d o s 
d l i t a r e ^ . 
k E l Congre^ . - , s u s p e n d i d o s u s 
{ i o n e s h a s t a tu ¿ f a 7 d e l p r ó x i m o 
ÍS d e e n e r o " 
Aberraciones, 
la serle de artículos que hemoa t-u 
rado a l concepto de la patria, con mo-
do la brillante oración académica del 
re repúblico, Sr. Martoa, tuvimos oca 
'alón de refutar algunas ideas expuestas re-
cientemente en Santa Clara por un diatin-
guido defensor de la autonomía colonial, 
en especial aquella que ha creído poder 
cpresar en cotos términoa: "Mi patria 
[mpieza en el cabo de San Antonio y ter-
laen la punta de Maíeí." Cuenta que al 
^hacer eaa refutación no noa fijábamos en la 
especialidad de las circunstancias que pu-
dieran provocar nuestra negac ión de la 
doctrina que en dicha frase va envuelta, 
tratándose de la iala de Cuba. L o mismo 
penaáramos y lo mismo hubiéramoa escrito, 
á no tratarse de un cubano, aino de un an-
daluz que pretendiera limitar loa confines 
Ido au patria á aquella escarpada aierra en 
cuya meseta BQ extienden las campiñas vi-
nícolas de la Mancha, ó de un catalán que 
fijara loa lindaros de su industriosa patria 
en la tierra aragonesa. 
"Hay que luchar resueltamente contra la 
tendencia particularista eu lo que tenga de 
exclusivismo'7: así ha dicho el Sr. Gevín en 
Santa Clara,* y nosotros debemos recoger su 
declaración, y repetirla, ampiándola: hay 
que luchar resueltamente contra la tendon-
olá particularista y exclusivista, no tan 
sólo con relación á estas provínolas ultra-
marinas, sino con relación á todo el terri-
torio de la patria. 
Y aquí aurjen laa que tenemos que cali-
ficar de aberraciones de la escuela autono-
mista. ¿Dónde y en qué hecho hiatórico 
podrá hacerse descansar la afirmación de 
que nuestro Gobierno, aquel que ejercía 
sus fandones en el antiguo régimen, fo-
mentaba los odios de localidad? Noaotroa 
recordamos, sin desear au renovación, aque-
llos tlempoa que precedieron á loa nuestros, 
á los que ahora alcanzamos, y no vemos en 
la división administrativa de la Is la en sus 
trea departamentos occidental, central 
ejerciera dominación, recaería sobre penin-
sulares é insulares, sujetos al mismo gobier-
no, á la misma legislación. 
Solamente el erróneo concepto de la pa-
tria, que ya combatimos, y otro m á s absur-
do aún, pueden llevar á semejantes conclu-
siones. Conduce á ellas la equivocada no-
ción de una patria limitada y circunscripta, 
que pueda hacer de Cuba objeto de domi 
nación por España. Pero el verdadero error 
resalta más cuando ni siquiera así se en 
tienden las cosas, sino que ae pretende que 
en esa patria pequeña y limitada, que se 
extiende desde el cabo de San Antonio has-
ta la punta de Maisí, haya dominadores y 
dominados, según sea el lugar de su naci-
miento; ó para expreaarlo con mayor clari 
dad, que eaa patria deba aer exclusivamen-
te para los nacidos en la isla de Cuba, re 
duoeión del concepto de la patria que cree 
moa única en la historia política del mundo 
Si esto fuese cierto, que no lo ea, ¿cuál sería 
la eituación moral y política de loa penln-
aularea que militan en Isa filaa del partido 
autonomista? Eso preguntamos nosotros en 
contestación á la pregunta que sa nos ha 
dirigido. 
í fora &e y a de que cesa este sistema de 
disensión. É s j a isla da Cuba, como en o 
tra parte del terriíoirlo nsoional, no exleto 
razón de diferencia entrse estos ó aquellos 
habitantes. Aquí no exiatiSW5|na raza domi-
nadora y una raza dominadd/S^x18*9 un 
pueblo español que está llamado, pb* la ley 
y poT* el sentimiento general, á participa? 
las venturas como de laa desgracias de 
patria común, que ea España. 
¿Con qué derecho habría de imponer el 
partido autonomista á loa dignísimos cuba-
nos que en nuestras filas militan, la obliga-
ción ineludible de pensar como él? Y sin 
embargo, tal pretenaión ae sostiene, cuando 
se escriben estas palabras: 
«En otros países pueden los ciudadanos, 
porque hay un fondo común de libertad y 
justicia, dividirse en partidos opueatoa; pe-
ro en Coba, país dominado, la sociedad cu-
bana ha de constituir, si quiere salvar au 
dignidad y reivindicar BUS derechos, un só-
lo partido político para luchar con éxito 
contra las impoBiciones y demasías del do-
minador". He ahí la últ ima de laa aberra-
ciones que queríamos señalar. E l l a no ne-
cesita comentarios. 
tancadas.—Efectos timbrados.—No pudien-
do darse principio en primero de enero pró-
ximo, como ae había dispueato, á la reno-
vación de laa cédulaa peraonalea, por no 
haberse recibido aún las que ae han pedido 
á la Fábrica Nacional del Sello y Timbre 
del Estado; el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, de conformidad con lo propuesto por 
este Centro y lo consultado por el Excmo. 
Sr. Intendente general de Hacienda, ae ha 
aervido disponer que continúen surtiendo 
sus efectos legales laa cédulaa existentes, 
ya que no puede darse principio á su reno-
vación en la indicada fecha de primero de 
enero, sin perjuicio de que oportunamente 
se fije la época definitiva en que habrá de 
verificarse. 
L o que se hace notorio al público para 
general conocimiento. 
Habana y diciembre 20 de 1888.-.E1 A d -
ministradar Central A . E l Marqués de (7a-
viria. 
toneladas de remolac 
por ciento de azúcar 
aquellas nueva indus 
incremento y w tra 
fábricas." 




L a existencia en nuestros almacenes de 
depósito es de: 
Oajai, SaooSé Bocoyes. 
-^de 
Vapor-correo. 
E l 20 del actual salió de Saipander, con 
dirección á eate puerso y cecal» «n la Coru-
ña y Puerto Rico, el I s la de üe lú . Conduce 
20 individuos de trepa. 
Vapor franoóp. 
E l Chaieau Margaux, que salió de la Co-
rufia el 7 del corriente por la noche, llagó 
sin novedad á cate puerto hoy, aábado 22, 
á laa 9 de la mañana, y ealdrá para Vera-
cruz esta tarde ó mañana temprano. 
Gorreo Nacionsl. 
E n la im posibilidad de dar cabida en el 
presente número del DIARIO á las copiosas 
noticias de Madrid del 30 de noviembre al 
6 del actual, que insertamos en el Alcinco 
de esta tarde, dejamos de reproducirlas y 
remitimos á los susoriptorea de provinolaa 
un ejemplar del referido Alcance. 
de 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Ito* arriboa del nuevo fruto 
á loa centros de depósito son cortos y me 
ñores que en igual época del año pasado, y 
en algunas jurisdicciones aún son pocas las 
fincas que han comenzado la molienda y no 
esperamos animación en las transacciones 
hasta mediados del mes próximo. E n la se-
mana que termina hoy la única venta efec-
tuada ha sido la de 289 sacoa centrífugas, 
d é l a nueva cosecha, á 6 26i rs. @; pol. 9 i . 
Nada sabemos se haya hecho sobre pri-
meros aEÚcares. Los hacendados pretenden 
7 rs. por buenas o^ntrífagas, á cuyo tipo 
por ahora no hay eompradores. Laa noticias 
del exterior, en general, pueden considerar 
se favorables. 
Los Sres. J . M. Ceballoa y C% de Nueva-
York, en su revista do 5 del actual dicen lo 
siguiente: 
"Las noticias respecto á esto cultivo son 
en extremo favorables á la nueva industria 
Laa siembras de abril y mayo maduraron 
cuatro meses y parece que se ha proba 
^finiüvamonte que la remolacha madu 
los cuatro mesos do aombrada; el 
se harán varias siembras de 
frontes zafras puedan estar 
1 ¿;ica en junio, agosto y 
¿N^ trabajo á la fábrica 
al desarrollo d'9 la Planíia' ^ da do 25 á 30 





1888 44^ 16599 35 
1887 10923 10322 ' 383 
OamMos.—Nuestro uecrado continúa cor 
mucha flojedad y limtada demanda, a a ' 
biéndose vendido lo sigUente. 
Sobre Londres á 6 0 drv. £85,003 de 18Í á 
19ÍPSP. 
Sobre los Estadoa-üaldos á 3 div. 
m l l d e 8 i á 9 i p g P . 
Cotizamos: 
Conurolo. Banquero* 
hombres constantemente ejercitados en la 
misma wupación. Dloe Marcial que en una 
hora copiaban el libro IT de sus epigramas 
que tiene quinientos cuarenta versos; pero 
en esío debo h a b « Itemcia poética. 
$270 
3 i p§P. 





5 i id. 
3 id. 
España, al plaza y 
cantidad 60 dlv. i á \ \ 2Í á 
E a p a ñ a i d . 8 d i v . l i á 21 3 i á 
Londres 60 div. , 17 i á 18119 á 19i 
E . Unidos 60 div. 6 i á 7 7 Í á 8 
Idem 3 i d . . . . 7 fá 8Í 8 i á 
París 60 d p - . . . 3^ á 4 4ir á 
Idem 3 i d . . . 4 i á 44 5 á 
HamburgoOOld. 2 á 2* 2 i á 
Ore—Ha fluctuado en la semana de 136 
á 136t por 100 premio y ho7 cierra de 236* á 
236i p g premio. 
Descuentos: Los tipos del Banco conti-
núan de 8 p g anual hasta 3 mese» y 10 p § 
anual de 3 á 6 meses, á cuyos tipos aon muy 
cortas las operaotonea qut ee realinan ©n 
loa establecimientos de orídito, y á n o d u 
dar, en breve plazo han de tener reduc-
ción. 
M e t á l i c o . — ^ ha importaáo desde 1? de 
enero á la fecha $5.475,597; el año an 
terior faé de $2.436,931:quoarro.ia un au-
mento en favor del proeexite de $3.038,000 
L a exportación «oatio 1? ¿e enero á la fe-
cha ha otdo de $1.728,955: *n igtwl fecha 
del año anterior ascendió á $5.068,264 que 
da una disminución á favee del actual de 
$3,339,309. 
ra&acc—La exportaclóx en la somarja 
ha sido: 6,968 tercios en rama: 6,763,450 
tabacos torcidos: 642,184 oajetUlas de ci-
garros y 6^55 kilos de picadura: en lo 
que va - de año se han exportado 180 mil 
864 tercios: 200 663,933 tabacos torci-
dos; 27,635,423 cajetillas de cigarros y 
293,627 kilos de picadura; contra 154,960: 
168.212,202: 20.614,851 y 2^7,785 kilos ex-
portados en la misma époja del año pa-
j> litografía en la Habana, 
jjpjúa hace poco tiempo, la Isla de Cuba 
^ i a que ser tributaria de algunos países 
extranjeros, principalmente de Francia y 
Alemania, para ciertos trabajos artístlco-
industriales. Y este tributo, que impedía 
naturalmente el desarrollo de esas indus-
trias, sobre llevar fuera los productos que 
debían quedarse entre nosotros, ocasionaba 
además una gran demora en la ejecución 
de esos trabajos. E r a la litografía uno de 
los ramos de la industria que sufrían las 
naturales consecuencias do esta manera de 
aer. Fábricas de tabacos y cigarroa, ban-
cos, casas de comercio, & 3 . , solían proveer-
ae en otros paíaea de las litografías de lujo 
que necesitaban. Pellzmnnte, do algunos 
años acá ha cesado ptwa aosots os semejante 
estado de cosas, y y JA cxlsren en la Habana 
eatabiecímientoB do litografía monta'1^3 & 
la altura do loo mejores naoionsloa y ex-
tranjeros í en donde ae hactn por conai-
gniénta Ion trábalos con Igual perfeoclOn, 
con toívf.' r rs^idez y 6 «atiafacoldn del pú-
blco, quo pueda dar sus instrucciones y pre 
aenoiar los croquis que se dibnjan como 
preliminares del trabajo. 
Una de esas casas hemos tenido el gnato 
de visitar recientemente, la de nuestro ami-
go y entusiasta correligionario D. Rosendo 
ParnánoeK, eltaada en la calle d9 San José 
número 21, porsuadiéndonoa de que por sos 
numerosas y esoalontso máquinas, lo mis-
as ha-
E S T A D O D E L A Z A F R A D E A Z U C A R D E 1 8 9 8 . 
f^JRuíz y C* noa favorecen con el siguiente estado respecto de la última 
campana azucarerí esta Isla: 
NOVIMBRE 30 DE 
H a b a n a . . . . . . 
M a t a n z a s . . . . . . . 
C á r d e n a s . . . . 




Tunas de Z a z a . . . 
Manzanillo.^ 
Santiago de Cuba 
Guantánamo 
G i b a r a . . . . . . . . 
Nuevitas . . . . 
Total exportación 
Existencia 1? diciembre 1888 
Total s a f r a . . . 
Menos existencia en 1? de 
enero 1888 zafra anterior. 













































bocoy 1,500 libras—1 caja 410 libras, 








49226.70> 146 34.896 
604,308 tonehdas. 
45,000 idem consumo. 
649,308 tons. zafra de 1888. 
600,136 id. id. 1887. 
L . Muis y O* 
mo que por su inteligente pcAoi/u». , 
lia en condiciones de ejecutar toda suerte 
de trabajos correspondientes á au giro que 
se le encarguen, sin que sea preciso acudir 
para nada al extranjero on eato asunto. 
Uno de los más bollos trabajos que se ejecu-
taban en dicha casa cuando la víeitamos, es 
una hermosa estampa á catorce tintas, á 
estilo de oleografía, para la antigua y acre 
ditada marca de tabacoa "Romeo y Julieta"; 
estampa que representa la dramática es-
cena del balcón, quo tantea pintores han 
copiado y que inmortalizó Shakespeare con 
au bellísimo diálogo. E s un trabajo tan be 
lio y delicado el de que se trata, y ha aldo 
tan delicadamente ejecutado, quo puede 
presentarse en competencia cou lo mejor 
que en eae género se ejecuto en Barcelona, 
PCITÍB y Londres, y ¡¿orodlta la casa y lea 
artistna del Sr. Fornándv s. 
Una de Isa máquinas que poeéo esta y 
que más llamaron nuestra atención cuando 
la visitamos, es de alto relieve, para escu-
dos y medallones, quo resultan verdaderas 
f artístioaa medallas. O.itóntase una de 
estas en el referido cromo, ropresantando 
por ol anverso el retrato del E s y Leopoldo 
do Bélgica y por el anverso la medalla de la 
reciente Exposición de Bruselas, en que faé 
premiada la referida fóbiloa do tabacoa. 
Él Sr. D . Rosendo F«tDáudez ha sabido 
actividad y «onataneia y con ol co-
to que ttejne da los rscgoclao, desa-
r : ' : ' ^ " ^ ^ ^ ^ - •• $ -si^bltíolmien-
• s'ü « ^ J j ^ ^ a l t u T s ^ e n que hoy se en-
to á la © n v i d l a l ^ ^ ^ r a ssobromanora y ba-
ouentra, y esto 1© no^j^tr j f t i intellgento y 
Q& isa ápalogía como indffl^í^c^ajnoa Bin 
emprendedor. Por ello lo 
eeramonte. 
ímturoso año de 
íabemoa que talca antagonismna na 
Jlefon cuando ae habló por primera vez en 
la iala de Cuba, durante esas luchas, de 
Oriente y de Occidente, en un sentido de 
oposición entre ambos, con respecto al es-
píritu general del paía. 
Pero no ea eate el único equivocado con-
cepto que hemoa de restablecer en el orden 
de la justicia y de la verdad. Hay algo máa 
grave todavía en laa afirmaciones que se 
han hecho en Santa Clara. Se ha dioho: 
"Dos elementos forman el partido autono-
mista: insulares y peninsulares. También 
en el llamado partido de Unión Constitu-
cional hay peninsulares é insulares; pero 
¡qué contraste! Los insulares conservadores 
se unen á los dominadores de su patria; ha-
cen con ellos causa común." 
De esas palabras habría que deducir ló-
gicamente que los peninsulares, uno de loa 
elementos del partido de Unión Constitu-
cional, son los dominadores de la patria del 
segundo elemento, es decir, de loa insula-
res. ¿Puede esto sostenerse en aerioT Por-
que en la isla de Cuba podrá existir una le-
gislación y un gobierno que los autonomía 
tas crean máa ó menos conforme con lo que 
ellos entienden aer el ideal de un gobierno 
y de una legialaclón; pero no existen un» 
ialación y un gobierno para loa peninsu-
^ t r a legiBlaoión y otro gobierno pa-
ires. Por oonsiguiente, si aquí ae 
F O I Í I Í E T U Í . 
IT A L I H I C A I T A L I A N A . 
jgado á esta ciudad la compa-
¡.lana del Sr. Napolt.^n Sien! 
trabajar en Méjico con muy 
taSiana, domingo, ae eatrena 
|ro de Tacón poniendo en eace 
ópera Aída . E l juevea inme 
tentar Les Hugonotes, so 
jón qao interpreta de una 
j a propia compañía, según 
fnión de la distinguida ar 
tra. Fanny Nataly de Testa, 
f) el seudónimo de Titania 
k6n E l Nacional que ve la 
}9 aquella república: 
solvimos á oír el inoom 
Ceyerbeer titulado Los 
presentó la Empresa Sie-
esta temperada la no-
MO. 
concepto, esta obra 
Smáa del inmortal com 
rada expresión del ge-
I músico, delicado colo-
íador. 
idro del siglo X I V , tra-
fstra, que nos ofrece la 
fea de aquella corte, el 
fanatismo de una aecta, 
isaa de aquelloa cortesa-
la lucha de dos almas a-
[dado pruebas en esta gran 
m inspiración melódica, del 
Te au estilo, de su talento pa-
inúsica á loa personajes, de 
contrastea y ana aoberbioa 0-
ten tales. 
lain igaal, ha llevado á tal al-
le la inatrumentación, que da á 
mimados acordes en que ae re-
Isiones expresadas por el canto. 
fonotes tienen esta riqueza de e-
transicioues mueioales son muy 
preludio predomina el célebre corar 
bandoleros. 
Leemos en E l Oomsrcio de Sagua 
ayer 21: 
aaa partida de Acosta, COmp f 
oa cuatro ó cinco hombrea, p^v^* 
dejado ver en algunoa punt* 
ia, constándonoa que ea nhi*^ 
fciva peraeíw'*'x~-'- yim ü a c e oSn00 
roego desde la emboscada 
ee encontraba oculta, cerca de la 
tienda de D. Manuel Quesada, en Jicotea, 
á una pareja de la Guardia Civil, en mo-
mentos en que esta estaba pidiendo los do 
cumentos de segnridad á un individuo que 
se le habla bocho sospechoso, quedando en 
el asto muerto uno de loa guardias y tan 
gravemente herido el otro, que falleció á 
las pocas horas en el poblado de la Espe 
ranza, á donde se le condujo. 
Sobre laa fiestas próximas. 
Según se nos participa por el Sr. Gober-
nador Civil de la provincia, á pesar de no 
haberse dado á luz este año el Bando de 
costumbre, sigue prohibida la salida de los 
cabildos de negros los días de Navidad y 
Reyes, habiéndose adoptado las oportunas 
medidas para garantir la seguridad del ve-
cindario en esos días. 
Visita de presos. 
E n la mañana de hoy, sábado, se ha gi 
rado la visita general de presos del ramo 
de guerra por el Sr. General 2? Cabo, en 
delegación del Exemo Sr. Capitán General. 
E l acto empezó por el Cuartel de Madera, 
eiguió por el Hospital Militar y Cárcel pú-
blica y terminó en el Cuartel de la Fuerza, 
habiendo asistido el Sr. Auditor general de 
guerra. Jefa de la Sección quinta de la Ca 
pltanía general, jefes y cñolales de todos 
los cuerpos del ejército y los fiscales mili-
tares. 
Cédulas personales. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, sábado, se 
1 ublioa la fiigulente resolución del Gcblerhc 
General acerca de la renovación de las oé 
dulas psreonales: 
AémlDistraolón Ce/ tral de Rentas E s 
Loa libros en la antigüedad. 
Tan acostumbrados estamos á laa ineati-
mablea ventajas da la Imprenta y á la abun-
dancia y baratura de loa libros impresos, qae 
hemos llegado á formar exagerado con-
cepto de las deaventajaa del tiempo eDnrtr'r 
todo era manuscrito; puea cuando trat;amo* 
de la época de Augusto, por ejeomio] 
ÉLara n o i J l w 
B5""cLo ppbl lc idad . q 
leían, y que sólo á enorme costo y con su 
ma dificultad lograban hacorae de libros 
error en que caemoa por no acordarnoa de 
lo que de puro sabido tenemos olvidado. 
¿Quién, que algo haya querido aaber de 
humanidadea, no conoco, siquiera aean tra 
ducidss, laa obras de Marcial, Ortdio y 
Piopercio, cuyos vertoa corrían de mano 
en mano, según ellos mismos lo declan? 
4N0 so jactaba el quejumbroso Ovidio de 
que el eco de sus quereliaa resonase por to-
da la oxtenaión de la tierra, desde Oriente 
hasta Occidente y máa allá de loa confines 
del mai? ¿No se vanagorlaba de qae jóve 
nos y viejos, mujeres y niñas, leían sus ver-
sos en Roma y en las provineiaa, eu Breta-
ña y en laa Gallas, en el Senado y en loa 
campamentos? ¿No tenía á menea el atil-
dado Horacio que el vulgo profano mano-
sease ana escritos? Puea todo cato prueba, 
no eólo que eran muchoa loa ejemplarea de 
laa obraa de eaoa poetaa que circulaban en-
tre el pueblo, aino que corrían por tan mó-
dico precio, que estaban al alcance de r i -
cota y de pobres. 
Sabemos, además, qr e eran numerosas 
las bibliotecas públicas abiertas para todo 
el mundo, que ee repetían con frecuencia 
laa lecturas populares, que ios ricos mante 
nten esclavos que lea leyesen mientras co 
miau ó se bañaban; que no faltaban enton-
ces marlaabldillaa lectoras de por vida; que 
los soldados en loa campamentos leían con 
avidez laa noticias de Roma; y todo esto lo 
eabemoa por el testimonia irrecuaable de 
Tácito, de Marcial y de Juvenal; y Séneca 
nos cuenta que en Roma rayaba en manía 
1» afición á hacer ooleccionea de librea. 
Tambléa sabemos qae Roma contaba en-
tre otro» bibliopolas, que hoy llamaríamos 
editores, á Atico, Trlfón y Doro, que paga 
ban oíeoldoí honorarios á loa autoree, coaa 
que twbeiDoa por confesión de los intereaa-
doa miamca. Y la producción de librea tu-
vo que aer muy activa cuando Dionisio de 
Halicarnaso habla de miles da hlstoriaa ro-
manas, cuando Angusto pudo confiscar dos 
mil ejemplares de loa falaos librea sibilinos, 
y caando el vanidoso Régulo, eegúa ouenta 
xí imo en nn-' J r * ^ \\\>W« íegalaba áoen-
juvenal había o 
oboe, 
de Latero qae ee oftnta todavía en Ingiate 
rra en las iglesias protestantes. L a saverl 
dad clásica de esta pieza, la finura de sus 
detalles, el trabajo de contrapunto qoe en 
cierra, 1» admirable stretta del tema y los 
acordes fogosos con que concloye, forman 
de eate preludio uno de loa más bellos nú 
meros de la obra. 
E l primer acto comlsnisa con música lige-
ra qae contrasta notablemente con el pre-
ludio. Resuenan los acentos ballioiosos de la 
orgía, y en medio de ellos se oye, cual amo 
roao suspiro, la delicioaa romanza en si be 
moloon su delicado acompañamiento de vio-
la. A ésta alguenel cora2 y la canción de 
lea hugonotes que entona Marcelo, compo 
aicionea aumamente severaa, y deapuea vie 
ne usa eapecie de diálogo entre loa caballo 
ros, escrito en frases aueltaa y que ea muy 
orlgical. 
E n medio de él una música alegre anun-
cia la llegada del paje Urban. 
Este menaajero, portador de una carta 
misteriosa, canta un aria elegantísima. 
E l acto termina con un brilllante coro in 
terrumpido por el Te-Deum que entona 
Marcelo. 
L a s melodías vaporosas y brillantes con 
que comienza el segundo acto, indican la 
frivolidad y la ligereaa de la hermosa y frá-
gil Margarita deValoia. 
E l aria en do mayor con su precioso pre 
ludio ea una filigrana musical; el terssttiino 
entre soprano, mezzo soprano y contralto, 
elegante y espontaneo; el coro de laa bañis-
tas con au característico acompañamiento, 
ea uno de loa más bellos penaamientoa de la 
partitura, y el dúo entre la reina y Raúl, la 
expreaión de la caballerosidad y la coque-
tería. 
Como contraste viene la aolemne entrada 
de loa caballeros católicoa y protestantea y 
la eacena del Jaramente con el magnífico 
cuarteto á vocea aolaa, concluyendo el acto 
con un concertante grandioso. 
E l acto tercero forma un imejorabla cua-
dro descriptivo: la letanía, el rataplán, la 
queda y la riña aon plezaa emloen temen te 
earaoterístioas. E l dúo entre Valentina y 
Marcelo, muy hermoeo, expresando magia-1 
tr» luiente el amor avasallador de aquella 
mi jar qae sacrifica á su padre por salvar al 
hombre qce adora, y la emoción del viejo 
servidor al saber que exlate un gran peligro 
para au amo. 
Soberbio es el aeptimino, inspiradaa laa 
fraaes de Saint Bria y Nevera y brillante el 
final. 
E l acto aigniente ea la máa sublime pági 
*na que ha escrito Meyerbeer. 
¡Qué admirable analogía entre la música y 
laa palabraa y qné situaciones dramáticaa 
tan llenas de interés! 
Valentina está sola, tríate y conmovida. 
E l recuerdo de Raúl la persigue y ruega á 
Dios que le dé valor para conservar su pu-
reza arrancando del corazón un amor orí 
mí nal, E n este momento el hombre en 
quien piensa aparece ante sus ojea pálido y 
sombrío. Se acerca á ella y exclama: 
—He querido veroa por última vez. 
—Huid, dice Valentina eapantada; al mi 
padre y mi eapoao oa encuentran aquí oa 
matarán. 
—¡Qaé me importal os he perdido, mejor 
ea morir. 
Se oyen pasos en el vastibulo y Raúl ae 
esconde detráa de una colgadura. 
E l Conde de Saint Bria, por orden de 
Catalina de Médicia, reúne allí á los princi 
pales señorea católicos y lea confía loa pro 
yectoa de la reina madre diciéndolea, que á 
fin de dar término á loa deaórdenea religio-
sos y para acabar de un sólo golpe una 
guerra impía, Dloa quiere y el Rey ordena 
que todoa los hugonotes sean asesinados 
aquella noche. 
E l feroz intérprete de la voluntad de la 
implacable reina da sus últimas Instruccio-
nes, señalando á cada uno au puesto y la 
parto que debe tomar en la matanza. 
Cuando todos ae alejan, Raúl, lívido de 
terrer, aale de su escondite y ae dirige á 
la paert¡a, que eatá cerrada por faera. 
¿Dónde vais? le preganta Valentina 
qoe utmbién ha oído tedo. 
—A prevenir á mía hermanea y á armar-
loa c o n t r a ¡es aaesinoa. 
AOnotra rol padre? ¡Ah! oa lo euplico, 
no s a k i l L d e aquí. 
do 
rón llegó hasta decretar que sua propios 
versos s l rv ímm de texto de lectura: prueba 
evidente de que oa cosa vieja esa de los 
textos, y como vieja digna de profundísimo 
reepato. 
Tamaña abundancia de libree, que Indu-
dablemente la hubo, ea señal de que no 
eran caroe; y un erudito franoéa ha demos-
trado con datos fidedignoa que el precio de 
loa libros en Roma, eu eaa época, era módi 
ce: tanto como ol qae hoy tienen entre no-
sotros. Marcial dios terminantemente que 
la edición de lo jo del primer libro de sua 
Epigramaa co ataba cinco denarii, equiva 
lantea á uuoa ochenta centavos de nuestr* 
moneda, y la edición popular valía menoa 
de la mitad de esa suma. 
E l libro X I I I de loa Epigramaa, que ven 
día Trlfón por cosa de treinta y aleta con 
tavoa, le dejó ciento por ciento de utilidad 
líquida, deapués de haber comprado á Mar-
cial la propiedad de loa versos; y ae calcula 
que el deacontentadizo poeta recibió por 
elloa lo que hoy equivaldría, cobre poco máa 
ó menoa, á unos ochocientoa cicuenta pe 
aoa. 
Fácil ea explicar el poco costo de loa 11 
broa, recordando que en Roma había miles 
de esclavos adeatradoe en el oficio de co 
piatae, y que en la servidumbre de cualqule 
ra familia medianamente acomodada eran 
tan indiapencr^blea lo» l ibrarüy loa anagos 
tce (amenuenaeis y lectores) como loa ooclno-
roa y los camareros. Atico, autor y editor, 
dló el primer ejemplo de emplear gran nú-
mero de escrlblentea para sticar aimeita-
neamente muchas copias de la misma obra, 
y ana ediolooes tuvieron fama de correctas 
y baratas. Uno dictando y cleato copiando, 
para una tirada de cien ejemplares, es pro 
bable que andaviesen tan de prisa como una 
impronta, jorqns hay quo teaer en cuenta 
la destreza qa^ hibrían do adquirir 
—Sería faltar á la amistad, al honor. ¡De 
jadme aaürl 
—No, no partiréis ó paaaréla aobre mi 
cuerpo. 
Viendo la pobre Joven qae Raúl perma 
nece aordo á san ruegos é inñaxible á sus 
lágrimas, le dice: 
—No qulsro que tú mueras . . . . Raúl, 
Raúl, yo te amol 
Al oír eate grito escapado dei corazón de 
la mojer amada, al escuchar esta confeaién 
auprema, Raúl olvida todo, eu religión, au 
deber, ana hermanos amenazadoa, y cae á 
loa pléa de Valentina ebrio de amor y de 
dicha. Despierta de au éxtasis al escuchar 
una campana. 
—¡Ah! me había olvidado, dice con ea 
panto. E a la aeñal; están asesinando á mis 
amlgoa ¡ádióe! 
Principia una lucha terrible. Valentina 
lo abraza, lo detiene con la energía que le 
presta la deaeaperación, procurando rete-
nerlo con todaa laa proteataa de un amor 
apasionado que ya no encuentran eco en el 
corazón de Raúl. A l oír la campana y el 
ruido de laa armas éste exclama: 
—¿Oyes? Mis hermanea mo llaman. ¡Voy 
á vengarlos! ¡Voy á morir! Y separándose 
violentamente de los brazos de su amanta 
se lanza á la calle por la ventana. 
Valentina exhala un grito deagarrador y 
cae desmayada 
T a l ea la situación eacénica, para la cual 
Meyerbeer ha escrito música que conmueve 
todaa laa fibras del alma. E l bello recitado 
con que principia el acto, loa ferocea acen-
tos de Saint Bria, laa hermosas y enérglcaa 
frasea de Neveras y la aoberbia Bendición 
de los puñales son compeaioiones incompa-
rablea, y el dno entre loa amantea ea subli-
me. Meyerbeer no ha escrito coaa mejor 
que esta grandiosa página. 
¡Cuánta embriaguez amorosa encierra la 
frase en sol bemol y cuánta desesperación el 
motivo «gibado en la bemoll 
Toast esta escena nos hace experimentar 
emociones de tal naturaleza que oa tan Im-
po ibie expresar as como d jar de seatirlas. 
E i qnlauo a.to QUJ desda hace algún 
tiempo se suprime ea algunos dd ios gran-
En la Gaceta Oficial de hoy, aábado, se 
repToduce el Decreto del Gobierno General 
de 9 -Je mayo de 1886, prohibiendo la venta 
de billetes de las Loterías de Madrid y 
Paerto Rico, habiéndose modificado el ar-
tículo 3?, quo te entenderá redactado en la 
forma siguiente: 
''Artícuio 3? Loa oontraventorea serán 
entregadoa 4 loa Tribunalea ordinarloa co 
mr, preEíuntotL reoa del delito de deaobodien-
ola grave, de^nido en ©i artículo 261 del 
Código Penal Vg^ut », fel después de Bor a-
perclbidos y mxitadois gubernativamente, 
con arreglo al artf^nlo 6 
de Tampa y CH/o-Haeao, y Oity 0/ Was-
hington, do Nneva Yoik, y el vapor nacio-
nal Catalum, de Veranruz v Progreao. Di -
oíK8 ouquesíondueea216; 5 y 98 paaajeroa, 
reípeotivaraentí?. 
- P a r a flálifax se hizo á la mar en la tar-
da dt» ayer, el vapor U ig ié s Beta. 
—P^rel Jusgado Municipal dei Taipaate, 
a u x i l i o por la Gasrdia Civil de aquel 
térmípo. faé encontrado en la noche del 
martoa último, como á medio kilómetro de 
la ojirrfltijra, el cadáver de un moreno que 
presentaba una herida da arma de f aego 
sr la tetitíaiznaierda, reaaltando nombrar-
ed Fauatlno Fresneda. Se ignora quiénes 
¿ean loa autores de eate hecho. 
—L&emoa en E l Imparcial de Trinidad 
del día 17: 
"Salvo interrupciones por el tiempo, de-
ben romper la zafra en ol curso de Ift quin-
cena que empezó ayer, el Ingenio "Buana-
vista", do los Sres. Msyer Thode y C^, que 
se calcula hará más de 1,000 bocoy ea de 
maaoabado, y otras finca». 
E l resto no lo hará hasta la primera 
quincena de enero." 
—Bajo el epígrafe ''Deamennzadora de 
caña", leemoa en l ia L u s de Sagua la Gran 
de, del día 19: 
" E n el último viaje áea'üs puerto del va 
por americano City 0/Atlanta, ha tra^o doa 
desraenuzadoraa del privilegio " L a Nació 
na." con deatino al ingenio "Santíaima T r i -
nidad", que es propiedad del Excmo. Sr. 
Conde de Casa Moró. 
Aunque eatas máquinas ya ae conocen en 
esta, Isla, y hamos oído decir que dan mag-
níficos reaultadoa, creemos, sin embargo, 
muy oportnno hacer llegar la noticia á los 
hacenO&doe de eata jarisdlcoión, de quo en 
la z a f i a próxima, ó sea en la qoe comienza 
ahora, esaa desmenuzadoraa fancionarán 
en el vecino ingenio referido del Sr. Conde 
de C f m Moré, 7 alií podrán apreciar so-
bre eí terreno nuestros induatrialea azuca 
reres ai les tiono cuenta ó no adquirir para 
sus fabricas esas deamenuzadoras. Y aña 
dimos qae nos isclinamcs á creer que ha 
de convenirles mucho esa moderna Inven 
clón, ttmiendo on ononta que de no sor esi 
no la hubiera adquirido el Sr. Conde de 
Casa Moré para una finca de tanta impor 
tanda, como ain duda alguna lo es la San 
tísima THnidaá " 
— E l Ohateau Margaux trae (210 pasaje -
ros para esta ciudad y 24 de tránsito para 
Méjico. 
— E l Gobierno Civil do la provínola re-
cuerda quo el artículo 25 de l a L a y de Elec-
ción y constitución del Sonado, ordena que 
en Io de enero de cada año, los Ayunta-
mientos formen y publiquen l&s listas de 
sus individuos y cuádruple número de ma-
yores contribuyentes que son los electores 
de compromisarios para la votación de Se-
nadores. 
—Siendo varias las consultas elevadas al 
Gobierno Civil de la provincia, respecto á 
la Inteligencia y aplicación de las tarifas 
que la L a y de Presupueatos deja á favor de 
los Ayuntamientos, se hace saber por dicho 
centro que no pueden ser objeto de arbitrio 
municipal más que las industrias que se 
comprenden en la relación contenida en el 
Decreto del Gobierno General de 24 de no-
viembre próximo pasado, publicado en el 
Boletín Oficial de 29 del miamo y 1? do di-
ciembre actual. 
— D i c e ® Universo de Santa Clara que 
loa artículos del paía escasean bastante en 
aquella ciudad. 
E l maíz aumentando de precio, las viandas 
á excepcZón del boniato, no so encuentran 
sino á precios subidos y el azúcar, á pesar 
de haber comenzado la zafra en algunos in-
genios, se vende la más inferior á $1-25 cts. 
arroba. 
Añade el colega que á no ser porque en 
esta época del año se solicitan braceros pa-
ra las fincas y para los ramalea de ferroca-
rril que «onetrnVon laa empresas de Sagua 
y Glenfocigoa, el malestar económico sería 
mayorj pero por suerte todos los hacenda-
dos no sa han desanimado con loa contra-
tiempos euffídoa últimamente y ain descan-
sar un momento han hecho reparar las ca-
sas destrnidas y ios desperfectos sufridos 
en sus fincas. 
—Las gradas del astillero do Bilbao esta-
rán conolnidiaa muy pronto, y todo hace 
creer quo no ha de pasar mucho tiempo sin 
que se vea cómo empiezan á convertirse en 
realidades las risueñas esperanzas acaricia-
das por la nación el día en que aupo que la 
luduatria vizcaína aería la encargada de 
echar laa bases de la futura escuadra espa-
ñola con la oonatrucclón do loa trea grandes 
cruceros encomendados á los señorea Rlvas 
Palmer. 
— L a Comisión gestora para la prolonga-
ción del ferrocarril de Sagua á Sancti Spí-
ritua trabaja con empoño para llenar su co-
metido. 
E n Placetas el rico hacendado D . Antonio 
Gaíiérrez, el reapefcable propietario y co-
merciante D. José M. Porfeún, ol acreditado 
médico D. Juan Juati, el p&rroco de aquella 
villa Sr. Troyfe, y otroa muchoa, han eua-
crito laa plañillaa con importantes donati-
voa y algunos con acciones. 
Lo mismo han hecho loa vecinoa de Gua-
yo y Cabaignán y lo propio hacen los pro-
pietarios, industriales y arteaanoa do todoa 
loa puntea por donde han de cruzar laa pa-
ralelas de la empresa do Sagua. 
— L a próxima semana comenzarán sua 
faenas de molienda cinco fincas del Qaema-
do de Güinea y Rancho Veloz. 
—Ha aldo concedida baja con venbajaa, al 
capitán do Voluntarloa D . Andróa Losada 
Fernández; el retiro al teniente D. Manuel 
García y ta licencia absoluta al teniente D . 
Diego Estrada Guerra. 
— L a Sociedad de Salvamento do Náufra-
gos ha concedido madallaa do plata á los 
salvadores de parte d? la tripulación de la 
cañonera Lealtact, en Cuba. 
—Ha fallecido eu el Ferrol el farmacéuti-
co mayor do la Armada, D. Fabián No-
gueroL 
—A la una y media de la tarde se cotiza^ 
ba el oro del cuño español íi 236i premio. 
~rEn la Ateinistar-aflftt! Lwau do 
>)i¿a do eats puerto,, so ba r^áUd^dó *1 22 
ñ» dloleiabr¿ lo alguleat»:-
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Impuesto sobro bebidas. 
Pasaje 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . . . . . . 
Oatng f r e s c a . . . . . . . . . . . 
' t ^ é ^ . . . . . . . . . . 
gieatode cargas . . . . . 
do descarga... 
ín;pu^S^^¡>asajeros . 
25 ota. _ 
T o t a l . ^ 
43,534 55 
deo teatros de Europa, decae di aptós de¡ 
cuarto; sin embargo, encierra peneamientoa 
magistrales. E l terceto final y el recitado 
que precede á la bendición, son muy bellos, 
coronando dignamente la gran creación 
del Inmortal eompositor. 
Ocupémonos añora do la interpretación 
que ha tenido la obra en esta temporada. 
Adela Gini, muy hermosa con su rico 
vestido de amazona, au elegante trajo de 
espoaaysu vaporoso atavio d¿ muaelina 
blanca, noa presentó el poético personaje 
de Valentina que caracterizó con muchiM-
ma Inspiración, prestándolo el tesoro de 
sentimiento que llena au alma artíatlca. 
Se identificó con el tipo y arrebató al pú 
blico eu el tercero y coarto acto, cantando 
admirablemente el dúo con Marcelo y con-
moviendo á loa espectadores en la famosa 
escena con Baúl , en la que se elevó á gran-
dísima altura ejecutando aquellas magnifi-
cas frases con incomparable pasión y sollo-
zando iaa palabraa: Baúl, Vuccidarán, Ahí 
pieW io muojo . , . . 
Se distinguió, como siempre, en la mími-
ca, en sus actitudes estéticas y especial-
mente al caer, á la conclusión de la es 
cena. 
Enterneció al auditorio, que la aclamó al 
terminar el acto llamándola cuatro ó cinco 
veces á la eacena en compañía de Pizzomi, 
que estuvo verdaderamente inspirado la 
noche del domingo, pero place aux dames. 
Zlna Dalti noa trajo un perfame de la ga-
lante corte de Enrique de Navarra al apa-
recer en escena luciendo un primoroso tra -
Jo de raso azul bordado de plata y adornado 
con piedras precioaaa, el corpino escotado 
en cuadro y llevando un gran cuello Mé-
dicia. 
Soberbias Joyaa de mucho valor y en au 
tocado estrellas de brillantes completaban 
au atavío, con el que estaba bella é intere-
sante. 
Cantó ciegantement J la difícil aria con 
aquellas eacalaa y aquello? trinca que pare-
cían aadr de la garganta de un ruiseñor. 
loterpretó con fina coquetería el dúo oon 
Baú'. r las frasea aiguientea oon guato 
y majestad. 
A O E T I 3 L L A S ^ ^ ^ ^ l Oa 
L A ÓPJEBIL ITA-LIANA..—A. b s r d o ^ fcK&do 
taluña, procedente de Méjico, ha 
hoy a esta ciudad oí Sr. Napoleóa 
ea compañía lírica Italiana. 
E l debut de la misma se e!6ctaará m¡ 
E l martea se pondrá en escen 
ya protagoniata será desempeñada por la 
Sra. Daltl. 
Y el jaavoo'so repreaantarán £03 Hugono-
tes. 
¡ E H I . . . . ¡1 LA PIAZAI—¿Y quién no irá 
á ta plaza de la Ca zada de la lafanth? 
¿Qalén no irá, trat&ndoao de ver un eapao-
uaculo bien dirigido, montado y pagad a, 
cayo producto servirá para eajogsr i&grl-
mes de la miseria T 
Y dejando á nu lado el nobili&lmo fin de 
la fiesta qne dará mañana, domingo, l * So-
ciedad de Beneficencia Vasco Navarra, dig-
na ea también da decidida protoccíón aten 
dlendo á au valor real y cotizable, por de-
cirlo así. 
¿Q ié se le» puede pedir á eaoa toros ele-
gíaos á aatlefacclón entre diez y siete fieras? 
¿Qaé máa se necesita para elogiarlos que 
decir lo que dican á boca llena todoa los a-
ftotonadoa que loa han visto? 
No ae trata hoy do toros defectooso», de 
toros mansos, de toros que no reapo» dieron 
jamás en tienta alguna, de toros sin pudor 
taurino, para decirlo de uno vez; trátase de 
üort a de valor reconocido, de valor proba 
do, de vergüenza demostrada. No ce acn-r-
queU á elloe, p' niue se arrancarán hacia 
voeotroa como mortíferoa rayua. 
Ayer noa decía el Gallo: tongo ya fatigas 
por ver eso gaaaio en el ruedo, y aobre to 
do, eae elefante barroso que me trae á mal 
traer. Esta va á «er—añadía- la corrida 
d© la temporada. Y a ae verá aquí lo qae 
es torear por lo fino, aunque me esté mal el 
decirlo. Loa vasco - navarros quedarán 
aatiafecftos. 
Agiégenae laa cabalgataa, laa bombas, las 
bandos, loe chupiaefi, desyejr.s y demás, y 
ya liceo queda que decir. 
¿Y aquellos seis angelitos de Dios que van 
á preaiair el espeatAoulo en forma de seis 
lindísimas niñas oon su traje provincial, 
boinas y todo? Tengan caidado lo» diestros! 
en est&r á buena altura, y teman, en caso 
contrario, ei faror del palco preal í^nclal 
Decididamente, la fnnción sará de fior; el 
entualaamo creen por momentos; la corrida 
wAaco-níivarro está de enhorabuena. 
; Eht . ¡ á l a plaea ! 
TEATRO DE ALBISTJ. —De cuatro tandas 
conetará mañana, domingo, el eacogldopro-
grama do !a compañía líriaa-eapañola que 
E n el tf roer acto vistió rico traja de a coa 
zoí a de terciopelo verde bordado de oro, y 
hermo«o í.oíT?braro con plumas b'sncaa. Di 
jo muy biéín di recitado y RUS frasea en el 
ooocettante-
Sos graolocoe y dletlnguidoa ademanes 
eataban peifeofcamente ea armonía con el 
peraon&ja déla Raiua Margot, conocida e n . 
la historia por eua atracttvoa fíaleos, su f*s/ 
cinadora coqaeterla y sua aventaraa g/a 
lantes. 
L a Looatelli estuvo seductora en el pápel 
del paje, en. el que Impresionó al público de 
la manera máa agradable 
Cantó el aria del primer acto con tóauchí-
slmo brío, ejecutando con elegancia y lim-
pieza loa pasajes floridos que eníoierra y 
terminándola con una fermatta ote mucho 
efacto. Recibió, al concluir eata pieza, loa 
máa entuslaataa aplanaos. Dijo f muy bien 
los recitadoa y speseati del segando acto, 
v lució au fresca y hermosa voz,en este pa-
pel, que adquirió importancia mterpr6tado 
por ella. / 
Lamentamos que no haya cantado el arla 
que Meyerbeer escribió despuJs para la A l -
bor! y que ae intercala en ellegundo acto: 
la ejecutaría á laa mil maravjflaa. 
L a Looatelli llevó coa dftnaire el traje 
masculino. Noa tomamoa la Jibertad de in-
dicarle que no debsria l l o v » botas á la cor-
te aino zapatea de raso; las ftotaa catán bien 
en el primer acto, pero no <fn el segundo, y 
la bella artista cataría todafvía más encan-
tadora ain ellas. / 
Pizzomi se mostró digno intérprete del 
romántico tipo de B a ú l , qfae caracterizó to -
da vía mejor que hace tresj) años cuando lo 
admiramos en él por prlmjera vez. 
Cantó con suma delicadeza y guato la ro-
manza Blanca al par de nieve alpino, emi-
tiendo en ella el do que ba puesto Meyer-
beer y que suprimen casi todos los teno-
res. | 
E l dúo con la reina fué dioho por él con 
gallardía y el famoso septiimlno con enérgi-
co acento; emitió en él otspó do y lució mu-
cho ea feqaellaa valíoataajffases, pero don-
di' .•••'tns;-i-..:i0 «ob'H ra:;nf>ra faé ea eloaar-
Itoaoto, que interpretó /de modo notable. 
dirige el Sr. Roblllot. Véase el orden de las 
mismas: 
A las siete y media.—Primer acto de L a 
Beina de Córcega. 
A las ocho y media.—Segundo acto de la 
misma obra. 
A las nuevo y medÁSk.—Certamen Nado-
nal» 
A las diez y media.—-Primer acto de la 
ópera L a Favorita, por las Sritas. Eusque-
11a y Rodríguez y los Sres. Massanet y B u -
MAGNÍFICA DEOORAOIÓN.—La que os-
tenta Cuba-Cataluña á la clara luz del día, 
é iluminada por la noche, á la veneciana, 
es suferior á toda ponderación por el buen 
gusto que domina en su conjunto y en sus 
detalles. 
Y si en la parte exterior brilla como pocos 
ese establecimiento, sin rival, de la calzada 
de Galiano número 97, en su Interior luco 
como ninguno, surtido de lo más selecto, de 
lo más sabroso, para la celebración de la 
cena de la Noche de Navidad y de las comi-
das de los días de Pascua. 
Por oso la gente acude allí en tropel; por 
eso Saloat, Villaplana, Corsino y sus compa-
ñeros de fatigas no tienen manos para aten-
der á los múltiples pedidos que se les ha-
cen; y por eso, en fin, Cuba-Cataluña ee 
hace cada vez máa célebre en los anales 
comibles y beblibes de eata hermoaa tierra. 
¡Viva Ouba-Cataluñal 
TEATRO DE CERVANTES.—En este coliseo 
han combinado para mañana, domingo, un 
escogido programa, compuesto de cuatro 
zarzuelas que serán puoatae en escena en el 
orden slgniente: 
A las siete y modia.—Tercera repraseuta-
clón del lindísimo saínete lírico E l Gorro 
Frigio. 
A las ocho y media.—El pasillo cómico-
lírico/iáU agua, patos! 
A las nuevo y media.—La divertida zar 
zuela en un acto Don Dinero. 
A las diez y media.—26* representación 
de la revista cómico-lírica Vapor-Correo. 
E n loa intormedios bailes por el cuerpo 
coreográfico 
E l lañes 24.—La función ee compondrá 
de sola tandas, tres ordinarias y trea ex-
traordinariaa á las 11,12 y 1. 
L A HABANERA.—En la calle del Obispo, 
número 90, la tienen uatodes á su dianosí-
olón, señoras, señoritaa y oaballeroa. E a una 
fábrica do chocolate exqulalto, almacén de 
confitura» franooaaa de laa más flnaa, depó-
sito de vinca delicados y otras mercancísa 
que llaman la atención por su novedad y au 
múltiple variedad. 
K&y m L a Habanera cajas y estuches 
preciosos para regalos de pascua; hay bom-
bones exqulsitoa, frutas abrillanuadas, aor-
preaaa de nueva forma y una multitud de 
goloainan para la gente menuda, en eatoa 
días de aguinaldos. 
Hay turrones escogidos, 
Mazapanea de Toledo, 
Vinos de los más famosos, 
Naolonloa y extranjeros, 
Sartidos de laterías, 
Un millón de caramelos, 
Marrones, chooolatinea. 
Unos jamones ¡solectoa 
Y , on fin, la mar do oonfitea. 
Para Paaoua y Año Nuevo, 
Según reza, en otro aitio. 
Un anuncio muy extenso. 
EXÁMENES.-En el día de anteayer ter-
minaron loa brillantea exámenea que con 
carácter privado han tenido efecto en el 
acreditado colegio de señoritas que dirige 
la diatioguida profesora D* María Luisa 
Dolz. 
L a numerosa concurrencia, constituida 
por loa familiares de laa eduoandaa, quedó 
complacidísima del estado do notable ade-
Irtnto logrado en el año escolar en esa cono-
cida inaíltuclón do enseñanza. 
üaioKiBi nuestro pláceme á los muchos 
qne con cate motivo ha recibido la Ilustra-
da ó inteligente señorita Dolz. 
E L BRAZO F U E R T E . — E l de la calzada de 
Galiano, frente á la plaza del Vapor, ol al-
mftcén de víveres eacogldoa y vinoa exce-
lentes dol amigo D. Ricardo Carrerea, mo-
reoe aar visitado por todas laa pereonaa de 
buen guato. 
Está que reventa de forte, como diría un 
portugués, eu materia de meroancíaa pro-
pías de laa fiaataa que ya tocan á la puerta. 
Todo en ese eatablecimiento ea de primera 
calidad; y, ain embargo, ana precioa catán 
al alcance do todas laa fortunaa. E l que no 
ae aurte allí ea porque no quiere. 
PERIÓDICOS EXTRANJERO».—Oran varie-
dad de pnblloaolonea de allende loa marea 
ae han recibido hoy on ia popular agencia 
perloáística de nueatro amigo D. Clemente 
Sala; por f^lta de espacio no laa enumera-
moa todas, loque haríamoa gnatoeca en cb 
qnlo de nuestros lectorea, poro no dejare-
menclonar la acreditada reviata 
Courrier des Etats Unis, en 
1ina*.xbAy»m'^notlclaa de gran 
ortanola. 
también especial i&iención la muy 
revista paría'.én liumtrada, Correo 
d número que ha iMegado hoy es 
un mérito indlacutible tantolipor el inte 
róa de ana artícaloa cnanto por o r L ^ r i t o 
ana grabados; entra eatoa deacuellan un n 
do retrato dol gilgusro da loa teatroa reales 
Adelina Patti; una vlata del puerto de 8aid 
á la entrada del canal de Suez; una calle de 
Suez al Sur del canal; el banque'e organi-
zado por la L iga de Patriotas en honor del 
General Boulanger, y otron. 
L a agencia de Sala, O'Roilly 23, ae aée-
mí ja á una expoeiolón do obraa de arte. 
MIGKÓN —Con el título de la máa céle-
bre ópera de Ambrosio Thomas, exlate en 
la calle de 1» Eetrella número 159 una fá-
brica do tabacos, propiedad de los Srea. 
Rodrígnez y Rodrígaez, Saa productoa aon 
excelentea ájnielo de'loa buenoa fumado-
res. L a rama alií empleada ea de lo mejor 
que ee cosecha. Véaae el anuncio inserto en 
otro lagar. 
TOREROS. -A bordo del vapor MenAce 
Núñea y de paso para Méjioo, ha llegado á 
» M a ciudad el conocido matador de toros 
Leandro Sánchez (a) Cacheta, acompañado 
de su cuadrilla. 
UNA CASA-ITÜERTR.-xVedlal Gallarda 
y gentil cómo el airobólioo nombre qae lle-
va, sa ostenta L a F/or Ciíftit»a allá por el 
ORotro del Brotvlay Habanero, veatlda de 
gala, oon una msjaireB joyaa, y alegro y bu 
llíGlnaft, diapuesta á festejar au primer año 
y conmemorar ol nacimiento del Niño-Dios. 
Narremoa. 
Maíirngsdowa sempiterno?, al empren-
der hoy nueatro mactnal paaeo, aorpreaa 
grande hirió nueetra vlsts: allá por el centro 
de Galiarto non detuvimos. Eatábamoa 
frente al 98, ¿Qaé ora aquello? Parecía 
poa ver un fuerte con su» troneraa, cañones 
y otroa apreston de guerra. Cr^íamoa catar 
a< ña ;do y miramos otra vez. Un fnerte, al, 
p«Wi un ¡faevta lleno tan eólo de víveres, vi-
nos y gran varieda l do goloslnai que anun-
^tbau ia proximidad de la Nrcho Buena. 
Y ¡qué provista ertiv la fort.»lezal nos diji 
•ios. Se con toe qne loa ¡ruoradcires do ese 
fuerte eaperan formidable y rigavoao aitlo, 
muy dlspueatos á rehi-tir vigorosas acome-
tidas dei pueblo habanero. 
Esto vimoa on oonjun00. detall, ad 
muamea el buen gusto que ha precedido al 
adoirne de Ja fs-ohada toda de la casa donde 
%e mtexítd, L a Flor Cubana, cuyoa dnefíoa, 
Dijo bien el reclcado y con Inmojorabio vo-
hemencia el dúo, suspirando las aentláas 
frsapB con p&eióo concentrada-
EJecotó la beriíaima melodía en sol bemol 
con í- decible aentimisnto, y cantó la frase 
en la bemol oon febril exaitáclón, emitiendo 
s/n ella un tercer do que lanzó oon la Glni, 
causando sorprendente efacto. 
Se diatin^oló también como actor en a-
quclla interesante escena, terminándola con 
no arranque artístico al saltar por la ven-
tana. 
Deapnéa del acto el público le tributó en-
tisiaeta ovación á él y á su bella compaña 
ra, !a Inspirada Adela. 
Plzzorní lució un proeloao traje de ter 
clopeio gris adornado da raso azul y plata. 
Hubiéramos deseado que lo hubiese cam-
biado por uno obscuro en el cuarto acto, que 
serla máa adecuado á aquella situación. 
Pogdani, á pesar do estar algo débil des 
pnés de au enfermedad, arrebató al público 
en el papel de Nevers. quo interpretó con 
suma eíeganeia. Se presentó luciendo dos 
ricca trajea de muy buen gusto que llevó 
con donaire. 
Dijo perfectamente la frase que dirige á 
Valentina en el tercer acto, y estuvo admi-
rable en la arran frase del cuarto aoto di-
ciendo con aconto digno y fogoso al mirar á 
los retratos de ana antepaaadoe: Entre ellos 
h% habido soldados, pero n i n g ú n asesino 
emitió un sonoro sól sostenido al terminar 
cota frase y loa espeotadorea lo colmaron de 
los máa oaloroaoa aplanaos. 
Eate apreoiable barítono, el mejor que 
hemoa tenido aquí en muchoa años, con 
quieta cada noche máa y más las s impatías 
y la admiración del público mejicano. 
Villani dió pruebas on el papel de Maree 
lo de aer digno hijo de su padre, el ilustre 
artista que ha dejado entre nosotros un re 
cuerdo tan indeleble, presentando el tipo 
del rado y leal hugonote oon mucho talento 
y cantando aquella difícil música con arte é 
irreprofihable fraseo. 
Entonó el coral oon cláalca severidad y 
diji; ki oimeión P i / ^ ) ? / c o n marcial ardor, 
r . a r m l D á n d o l a con un sol agado, tour de/or-
ce para un bajo. Cantó el dúo del tercer ao-
laboriosos industriales, hijos de la progre-
sista Cataluña, se afanan por conquistar 
laureles por medio del trabajo. 
Y bien los conseguirán, 
Pues oon esa Flor Cubana 
Dentro 7 fuera de la Habana, 
Gran renombre alcanzarán. 
GRAN CONCIERTO.—El dado anoche en el 
teatro de Tacón por el eminente pianista 7 
compositor Sr. D . Ignacio Cervantes, mere-
ce por sn Importancia qne le dediquemos 
una atención 7 un espacio de que no pode-
mos disponer hoy. L o aplazamos para o-
tro dia. 
SAKTAOANA.—Este nombre se repite hoy 
á menudo 7 con regocijo, por los vecinos del 
barrio de la Ceiba. Y los mismos se felici-
tan mutuamente. 
¿Qué motiva su alegría? ¿Por qué se fro-
tan las manca 7 afilan la dentadura con ex-
traordinaria fruición? 
Porque el antiguo establecimiento deno-
minado Santacana, reformado conveniente-
mente 7 surtido á laa mil maravillas, al 
gusto del día, les ofrece cnanto pueden a -
petecer para las próximas fiestas de Noche 
Buena, Pascua 7 Año Nuevo, según reza oi 
anuncio inserto en otro lugar del DIARIO. 
No hay en la región cuban a, 
Por lo espléndido 7 flamante. 
Un almacén máa brillante 
Qaeol llamado Santacana. 
A so ex ACIÓN DE D E P E N D I E N T E S . - E l 25 
del actual celebrará dicho instituto un bai-
le en sus espaciosos salones 7 el cual pro-
mete aer magnífico. 
Hemos sido galantemente invitados para 
concurrir al mismo y lo agradecemos de ve-
ras. 
CAVÉ ''EUROPA".—Disfruta de antiguo 7 
merecido crédito 7 se halla situatio en la 
calle del Obispo esquina á Aguiar. 
¡Ah! ¡Si vieran ustedes 
Como está ahora 
Con surtido de Pascuas 
E l café E u r o p a ! 
¡Qaé mercancías 
T a n sabrosas, tan buenas, 
T a n exquisitas! 
Lean ustedes el anuncio que el precitado 
establecimiento publica en otro lugar, vial-
ten despuéa la casa 7 sabrán lo quo ea bue-
no. Hay allí golosinas para satisfacer to- * 
dos los gastos. 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA.-Se nos re-
mite lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
el domingo 23 de los oorrlontes, á las doce 7 
media del día, en el salón alto de la Acade-
mia de Clónelas. 
Orden del día.—1? Conferencia transfor-
mista.—La adaptación en política, por el 
Dr. Antonio Zambrana. 
2? Sesión de gobierno. 
Habana, diciembre 21 de 1888.—El Se-
cretario general, D r Aristides Mestre". 
L A REFORMA.—¿Conocen ustsdes una 
panadería que oon tan simpático nombre 
existe en la calle de L u z número 61? ¿No? 
Pues es necesario que la conozcan ustedes, 
que la visiten y que se hagan parroquianos 
de la misma. 
Según un anuncio quo aparece en otro 
lugar, L a Beforma es la panadería que da 
máa pan por monos dinero; y si á eato se a-
grega que ese miamo eatablecimiento se ha 
surtido de otras muchas cosas suporiorss 
paaa la Noche Buena 7 Pascuas, es doble-
mente acreedor á la recomondación que de 
él hacemos á nuestros lectores. 
L A VIÍÍA.—¿Quién no sabe lo que es L a 
Viña? E s un gran establecimiento de la 
calzada de la Reina, número 21, que siem-
pre desplega al aire au bandera, en la cual 
se lee: Bueno y Barato. 
Y L a Viña Justifica á todaa laces el mote 
de su bandera. 
Cr-rran á ella grandes y chicos 7 verán 
onrao es verdad lo dicho. 
DONATIVOS. —Con une, sequoia suacrit» 
¡ por F . L . B. G. hemos recibido cuatro cen-
tanea para distribuirlos entre pobres muy 
necoBÍtados. E n nuestro próximo número 
daremos cuenta de dicha diatribución. 
POLICÍA—Al transitar on la tarde de 
ayer un individuo blanco, gerente do una 
o^sa de comercio, por la callo de Neptuno, 
entre Aguila 7 Galiano, fué asaltado por 
doa sujetoa de igual oíase, quienes le des-
pojaron de la cantidad de $1,060 en oro. 
Los autores do este hecho no han sido ha-
bidos 
- U n a señora 7 una niña, vecinas de la 
calle de la Zanja, fueron curadas en la casa 
de socorro de la tercera demarcación, de 
varias lesiones do carácter leve que les cau-
só un Individuo blanco, reaidente en el mis-
mo domicilio quo aquellas. 
—Doa Individufis blancos tuvieron una 
reyerta en la vía pública, «aliendo loaiopa-
dc levemónto uno de ellos. Ambos sujatos 
faeron detenidos y conducidoa al Juzgado 
correspondiente. 
— E n 'rfcMjeíf ^^i£-']^ejjíOTll|5téP 
cuarto díritwlfaé curado do primera in-
tenclór^n individuo blanco qua tuvo la 
de eserae al tratar de eubir la 10-
óstegui, oon un carretón, paaándo-
laa ruedaa por noa plarna 7 frao-
baela por completo, 
r robo de un impermeable al oonduc-
de un carro del Urbano, fné detenido á 
la voz de ¡aloja! un morono en la calle de 
Compoateia onqulna á O'Reiily. 
No hay enfermedad quo más terror ins-
pire que la tisis, por la Impresión de dolo-
rosa angustia que nos causa el aspecto tría-
te de eaoa enfermos qua paulatinamente te 
van consumiendo y apagando, hasta llegar 
á un desenlace fatal. Sin embargo, la cien-
cia ha oonneguldo hoy paralizar 7 cortar )a 
marcha ascendenca d é l a consunción 7 de la 
tnb^rculizaolón del pulmón, con loa Hípo -
/osfltos de cal de Grimault y C* que ae pre-
sentan bajo la forma de un Jarabe agrada-
ble al paladar, y producen un rápido alivio, 
obteniendo la curación completa con un neo 
regular. Son ademfta do una eficacia recono-
cida en las tosss m á s rebeldes, y todaa las 
afecciones de las vias respiratorias• 
DOOB AÑOS DE HORRIBLES DOLORES,— 
República Arcrentlna, Córdoba, 17 d« sep-
tiembre de 1878, —Sres. Lanman y Kemp, 
Naeva York --Muy Sre». mies: He pjadecl-
do durante doee años horribles dolores ar-
tículo, rea á ooasecnanoia de medicamentos 
mercuriales proplnadoa á éauea do dolen-
cias sifilíticas. Ha sido releen en el año 
próximo pasado qua han llegado á mi cono-
oimiento loa aorprendentea efectos de la 
Z<uzaparrilla de Briatol. A Indicación del 
acreditado farraacéatico D . Remigio U s t a -
riz y del Dr. Zapata, mi mé Jic^, comencé á 
medicinarme por medio de la Zarzaparril la 
qua ustedes preparan. Paedo garantlstar á 
aatedíH qae desde loa primeros días en que 
empecé A tomar tal madlolDa ootó una gran 
atjorift. y oontlnuando BU uso. loa dolores 
hüii desaparecido por completo. E n prueba 
le gratitud, eaísribo eata carta parales u&os 
que máa les convengan. Debo agregar que 
eua preparaciones son ea extremo buaoadas 
aqQt; habiendo tenido ya ocasión de ensa-
yar BU Pectoral de Anaoahnita en un hijo 
mío, afectado de bronqultía aguda, el coal 
mejoró rápidamente despsé s de estar des-
hanolüdo. Sin máa, soy de ustedes S. S. 
Guillermo E . Neeh 
Calle de Entra Rloa, N? 36. 54 
w coa la mtzola de brusqat'dsd y ternura 
qne requiero, y sostuvo blea ÍJU parce en el 
ur- mente y en el saptimino. 
'Vistió oon propiedad y presentó una figu-
ra muy arcfstíoa. 
E l joven bajo en e í t e pap^l ha conqu^ 
tado freacoe laureles. 
Coda cataba mal de voz v ao pado iuc 
en el difícil papel de Saint Bria. 
Loa coros bien; el Rataplán faé eleeutaij 
con valentía y preolaión, y tú la CorijuradÁ 
y la bendición de los puñales dejaron &í¡ 
qne deaear, fué por falta de vocea. 
L a orquesta, bajo la dirección dol hál 
maeetro Gríaauti, ejecutó bien la aobarbl 
iustrumentaoión de Meyerbeer, pero en a | 
gunoa pantos noa parece quo loa tiempe 
fueron muy precipitados. 
Sa suprimió por completo el ú l t imo actl 
coma ya dijimos; en muchos de loa grandí 
teatros de Europa desde hace a lgún tiei 
po sólo se cantan los cuatro actos. 
L a obra fué bastante bien puesta en osed 
na; los artistas principales lucieron lujosos 
trajea y los coros estaban vestidos con pro-
piedad. 
Llamamos la atención de la Empresa so-
bre la barca que conduce á los elegantes es-
posos: debía ser como corresponde á tan I n -
joaos personajes. Nos tomamos la libertad 
de indicar á loa artistas que ejecutan la es-
cena del Juramento, que deben estar des 1 
cubiertos en presencia de la Reina, pues nc 
sabemos que en Francia hayan existido, co-
mo en España, caballeros cubiertos. 
L a nocho del jueves sa volvió a poner ei 
escena eata magnífica obra, que salió toda^ 
vía mejor que en la primera representaoiój 
E l público aplaudió las diferentsa piei 
con gran entuaiasmo, pidiendo la repetisl 
de L a bendición de los p u ñ a l e s y l lamandí 
la Gini y á Piszorni á la escena cinco vec? 
después del cuarto acto. 
E l martes se cantó Linorah. Eeprosenu 
eión perfecta en la que Zlna Dalt l deleU 
la concurrencia con su magnífica interprí 
tación del tipo de la protagonista, 7 Mal 
7 Pogliani arrebataron con eua hfl 
voces 7 la manera artística con cu 
terlzan los personajes de Correa 
S e c c l üe M s prsoial. 
OBJETOS DB C A M S T l l l A . 
Faldollines, birretea, pañales , camisitas, 
ohambritas, vestlditos, roponcitos, zapati-
tos. baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
O B I S P O N . 93. 
Cn 1813 P A 1 D 
GRAN C A F E 
C O N F I T E R I A ¥ R E R O S T E R I A 
EUROPA 
Aguiar, 90, esquina á Obispo. 
MVIDfiD Y PASCUAS. 
CASINO ESPAHOl 0 E I A H A B A M . 
S e c c i ó n d e I u « t r • a c c i ó n . 
S E Í Í R B T A B I A . 
Debiendo proveerso de pariódloos nacio-
nalea y extranjeros el salón do lectura de 
este instituto desde el día 1? de enero del 
año entrante, se convoca á loa fteñorea que 
doaeen hacer este servicio, presentando ana 
proposiclonea en pliego cerrado haeta el 26 
del mes aotnal, advirtiéndose que se adju-
dicará el contrato á quien presente propo-
sición m i i a ventajosa. 
Los solicitantes ocndlrán á la Biblioteca 
del Casino, donde BQ podrán enterar de la 
relación de periódicos que han de íuminis-
E n la instancia que dirijan al Sr. Presi-
dente de la Sección, se expresará claramen-
te el tipo del servicio y forma del pago. 
Habana, 17 diciembre de 1888.—Andrés 
Oobreiro. 
Gt P al-19 6-20 
Peletería L A MARINA | ¿ 8 $ ™ 9 0 , esquina 
Ette año encontrarán nuestros favorecedores j el 
público en general 
L A G - H A N M E S A . 
superior & los años antepasados, por au esplendidez y 
buen gasto, qae hemoi tenido en arreglarla j surtirla 
de toda clase de efectos propios para tas dichas fies-
tas, ekmdo todos rte primera calidad, como todo el p ú -
bliuo Sftbe ya de muy antiguo; nada p u n i e r á u con 
darse nna vuelta por esta su casa, que de stfgaro so 
saldrán sin llevar todo lo que necesiten, puesto qae la 
It mocsa variedad de buenos efectos que expendemos 
son recibidos directamente, y podemos darlos á precios 
sin igual, garantizando su buena calitiad y frescura. 
PRECIOS E N B I L L E T E S . 
d^Todas las clises de licores, silras y vif os, se 
venden también por cajas y garrafones á precios de 
plaza, por ser esta casa importadora de ellos. 
En vista de los muchas lechónos y aves que tenemos 
en nuestros potreros, este a&o hemos resuelto darlos á 
Í»raoioe de liquidación; habiendo ya separados parala idia el número suficiente ptra cumplir los pedidos 
por urgentes que sean, los cuales van & dar mucho 
juego por lo bien cebades que catán. 
Có f í e l e a> público que servimos refrescos y lunch 
á douiicilio, habiendo para el caso un buen servicio, 
mucho esmero y puntualida; los precios muy redu-
cidos. 
También recomendamos al público, como habrán 
visto anunciado en loa periódicos, las bonitas cajas 
fantasía propias para regalar en dichos días; hay de 
todos tamafios, formas y de todos precios, desde $1 
hasta $10. 
N O O L V I D A R S E . 
Gran Gafé, Oonfitería y Repostería 
E U R O P A . 
90, esquina & Obispo. 
INTERESANTE. 
para cuantos quieran comprar 6 vender 
prendas y muebles, le conviene saber que 
enObrap ía53 , esquina á Compostela, se 
halla situado el muy antiguo y acreditado 
establecimiento titulado L A Z I L I A , del Sr. 
Lamerán, que ofrece ventajas sin igual: s i -
gne vendiendo anillos de oro á $4 B . y de 
plata á $1 B . sin competencia posible y son 
muchos loa miles de anillos vendidos en L A 
Z I L I A . 15634 13d-16 13a^l7 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O I T E S . 
Juana M. Iiaudique, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Empeilndo a . 42 entre Compcs'ela y Habana. 
IK894 S 2< 
Bajo los Portales do LÚE. 





En la noche del sábado 22 contrajeron matrimonio 
en la parroquia del Monsorrate, la bella y virtuosa 
señorita María Valverdedel Castillo y el laborioso j o -
ven D . Anselmo Morían y Peraca. Apadrinaron el 
acto los padres de lo* desposados señores Ana del Cas-
tilo y D . Anselmo Morían. 
Deseamos á los nuevos esposos eterna felicidad — 
JS A . 15881 1-23 
Sadi-Camot y (iladstone. 
Con este nombre se distingue el calzado recibido de 
nuestra acreditada F A B R I C A , última ejpresión déla 
moda eu PARIS v LONDRES. 
Los S A D I - C A R N O T no tienen nada de tacón y 
son (por supuesto) de suela negra. 
Los G L A D S T O N E tienen el tacón muy bajo y an-
cho, construida la muestra por una do las zapaterías 
más acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para S E Ñ O R A S , preciosas novedades. Para CA-
B A L L E R O S , los acreditados botines y borceguíes be-
cerro virados que para duración no tienen rival. 
E l que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be surtirse do la casa predilecta do la moda que os 
La Marina, portales de Luz. 
Firia, Gardoua y 0m 
O B Q K I O A 
DIA 33 DB DICIEMBRE. 
Domingo I V de Adviento.—San Mlgdonio, san 
Mardonio y santa Victoria; virgen mártires. Indul-
gencia P/enoria de la B u l a 
E l martirio de los Santos Mlgdonio y Mardonio en 
Nfoomedla. los cuales dieron su vida en la persecu-
ción de Dloclooiano, el uno quemado, y el otro sote-
rrado en un hoyo. Entonces padeció también un 
diácono de San Antonio, obispo de Nicomedia, el 
cual llevando unas cartas & los mártires, fué preso por 
ios «entiles, y apedreado entregó su alma al Señor. 
Suita Victoria, virgen y mártir- Era esta santa 
natural de Tlvoll , y durante la cruel persecución que 
centre la Iglesia movió el emperador Deoio sufrió el 
mv t l r i o Jauto á Roma. Su nombre es muy confor-
mo 41a victoria qu1» alcanzó del tirano, por su valor y 
oonstancia en conservarla preciosa joya de la virgi -
nidad, y triunfar de todos los halagos con que preten-
dieron hacerle abjurar el oristlanlamo. Murió dego-
lUda en el año 250. 
D I A 34. 
Ayuno con absl inacia de carne.—San Gregorio, 
prosbítpra y mártir y santa Irmlnia, virgen. Indul-
gencia Píenaria de l a Bula , 
P l B S T A g K I ^ LUNES Y BIARTEH. 
MÍSOM Botemnet.—Eu la Catedral la de Tercia, & 
las ocho y media, y en las demás iglesias las de oos-
tnmbre-
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo p r ó x ' n n á las 7 i será la misa dje Co 
maulón de los Asociadas al Apostolado de la Oración 
E Jtará 8. D . M de minlfiesto todo el dia y porcia tsr 
da tendrá lugar la tierna OHr!>n"r:!a ' 
Batein " 
RODRIGUEZ T 
calle de la Estrella número 
H A B A N A . 
159, 
15888 4-23 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
da Artesanos de Jesús del Monte. 
En la noche del día 23 del corriente y en los salo-
nes que ocupa esta Sociedad, tendrá efseto una vela-
da literaria, fondón dramática y baile en celebración 
del octavo anivertarlo de su fundación, siendo requi -
sito indispensable para la entrada la presentación del 
billete de invitación. 
Jesús del Monte, diciembre 21 de 1888.—El Secre-
tario, Adolfo Lombard-
15875 l a 22 l-d23 
CHOCOLATES 
D E 
Matías López, de Madrid 
LOS MEJOBBS DEL MUNDO. 
La aprobación que hau merecido del reputado quí-
mico é higienista Dr. Curo, es la mejor garantía de la 
pureza y bondad de tan especialÍBimos chocolates. 
Pídanse los legítimos de Matías López en todos los 
establecimientos de viveros, cafés y panaderías. 
Despacho Central: Obispo 60, casi esquina á Com-
O'Ralüy 100. pootola- Sucursal 
15879 S-22a 3-23d 
orador, invitan á los flej 
5ra. 15764 
j e s . 
I G L E S I A DE BEL: 
E l Apostolado de la oración y comonión reparadora, 
celebra en honor del S. Corazón de Jesús los cultos 
siguiente*: 
E l viernes 31 y el sábado 22. se expone S. D . M á 
loa aieto de la mañana: á las siete j media meditación 
7 & las ocho misa caitada con plática. 
E l domingo 23 á las siete de la mañana, tendrá l u -
g w la solenma recepción de nuevas o*ladoraa: á las 
«late y cuarto la misa rozada de comunión general y á 
las ocho y cuarto la solemne de costumbre. 
Quoda 8. D . M expuesta todo el día A las doce 
misa rezada y el ejercicio do la hora »anta: á las tres 
consagración de niños y á las seis y meila rosarlo, t r i -
aaglo, sermón y reserva. 
Sa desea la asistencia de los asociados. 
A . M . D . G. 




D E L A 
Barí , se 
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O R D E N D E L A P L á Z A 
D E L D I A 22 D E D I C I E M B R E L E 1888. 
8BBVI0IO PARA EL DIA 5 8. 
Jefe de dia —El E. 8 Ccronel del Bon. Volun-
tarlos, D Jorge P j r r á u . 
Visita da Hospital.— Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—59 Batallón Volun 
tarios. 
Hospital Mi l i t i r .—Ben, Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Re ina . -Ar t l l lo i í a do Ejérolt». 
Ayudante da guardia en el Gobierno Militar.— 
IV de la Plaza D . Jos4 Mera 
Imaginarla en idem.—El 29 do la misma, D. Ce 
aároo Rapado. 
if n «ovia.—Kl Coronel finreento Mayor. Juan fhna 
¡¡ibajo el monopolio panadero!! 
P a n a d e r í a y ga l l e ter ía 
LA REFORMA 
c a l l o do L u z n ú m e r o 6 1 . 
¡Doetractora del moapollo panaderol 
L A R E F O R M A es la qua da máa pan por 
menos dinero. 
¡Doce reales de pan por cada un pésol 
¡Pan grat's los domlngotl 
¡El pao de tin real, por nn mediol 
L E A N S E LOS PROSPECTOS 
P A M NOCHE-BIMA V 
S e a s a n l e c h ó n o s y g t v 
Por un asado en tartera, 50 ota. blHJ 
Por un asado en freMera, 30 ota, ' 
He venden 1̂  
pe«os btlle es 
Hnrtldo coa 
L Í L H E F O R M A , 
L U Z N U M . 6 1 
4u-21 4(1-21 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA. PAODLTAT1VA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Bey y Amaroura. 
IF877 4 2.Í 
Concepción Snárez Kos, 
artera de la facultad de 
lrlslo23. 1587« 
la Habana: ofrece su casa 
15-23 
Dr E . K . de Hermida 
Médico-CiiujaB o. 
Escobar 150, de 12 á 3. Recibe aviso: Salud 46 
farmacia del Dr. Hita. 1E812 4-31 
DENTADURAS POSTIZAS 
B n p l a n c h a s do oro, de p la t ino , 
c a u t c c h o u c (goma) , &% l a s c o n s t r u -
y e ol 
DR. TiBOADEU 




Estando en tiempos de balloteoa y de gl 
ras á comer leohón y pavo asado, ee avisa á 
los que padezcan de callos, que por 30 cen-
tavos billetes ee cura radica'.meute el máa re 
beldé callo; con que no ae detengan los afl 
clonados & oorrei las Pascuas, que padezcan 
de loa piés, si quieren hacerlo con toda co-
modidad. 
80 venden unas cajitaa con diez parches 
cada una, en tedas las poblaciones de la 
Isla, y particularmente en la Plaza del V a 
por n? 2, por Reina, (cambio da moneda L a 
Niña era de Oro, de J . Blanco.) Habana. 
15837 8 21 
D r . J o s é F . V a l d é s M o l i n a 
OIBUJANO-DENTISTA, 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B.B 
Consultas gratis de X á 10. Monte 2, 
Zulueta. 15759 
entre Egldo 7 
26-20dc 
DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
ESPBOIAXIBTA. BN FASTOS. 
Consultas de 12 & 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre-
ce á tu antigua clientela y al público.—Lagunns n. 53. 
1556*5 52-15 D 
C U R A 
DB LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos ton tan superiores & todos los conocl-
rmleglo de poder presentar 
S R A D I C A L E S obtenidas á 
dos, porque tienen ol 
muchos casos da CUB. 
los pacientes de esta enfermedad. SOL 83 
15088 15-15do 
DE. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matris, vías urinarias, laringe 7 siflli t icu. 
On 1804 1-D 
E l . D O C T O R 
C. M. DESVERNINE 
ha trasladado su domicilio á 
CUBA 52 
E S Q U I N A A E M P E D R A D O 
15451 13-12 
PBIMZIB UBDIOO BBTIBADO OB LA FUMADA. 
REÍNá & 
iisjvocí&liiíaá. Sufemeda^iv / uñreo-*Í1UUÍOÍUI 
a!'.Ki<ílon(jfi de la piel. C^-iaMas d i 2 á 4. 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado do sa viaja á los Estados-Uni-
dos da lecciones de inglés, alemán y francés, y eegúu 
los métodos natural y prácticos adoptados en aquel 
país Hotel Florida ObUpo 28. 157fe7 5 20 
ÜN PROFESOR CON T I T U L O U N I V B R S I -tario se ofrece para dar el ases de 1? y 2* enüe-
fianca. así como repasos ó preparatoria pura laa Fa-
cultades de Derecho y Filosofía y Lotraa. Adomicilio. 
Informes: Almacén de paños do los Sres. R. Maturaua 
y Op., Muralla esquiaa á Aguiar. 
16711 8-19 
MONSIEÜR A L F R E D BOISSIÉ 
de la Prensa de París, autor de vüt ias obras de ense-
funza y literaria;, roauudtiró PUS lecciones do francés 
á principios de enero. 15710 8-19 
Colegio de 1? y 2? Kmeñauza Au 1? otase: 7? 10» Ve-
dado. Dirigido por el Ldo. Manuel Náaes 7 Ndfiez. 
Se admiten pupilos, medios papllos j externos pare 




general y deacíiptiv& desde los tiempos primitivoa, 
primeros pobladores Iberos, Celtas & hasta los úl - i} 
mas acontecimientos de nuestros días, ó éooca con-
temporánea, por el célebre historiador D . Modesto de 
Lafueute y crítico D . Juan Valora, buena edición, 
(única que corresponde al mérito de los autores) en 
6 grandes tomos ilustrados con más de 2000 grabados 
intercalados y además muchas láminas aparte en co-
lores y acero reproentando personajes célebres, 
grandes monumentos, henhos guerreros, armas y tro-
feos de diversas épocas. & , & . cuyos originales se 
conservan en los principales museos: esta obra ha 
ooAtado en publicación 296$ y se dá empastada en el 
ínfimo precio de 82$ oro. De venta Salud 23, librería. 
15762 4-20 
D0GT01 FINLAT. 
Horas de conaulU de 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 
de la tarde, Compostola 103 entre Tenisat^ Rey y 
15-14D Muralla. 15513 
DENTISTA 
Dr. O. A. Batanooxirt, cirujano dentiat» 
de la Facultad de Plladelfla. 
Aguacate 108 entre Muralla y T e n l ^ g 
Rey.—Horas de consultaa, de 7 de l^jjfofia 
na á 5 do la tardo. 
15181 fí.Bf> 
PROSTITUCION 
Su definioióo, su historia en el pueblo hebreo, 
Grecia, en Roma, en España ea la edad media, 
ciudad de la Habana, causas de la p ros t i tuc ié já^a l -
gros, reglamentos, etc. 1 tomo $3 billetes. ĴJe venta, 
librería La Universidad O -Keilly 81 cérea de Agua-
cate y Salud 23.—Nota: Los libreros^omnrando por, 
docenas, obtendrán basna T o h u j & y ^ 4 - 2 0 -
Diccionario Btogfáfico Cubano, 
POR D. F K A ^ J I S U O C A I ^ A G N O . 
Contiene las bi^Cn .is de todáo los cubanos que 
h i u brillado e u C í b a , en la Península y cn el extran-
jero, v las j íg ' los poninsnitires y extranjeras que han 
brillado ejftCuba, dosij^ la conquista hasta 1878.—üo 
tomo #»*Í27 págiMií,' bien encuadernado, ffl billotes. 
P A R A P A S C U A S Y A l í O N r E V O . 
E N L O S 
ÍES UHIGEiES BE LA AMERICA 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBBAPIA y LAMPAKiLLi 
J O Y E R I A . M I J E B l . E S . P I A D O S . DE J. B0RB0LL4 V OÍ 
S e a c a b a de r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o d e a l h a j a s p r e c i o s a © y de o b j e t e s de f a n t a s í a p r o p i o s p a r a rega los . 
P R E C I O S D B G A T O A. 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y t oda c l a s e d e p i e d r a s precioaa», m u e b l e s y p i a n o s . 
Telefoi* 298. Telégrafo Borbolla* Apartido 467. 
i n 
H i p o t e c a s , 
E» facilita cuantas, 
chicas con hipoteca: 
godos preste gftrAQt^ 
recibe aviso. 
ü. 1803 A 
DiMimenuzadora de caña que notlene rival por sua demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas qae de ella hay en uso on la Loulsiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Is la . 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 p l é 3 de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña cou aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l cosió de eaa deamenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, os de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo cantidad solo en nna zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven 
tajas. 
Lo qua se ofrooe garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan 
bajo la dirección de uu maquinista capaz y coloso de sn trabajo 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en rolaelón cor Í-0'.I.U8 i . Í rciAplcheB. 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 p- ««críto nuicamente á 
UNA I N G L l colocarse p a r l ^ í t ^ i W ^ í i 
glés hacióndose cargo a c ^ ^ v ^ " 
cuidedo de ellos. Tiene las meVv!1 
tiene inconveniente de ir al campo! 
rio de la Marina. A. T 15893] 
$ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipotecas de casas en tal 
en partidas de á$500 y se hacen neg^ 
res de casas y recibos de capellanías y ¿s 
77 6 Villegas 121 ee reciben nota. 
1G891 
S E S O L I C I T A 
un muchacho par» los mandados de 
que teuga quien responda por él: infoi 
que n. 7, de 6 á 10 de la mañana. 
15866 
C R I A N D E R A 
Se sollolU una (i Uche entera, cae ted 
que garanticen su moralidad. Sjtn Kafaell 
15869 
SE OFRUICE PARA AMA DK L I , A 1 pa3ar una señora ó familia ó para pi¡ 
colegio, una señorita peninsular recién, 






X J J É k ® JSÍL ¡El J3L 
90. 0BISP 
N O C H E - B li E N A 
e s t a b l e c i m i e i 
P A S C U A S . 
l o s c e n t r o s m á s p r i n c i p a l e s de B u r o p a y de lo de 
b puede e n c o n t r a r lo m á s s e l e c t o a l p a l a d a r . 
3 u « n t r a n l a s seloc^ne a l m e n d r a s de A l b a r i c o q u e , de 
B O H B S X . O S 
A , F R E S A , C H O C O L A T E S O t T D A M y o t r o s n u e v o s o n l a I s l a . 
G A T I N E S , A B H I C O T I N E S y C A F E I N E S e n c a j i t a s p r o p i a s 
HANTBGAD08 DB ANTBQOERA, 
DR. GALVEZ 
MpoclallRtn en ImpoUinolas 
á' fi vou¿reas y slíuítlcas. 
snlttiK O'tr correo, Nepi 
j. y oníorxaeda-
do M á t, Ooa-
iH-sn 
Dr. Echevarría. 
^ • F A V O CIRUJANO. 
" ( í e m i . -Galano 81. 
B 3 - U D 
8 ARTIPIDIALBS. 
Erastus Wilson 
CARTERA COMKRCIAT. ARTISTICO 
AGRICOLA-DOMESTICA, 
d é c a d a al comercio, por D. José Francisco Radrl-
gnez y Rolríguez ! fl^iíl 29 ccante de Administra-
ción, Profaaur de iastraooióa elemenoal. Agrimensor 
y Maestro de Obras, etc., e'.c 
DECLARADA OBRA UTIL POR E L TRIBUNAL 
MBROANTÍLDB H8TA ISLA —OOTAV* BPIOIO». 
Contiene operaciones conclnldis para comercian-
tes, hacendados, »dinlnl9trado7ei, mayoídomos, ca-
minos de hierro. í.lmaflenes, ingenieros, Agrimensores, 
maestros de obras, abogados, notari*», enr picados, 
militares, artesanos y demás profy.leres é industrias. 
Aumentada con mu* hw tabla» de sueldos, alquileres 
y lorra'es ajustador; ^onvenióu d« oro á billetes y 
dftbi;letí» a oro; Reducción do oíntenes, onzas, do-
blones y esond »» ^ posos y vloe-vrtBf.; Tabla para sn-
b^ir los dí-.s q c hay entre dos f^ba-; Sistema méiri-
co- Rducc lón de medid»» line ''es á vara» cubanas y 
vióoversa: Descripción y r-seinauola de la.i maderas do 
la isla de Cuba; TaVd* pura sib-r á primera vista las 
lesa* d« cualquier óimenjiói que entran en una vara 
niana- TaMa para f<ibilc.í curbatot.; Reducción de 
maderau; Cabicaclóu doladeras; Cubicación de bul-
tos-R^Htenola de las Columna» de hlearo fuodldo; 
del Timbre: 
E l g r a n s u r t i d o a c a b a de r e c i b i r e s te 
m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s , donde e l gus to m á s 
E n t r e l o s i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s 
N a r a n j a , de A v e l l a n a , de C l a u d i a de atfougat 
C a r a m e l o s de V a i n i l l a de P a r í s , de M-A] 
L o s e x q u i s i t o s C H O C O L A T I N E S 
p a r a r e g a l o s . 
F0RB8TINBS, A U N D I N B S 
e n cajA£» p r e c i o s a s , N O X 7 G - A T D E ^ S v E O N T E L I M A R A L A P I S T A C H . 
E n f r u t a s a b r i l i a n t s i d a s b a j r s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f re sco q u e otro a lguno , A l b a r i c o q u e s , P e r a s , F r e s a s , 
N a r a n j o s » , L i m o n e s , C e r e z a s s^otras m i l c l a s e s , c o m o t a m b i é n l a s e x q u i s i t a s C e r e z a s G t l a s s é 
B J i C B L E B H E M A H R O K T a X - A S S B 
q u e no p u e d e fa l tar e z ^ n s c e n a s que s e c e l e b r a n on e s a n o c h e . 
E n c a j i t a s de c a p r i c h o de choco la t e e l m o j o r s u r t i d o que s e conoce . A l b u r a s , P e t a q u i t a » de c i g a r r l t o s , C a -
j i t a a f ó s f o r o s . D o m ó n o s , D a m a s , B o m p s - c a b o z a s , I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y o tros m i l c a p r i c h o s . 
E n c a j a s d ^ / l u j o p a r a rega lo e s e l s u r t i d o c o m o no lo h a y e n o t r a parte , h a y de m ú s i c a y de t odos c a p r i -
c h o s y gUBtOB*'^ 
E n turrpneft^se e n c u e n t r a n e l de G-ijona, Y e m a , A l i c a n t e , F r e s a , f ru tas y o t ras c l a s e s , á p e s o l i b r a , l e g í t i m o s . 
MAZAPANES DE TOLEDO DE LOS MAS VARIADOS EN FIGURAS. 
Sa^-tid© complano de h igos , p a s a s , v í v e r e s y otros . 
V I M O S 2 Q r ^ . C X 0 1 T A X . E l S Y E X T R A N J E R O S -
' E & L D E N A V I D A D . E x t r a o r d i n a r i o sur t ido , bote l l i tas , t a m b o r e s , r e l o j e s , o a r t u c h i t o s , á n g e l e s , h u e - . 
v o s c o ¿ v i s t a s , c a n a 3 t i t o s y otros j u g u e t e s , n i e v e , s o r p r e s a s , c a ñ o n e s , v e l a s , faro les , c a n d e l e r o » y o t r a s m i l I ^ n a p ^ 
precio ic idadea. 
CTNA SBfíOKA FRANCESA DES ) c idóa pasa criada de mano y habla 
con íilfios: sabe coser & mano y máquina^ 
ulimero f 5 15858 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servid 
corta familia. Compostola 147. 
15856 
S E S O L I C I T A 
un oficial de relojera inteligente en su ofioU| 
colocación, de la cual se le informará releje 
cade res 11, E, Fiselser. 15857 
S E S O L I C I T A 
un- morena de median» edad para cocinar &{ 
nonas y asear la casa: ha de dormir en el 
paga puntual. Virtudes número 125. 
15851 4 22 
ÜN COCINERO PJf iNINSüLAR JííCSMií locarte en casa particular 6 eatablecimlauj 
ne personas que respondan por su conducta: 
ráa Di-ígones y Manrique, café Los Obreros. 
16846 _ 4 - 5 
S E S O L I C I T A 
una orlada para servir £ la mano y fregar la loti 
no tieno quien la recomiende que no se presente 
brapta 17. altos. 15859 '.,4-
S E S O L I C I T A 
nua cMada de mano que duerma en el acomq 
ga referencias. Reina número 28. 
16847 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana seCora blanca para orlar & leche enters 
del Suspiro nótnero 2 informarán. 
15841 
a© isoiioit̂  
una buena cocinera para un matrimonio, y 1 
I j idora blanca, ambas que tengan buenos re í 
Estrella 21. 15S61 
kINERO BARATO—SE D A N S í T G y 
'hipotecarla de casas en partidas 85 m f 
ó en compra de las mismas: interés al 8, 
100: sin más intervención que el interesat 
á J , M . S. calle de Aguila entre Monte y 
brerería La Física. 158SS 
S E S O L I C I T A 
nn criado menor, blanco. Reina 34. 
15844 
ÜN P E N I N S U L A R DESEA C O L O C E S E portero, criado de mano ó almacén: inforn^ 
O'Rellly número 32, donde abonan por su oondn 
15819 <U2l 
S E S O L I C I T A 
15809 4 - 2 r 
que allí se encontrará de todo lo más fimo que el gusto más exigente pueda desear. 
9 o o B i s P O 90 
CASA P A R T I C U L A R : E N L A C A L L L . Córralos número 2 C, entre Zulueta j EoonJ 
se hacen cargo de lavar, planchar y r i tar á la I """VÜ vmgu uo invar. juuuuuar y rizar a xa j 
¡M H clón de ropa de selíora, niño y caballero, se »i 
rf' I foomponela roña con muchísimo esmero, se di formes 15820 
1¿849 2.22a y.-j-id 
C. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB PIANOS. 
Habana n. 24, y O'Reillr n. 68, antigua casa Luis 
Potit. 1P805 «-21 
GR A N CASA D B tL ORAS D B R. E8PINET,— Sa confeccionan vestidos por capricho y por fi-
garln de stfiora y niñas y trajes de baile, teatro, via-
je, con rourhídmo gnuto y i-legaotes abrigos y toda 
oíase de ropa blanca á precios muy arrevludos y se 
cortayentillapor $1. B3rnaza29 16791 18-20D 
M M E . B O N N E T . 
Hace saVer á stn» atnigjs que ha trasladado su casa 
& la oa'le de San Migu«i n 4K, entre A galla y Galhno, 
frente á U fóbrloR de ttibaoos "La fl;>r de Inclán," de 
losSreí.. loolán, Dias y fl? 157T0 8 20 
SOSBÜEÍKIS. 
A l por tiayor y menor, de todas olsses, coiores j 
formas. Hbaiui'^ al «co ne )n moda. 
Nedie W ^ Z ^ J ^ Á W Í Ü Sm'-'iW . B u fHbncHil«'o ^ r t « ^ p r d el y(}nd-
tema de ««la casa sei 




X l J U L i U LEJITIM0 
" C H I V O . 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNI] 
9 9 
E l acreditado Mío marca C H I V O premiado coa lao medallaa de más mérito en 
tedas Jas Expo&tafoooB; por sa brllante llmplexa y sa incomparable cou Disten el», es un 
producto eioeloóta y flaperlor, f^brloado con todo esmero, y especialmente destiuado á 
laa m á q u i D » 8 de opa^r. 
Las máquinas quo cosen con el hilo C H I V O no eatáu expuestas á interrupciones 
siempre desagnidables y costosae. 
¡Cuidado con las falsifica clone:»! 
Las eetsmpifiao do loa l a r . e í e l es del h i l o marc« C H I V O legíticcio, contienen el 
nombre de eua fabricantes Jonaa Brook Broth*ir« 
De ventn «1 por mayor v raenDr eu el almacén de 1< s Sre?. Gómez y Sobrina. Im 




REGALOS DE SUSTO. 
Se acaban do recibir 
©n el Almacén de Jo-
I C I G U 
13, m m m \ i 
Lo más nuevo y ele 
gante que se fabrica en 
las principales fábricas 
de PARIS, SUIZA, 
ALEMANIA y NUEVA 
TORK en prendería y 
objetos de arte, cuenta 
huestra casa con el me-
jor surtido. 
Los precios fijos mar-
cados en cada objeto, 
es la mejor garantía 
par* el comprador. 
M. CORES F M O . 
Asoolaoien de Dependientes del Comercio 
de la B aban a. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Seeretaría. 
Atitorliadaeota Seoobn por la Direotlra ha acorda-
do celebrar ol día 25 del oorrleuto un g. an Halle en ana 
onpaolcuoB aiioues. como despedida del afii de 1888 
•l'-ndo funoiÓD r glamentarU para loa a*Borei eco oá 
a qulonea servirá ae entrada el recibo de la cuota ao-
ctal del oreaerte mea. 
Hubana, diciembre 20 de 1888 — K i Secretarlo, A r -
ca-'lo Muzla y Lnm e 
NOTA—beirún acuerdo de eat* Soccián no ae ad-
mitirán preaentaclonea en lúa puertma. á cuyo efecto 
loe señorea aoclua que d«Beeu invitar fitmlllsa paaaráa 
por e.t« Secretarla & proveerse de »u correapediente 
la*lt«ol6a, alendo raqnlaito Ind apenaable para obtj-
oer eaUs la presentación del último recibe. 
euriau el mando e n t ^ H H llegado á ser 
artícoloa de primera n e ^ | perfecciona-
miento admirable de aimi^H Hnc'.oa, hielen do 
todas laa farioioue^ de lo« 3 5 f ! M P ^ al mlamo tiempo 
ae han reducido notablemente su ooato. Con intimas 
relacione* profoslouales r personales con estas f i b r i -
ota durante 3Ü afioa—1851 á 1866 en Nueva York, 
1866 á 1888 eatablacidn en la Habana, tleae siempre 
un gran surtido ou su casa con qua servir al público, 
i todoa precios; d» modo que uin^ún principlante 
mlamo podia ofrecer máa baratsz aún haciendo caso 
omiso de la inteligencia y habilidad que ' U la larga 
pr&odca, pues hay para todas fortunas. Hace visitas 
i domicilio en caaos nectarios. 
Tambléa para laa peraonaa que tienen aua dentada-
ras naturales perdiéndose con picitduras y sua cir-
canatanolas no permiten ornearlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios Ínfimos en billetes. Toda ola' 
sa de enfarmedade] de la booa curadas con eficacia 
y baruW. Trata a todas con la consideraoióu debida 
á las tiempos degradados que nos abru man 
Horas de 8 á 4, exsepto los dias feotivos. 
C—1774 2«»Nv?« 
CIUUJANO-UENTISTA 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. C 1883 26 13do 
Tarifa de carraajes de alquile , 
Nufva demarcación de los Jaẑ ados 
da prinera Instancia y Municipales; 
Dlstrlbucióa de Exhortes entre los Jaigadoe deprl 
mera Instancia; Der«ohos de los cementerios; ü n 
p'ano del teatro de Tacón y otro de la ciudad de la 
Habana, con otros muchos datos ourioeos y de inte-
rés gederal, siendo el todo, uor loa tipoa de letra y su 
forma de cartera, uu pequeño y cómodo volumen de 
¿08 páginas eUg^ntementa empastado. 
E l solí he ho de Woerae vendido tiele ediciones 
de cuatro mil ejemplaret cada una ó tea un total 
de 28 mtt ejemplare*, stu añónelos ni b mbo de nln 
guna olaM os la praeba más patente d« lo atll aae e 
la mayoría de los per 
C I A L De venta 6 ti 
M. isvtB 
60 billetes, OBiJiPO 86 übr»-
1R 191) 
LIBROS. 
Se compran en p»qu«flas y grandes partidas, 
« Se co 
Monte 61 
dóblenlas obra* buenas.  mpjan estaobes de 
Cirajla y Matemáiioaa. ilbreiia La Fisloa 
L A 
REINA 21. 
V I Ñ A 
TELEFONO 1.300. 
r i 
LOS TRES M0SQÍIETER0S 
2 tomo» $2 Veinte años después 2 ts $2. El Viseen 
de de Bragelonne 6 U $5. T̂ oa MoMoanoa de París. 10 
tomos $5. KlJodí J Erranu-, 31« $6 T.a Bruja de Ma 
drl i 2 U. $5. Lo» ínvonciblef, 3 t-. $1 Crímenes có-
Uiiros eRp^Iio e , 1 t«mo $3. Los Mismbles por Vi 
tor Ha*o B t f : "-u «tra Sefiurad- faiía 1 tora-i $2 
T.unhrén »e a'i.tute jüfora ción á hctüra. Libreiía la 
UuiverHldad. O-H^iilj 61 cerca de AKuaoate. 
157^5 4-20 
Y 
desea L A V I N A á todos los habitantes de Cuba, sin excluir á 
sus queridos colegas, á quienes desea también mucha prosperidad, 
áun cuando ellos no le paguen con la misma moneda. 
Pero los deseos más ardientes de Ĵ A VIÑA» son para 
sus parroquianos, á los cuales se les asegura salud y felicidad si 
continúan favoreciendo LA VIÑA- Salad proporcionada por 
la bondad de sus artículos y felicidad, porque el comprar en LA 
VINA» R-eina 2 1 , bueno, barato y bien pesado proporciona 
economías que son la base del bienestar de las familias. 
En estos días de bulla, el público debe comprar solamente en 
establecimientos acreditados por la bondad de sus artículos y por 
la moralidad en sus operaciones. En LA VIÑA todas las 
mercancías están puestas en una lista impresa con KL PRECIO DE 
CADA ARTICULO, cuyas listas se entregan á todo el que se sirva 
pedirlas en E E I N A 2 1 , así el comprador sabe antes de pedir el 
artículo lo que este vale. 
De nuestra lista copiamos lo siguiente: 
Tarron de JUona, á un peso billetes libra. 
Tarroa de yema, Alicante, frutas, avellan*. piñón, etc., á un peso billetes libra. 
Peladillas de Alooy, & na peso billetes libra 
Presas franocaaa de Touasalnt Cosnard, á un peso billetes lata. 
Me oootoces en almíbar, á 80 centavos billetea pomlto. 
P esas gallegas selectas, á un peso billetes lata. 
Peras de California, deliciosas, & un peso billetes lata. 
Carne de oiembrillo, á medio peao billetea Ubra 
Prutaa de Ma loroa e j almíbar, á un pwo veinte ceitavoa billetes pomo. 
Caj -s con 4 libras de paeaa rlquíalmaa en ra iLttos, á ua peso oro la oajita, pjr libraa 
a eelf íuertes billetes. * t r 
Perdices estufadas, as/id*)8 y en esoabech'», á un peso oro lata con una perdiz 
A cachc f<*B en bCuite, á 75 centavos btes. lata. 
Dátiles euporiores, a medio peso billetes I bra. 
Vino bodega de Pojbes, á $ 7 la caja de 12 b I U A M y la caja de 2ii. 
CONTRA EL FfilO. 
fajas de todas olagev 
D E EL. A . V S a A . 
anticua oaaa qua fvi^ de Karó. Ketableclda hace 30 
años.—Loa úmcoa bnigaeroa da gran resaltado j mu 
cha comodidad Son loa de paleti Jan de goma Mandas, 
de e»ta caaa, iiue t<a'á wy recomendada por loa mé-
liooa por aua (¡raudoo adeluncoa. Loa reoonoclmientof 
le aufton»* y utr<v NtU.-: fi CAr̂ o do la InteUg^nte Mrti. 
de VnK* 
3 m - O B I S P O - 3 1 ^ . H A B A N A . 
1577» 10 SO 
JOSK ALVAREZ. 
FALLEEde CONSTRUCCION.—Bateaa, barnlea, 
ate. .M • n. 2. 14739 £7-25 
M1NÜEL BORDiíi. 
Atlhador de planea. Hunnaaa 20, Tintorería 
1514* 2Í-6U 
¡¡¡URGENTE!!! 
PARA ESTOS DIAS 
y para siempre, 
con espec ia l idad 
decena C T T ^ H A R A S 
¡A T E N E D O R E S . ; 
id . C U C H I L L O S 
i i . C U C H A R I T A S 
C U C H A R O N . 
T o d o por 
$ 1 2 btes . 
tícn 
d e p l a t a 
bs lga . 
latepbe, Cn. Lafflte, Santer-
u, Montebello, Mosca, etc. 
jPrltrato, Sau Vicente, ote , 




E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS. 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla. 
C u o t a mensual, $3 Be 
Vino de Lecand», Volnay, Moutlna Vent, S Jallen, 
nes, Biraac, champagne Roedor, V. Cllquot, Moet, Clai 
Vinos nacionales de Kioja, Valdepeñas, Alella, Naval 
todos analizados y reconocidos por puros, antes de ponerli. 
nes, madi^s garrafones, garrafones, onarterolna 6 barricas,1 
Galonea de vino Garnacha, á $2 ORO UNO. 
Galonea de vino Malvasía, á $2 ORO UNO. 
Ga ones de vlao Moscatel de Gutiérrer Hnoa., Jerez, á $2 ORO UNO 
Gslonea de vino Pedro Jimónez, de Gutiérrez Hnos.. Jerez, á $2 ORO UNO 
Galones de vino Amontll'ado, de Gutiérrez Hnos., Jeret, & $2 ORO UNO 
Galones de vino Manzanilla, de Gutiérrez Hnos., Jerez, 6 $2 ORO UNO." 
Se lia recibido en comisión una partida de exqusitos vinos 
de Jerez, cuyo dueño desea darlos á conocet y nos manda ven-
der á mitad de su precio; se dan á 14-75 oro la caja de 1 2 bote-
llas surtidas de cuatro clases y la botella á un peso billetes de 
Amontillado, Moscatel, Pedro Jiménez y Pajarete. 
Vinos superiores ae Oporto, Jerez, Italia, de laa mejores claaes. 
Gran acopio de lechónos, pavoa y guineas, asadoa 
Fruits glacea, oastafias, nuaoe», avellanal, pacanas, coquitos, ciruelas france«»« v 
r S s m a a r ' P8^a8, manzaiia9' longaniza, mortadoíla, coLTrvas y q u l s 
Jamones gallegos, Weatphalla, York, Sur, preparados rioanente y sin o reDara r 
G n ^ üJ1881«d^t0da,' «la»a8 y o n ^ o p a e d a apetecerse p*ra la mesa más eilgenta. 
Bufandas. 
Trajes interiores de punto de lana. 
Abrigos. 
Chalecos bayoueses 
y nn gran snrt do de caslmlrea inglese, do-
bles, de eu{ erior calidal y dlbrjoa de la 
uiáe alta novedad para ropa á la medida. 
ADEMAS, ee realza a'gnoi s trajes y 
pantaones so el tos de casimir, ropa hech* 




BSQDIM 1 COMPOSTELA 
Ca 1915 5 24a 4-28d 
6A6INETB ORTOPÉDICO, 
Se eouBtirjen á metlid»: 
Bragueros perfecclouados, corietB laetálloos, j de 
yeso, faja* abdomlualei! para ambos eexot y u>da otra 
oíate fie aparates, garantizando el trabajo. Dlreuoi^a 
Médlo J-Qalrúrglca. Mitad de precio al dar la orden. 
O ' H E I L I / S r N ? 1 0 6 . 
I t m 7.28 
SE H A TRASLADO D E N B P T Ü N O 206 A SAN Miguel «73 el aoredltado pintor da carrüitje» D. J . 
; P. Hallubor y: en la misma te a quila un preoioeo lo-
i cal ptop>'> para det-óalto cls oarraajea 
U8NI 
Porta boteli&s d» níquel á 75 centavos. 
Porta copas á 5U oeutave n 
Aron para servilletas á 40 centavos. 
Azocamas del mismo me cal á $3. 
Jut̂ go de porta faeutea de madora fina á 
'2U reales. 
ALPACA LEGITIMA. 
1 2 C U C H I L L O S . . . I 
1 2 C U C H A R A S . . -o„v <tr>a v * . » -
1 2 T E N E D O R E S . i eoX Ct0• • 
1 2 C U C H A R I T A S | 
PARA MOS V KIÜS. 
TanomoE un eipléndido «urtldo de Ju 
gantes: hay lluternas mágicas, bebés de 
biBoolt, tamboreu, eablee, pei"t&a, Jaegoe 
de eai», rompe oabezais, moldados, trom-
pos, etc. etc. 
Siempre barato 
REiiíALOS PARA MAYORES. 
Tenemos uu rico sartldo para caballero 6 
para señora, sobra todo arta ¿ran colección 
de objetofl de faotaeía de $1 & 3 
En artfoulcs de sedería tan baratos como 
en f&tríc». 
LOS PÜRITAHOS 
San Rafael esquiaa á Industria 
M ú m , OOO 
d& É k c e í m P u r o cNe 
M I G A D O m B A G ñ L ñ i 
P3 «ínai-Ti^rr : 
la a-
4 y 
C1914 82-22 d2 23 
DKSBA COLOCABSB de cuatro meses de parida. UNA CRIANDERA teniendo quien ga-
rantice por ellw Kmoeirado 43, lfi893 4-23 
A l o « d u e ñ o s de q u i n t a s y j a r d i n e s . 
Un jardinero francés desea colocarse ea la ciudad 
6 en el camoo, aabe su deber como tai y muy couoci-
dg en el p&ís por au esmero y cutioaidad. lLform;;i-6n 
Puerta de Tierra, fonda Los Voluntarlos 
15899 4-38 
SE SOLICITA 
una orlada de nano. Inquisidor n. 15. 
1(898 4-23 
j ^ E SOLICITA. UiN R E f ART1DUR i-ARA tran 
Odft luvsdo. se pri flore uno qu« cornaca elc^ciod 
un recién llagado. Manrique 66. Se vende una Cinda-
dela. 35900 4-9» 
9 7 , G A I . I A N O , 9 Í 
y Año Nuevo!! 
Una ve? más saludamos cordialmente á nuestros aprecia-
bles favorecedores, á nuestros colegas, á todo el pueblo cubano. 
Ahora, como antes, es nuestro propósito corresponder á las 
atenciones de unos, al favor que nos dispensan los otros, deseando 
a todos felicidades en las presentes fiestas. 
CUBA-CATALUÑA, M W A N O 
97, ha recibido por 
los vapores franceses, españoles y americanos gran acopio de ví-
veres de todas clases, que por difícil no enumeramos. Baste de-
cir, que en 
. „ CUBA-CATALUÑA, 
(I U . R N O í)7, encierra cuanto 
de lino y delicado se desee, y rogamos al publico se fije eu los 
catálogos que repartimos á domicilio. 
.CUBA-CATALUÑA, íl^ma particularmente 
tención para sus jamones en dulce, cayos tamaños son de k 
0 libras. 
Para Noche-Buena. 
Lechoiies y pavos de to/lo« tatuónos, oalieutea á todas lioras 
GalUna* d« pradera, A $3, « y 4. 
Frutas frescas de todas claaes acabadas de recibir, coliflor, 
ápio v «,eras de OalfforDia. V 
CUBA-C ATALUÑA v^nde dátiles l e g U i v i n o H do Berbería, á 75 
centavo* cajita, {ruayaha de la Esperanza ( c l a » e extra) ú $|.5¿5. 
Turrón de Gijona, á $ 1 libra. 
s í fb ^ de yema, mazaP,in» fresa, nieve y Alicante, á W centa-
«̂SyaiQ JaTÍed?d en ™ i l t í í * írutas y oonllturas propias para rejj-alos, á precios módicos. «i»**»» 
í,loiA011?atllle8, chocolatines, framboislnes, cafeines y marrón g,iace, ere*, etc. 
clases^coTocen100^8' ce^veza!, y vl,108 de ««antas marcas y 
E l sin rival cafó, á 7 0 centavos libra. 
NO OLVIDARSE 
C u b a - C a t a l u ñ a 
97 GALIANO 97 
_ te. : 
Xs San i$*cda!l)Ie 3 jjc^Zar11 q,-: : yj. .̂  j ^ 
Tiene combinadas en stu snftg t)omi>M 
í o m m lao -virtudes de miío* xfot 
m e d i o a m é l i t e s fiji -Siyieí^yjielattiiíb 
.Tfioilidad quíj rc-Aiú <j¡r&ac' y se Mpacl j 
Kc eato degrau voló:? pura loa tiifioeí áai:k«¡iálcí 
i p u r 0 í a A n o m i j ^ . , , 
O u r d i t t tote y til&#trist<ütí&-
y eu etooto, para todas lasa eufarmed&aí 
lanaadog de la Oft»y»nt» y 
Pulmones, D J I É^Jíía 
Nerviosa, nao? 
arse oon estaoabrosa !KHJI_ 
Véanse & oontinuacion loa" _ 
mxoa pocos, de eutxelos muchos pro^iiu enST 
iacnltativoa qae teeomiendsm y m^sarTt^ 
«ooBstantemente esta preparaoiox/„ 
¡5?- J?*- P' /:MJ"Boa10 GHIT.I,O, Santiago de ^ 
i a . tu . Dow DIOCOBO OOSXBSKÍ* r £ h m o ^ t c i i t TiCO, 
Sm. Da. D. i'ioxwro NufÍKZ, I 
Bw. DE. D. VIOKKTH Í-JÍMÍX R BB. DB. D. JUAN 8 QiHraií t 
Bi», DB D. Jaros ti kv-jju. h 
BB. D.*. D. S. COLWL. VAIAIIVI 
E S P E C I F I C O S 
DEL OErJCBRB! 
Dr. Humphreys de Nueva York 
Kii us<i 30 aflos, Blmple», Heeuros, oftlcace», ba-
mtii^ Bn venta cu loa principales y unís gurautl-
üuilun UroKiierlas y Fannuelius del Mundo. 
No. CVRA LA 
li K l c b v e , Congestión, InflunincloQ 
'i. 1 iein e de Ijombrlceo 
C u l i c o , Lloro fi Insomnio.,, 
4. D l u r r h e a en Niños y Adultos 
0. DiHuutoria, COlico bilioso 
6. Colera . Calera Morbus, Vómitos , 
7. TOH, Kesfrlados, Uronquiti» 
U. I )olo | -4u niuiilaM, NouralKla 
tí. Uuluv d« t;nbi>xa Jatiuoea Vértigo 
W. Dlapevitia, Bills, Kstrenimiento 
11. HupreHlun del puriodut óescazfis 
l!í. J i e u c o r r o a ó Perlados profusos 
W. Crup, Tos ronca, Kcspiracion dincil 
14. Keuma lírupuloues, Erisipelas 
IB. I teuii iutlMino, o Dolores reumátleos 
18. CalvnturaH, de f r ió , Tercianas 
17. A l m o r r a n a s , Simples 6 Saugruntm 
1H. O f t a l m í a , Ojos débiles ó Inflamados. 
IB. Ca ta r ro , Kluilou, Influenza 
)U. TON Ker ina , Tós espasmAdlca. 
i\. Anma, Kesplracion oprimida, ditlc^ 
'£i. Hupurairlon do (Mdos, Hordejj 
¡13. EHcrofula, Hinchazón y Ulu 
M. Debi l idad treneral, deMilTT 
¡20. HidrapeHia, acumuUcion de li.-ui.i 
'JO. ITIareo en el mar. Nausea, Vómitos. . 
ifí. KnfermcdadeM C r i n a r í a n , depósitos . . . .^ 
piedra en bf'vejlga ' í^ 
'X. Deb i l idad de loa nervloit debllidud. 
rltal 
'J9. Llatraaen l a boca. Cancro 
W. Incouttnencia de l a O r l u a , Derrame. 
de orines en la cama Bb iyi«>iiMlriiacion doloroisa, Prurltus^ 
Vti. M a l de C o r a z ó n , Palpitación. 
I». Kpl lepnla , 6 Baile de San Vito. . . 
84. D i f t e r i a , 6 Ulceración de la Os 
86, Congetitlon C r ó n i c a , Dolor <| 
E l Manual del Dr. Humphreys 144 i 
los Infermldades y modo de en ra vial 
pídese a su boticario. 
IM MPIUIKVS- M E D I C I l 
1 0 » F u l t o u S t ree t . NE^ 
iHlHl 
na mac liaohjt W 
>ara la Hmpiezay quebaoereB 
l i io recomioudt), I ' g do 7. 
LOS ESTADOS UNIDOS, 
TIENDA D E ROPAS 
S A N R A F A E L Y G A M A N O 
A l LADO DB LA P E L E T E R I A Z * A . M O D ^ . . 
REALIZA to<ias las existencias que acaba de recibir, 
propias de la estación, á precios imposibles; mas barato que to-
dos nuestros colegas. 
Lanas, á medio. 
Lanas, á real, 
Y todo por el estilo, 
^ Colch«»-etag> á 2 pesos. 
Y man*^ ¿e todas clases, á como quieran, 
LOS ESTADOS UNIDOS 
Habiendo llagado ^-ou.-sj! 
aciiuUid de l;i ! ( ,•.•• f 
bebida lUmeuu» ^auhledj 
uomlire f-eü'-ca engafir 
ñor íjuestro tan aíaimwj 
o : 
en 
SAN R A F A E L Y GALIANO 
8-18» 7-144 
de í *-" ..neBt ros ímicoa 
, _ uu son les eeü orea 
, LO0F! 
H A B A N A . 1 
T que ninguna otra casa en la I s l ^ 
el derecho de ofrecer en venta 
bajo el nombro c!o "SclmRppa* 
í»olloap^»»', 6 ** Srhtedam Annuat^ 
por r tifaofro» \m v Ü C 
porcotwiauu-im; ctiuta . 
íjtt/o t-M miuhrt, l levar tit\e(tr» • 
m t M m m m 
C I T A 
auo blanco 6 de color 
curto, comida y ro-
4-21 
^ V E C T O R A , 
i f t .^ros para ingenio, bnena paga, 
^eningnlar, buen sueldo y buen trato 
JJ, dos rriadoa buenos y un portero. 
158 6 4-21 
iORA de M E D I A N A E D A D desea en-
laa casa de moralidad de criada da mano 
»r nifios 6 par» aoompañ i r á una seBora O-
15834 <-21 
) L , I C I T A N D O S C R I A D O S B U A C U S , an 
\ para criado de mano, que sea muy aseado y 
' bien su oficio y una criada de 40 á 50 afios 
f á la mano a una señora ha de entender de 
ano y en máquina, ambos que traigan bue-
icias. J e sús María número 44. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
solor que ofrezca buenas recomen-
15803 4-21 
M U C H A C H O P B N I N S Ü o 
á 14 afioa para criado de 
"os, y una morena de 50 
Habana 52. 
4-21 
I L I C I T A ü 
l i e n llegado, de 
Lnn matrimonio sin 
i l s Umpleza de la o 
A v i s o . 
&U» & la persona que el miércoles 
la calle de Campanario á hacerle una 
Lde una casa en la calle de las Lagunas. 




SK V E N D E N 4 CASAS E N E L B A B R I O D E C o l ó a , ! con bodega $6,000,1 con «ala, comedor, 4 
bajos y un alto, de asotes, agua redimida 6.000; 1 sa-
la, comedor, 3 cuartos, agua redimida 3 590; 1 2,500, 
I z 'gaán , 3 ventanas, cerca del teatro de Tacón 
17,000; 13 cisas de 1,500 á 4,000; 14 casas esquina con 
establecimiento de 3 á 10 000; 16 casas ciudadelas, 3 
casas O'Reilly 80,000; en Obispo de 12 á 30,000; y se 
dan en garantía hipotecaria de casas, al 8, 9 y 10 por 
ICO, desde mi l á treinta mil: hay 500 mil pesos que 
imponer: dir girse á J. M . S.. calle del Aguila 205, 
bíji>s, entre Uoate y U t i m , dejan aviso que se pasa-
rá á donde quieran. ^ " S l 4-22 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores la bonita casa Gervasio 75 entre San M i -
guel y San Rafael: en la misma impondrán de 8 á 10 
y en adelante San José esquina & Lealtad, bodega. 
15772 4 20 
B A R B E R O S . 
So vende una acreditada y bonita barbeiía, Neptuno 
15 impondrán. 15773 4-20 
SE V E N D E O P E R M U T A U N SOLAR CON 3 cuartos de mampostería en ol Carmelo calle 6? en-
tre 5? y 7? cen 18 metros y medio de frente por 50 id. 
de fondo, á una cuadra de la línea y media do la cal-
zada, asimismo se toman 800 pesos oro al 1 por ciento 
mensual por una casa situada en buen punto. Agua-
te 12, entresuelos imponen. 
15801 4-20 
Barata 
se vende la casita San Nicolás 127, una cuadra de 
Reina. Referencia D . Juan B . Brito, Petién 12, Ce-
rro, de siete á diez de la mafiana-
15712 5.19 
COMPRAS. 
C O B R E V I E J O . 
r .jmpra cobre, bronce y demás metales viejos, 
ja i n . 149. 15867 4-23 
I E B L E S , ALHAJAS, P I A M O S , 
ORO T P U T A V I E I i . 
compran en todas cantidades. 
IEPTTJN0 41, esquina á Amistad. 
IMACIA.—SE V E N D E U N A B I E N SDR-
l ¿ acreditada, situada en el mejor punto de la 
^kMatanzas: informarán en el escritorio de la 
• ^ ¿ ^ ^ • ^ e u n i ó n . Teniente Rey 41. 
ciudad d < > ^ ^ H | L ^ 15-18D 
droguería L a ^ ^ H ^fer- —— 
16697 ^ ^ ^ B l y p r E N G r A N O - A 
S B V E J N B I los Mangos en $1,000 B . 
J „ i„ ^ i S ^ ^ ^ f c ^ 2 ' 0 0 0 » Bin intervención 
dos casas, una en la ^ « ^ ^ ^ t r a t a r - í n é informaran 
y otra Marqués de la Torre o ^ ^ ^ ^ ^ i d e s 
de corredor; de más p o i m e n o r t í ! ^ ^ ^ ^ ^ ™ . 
Dragones 29, fábrica de cigarros 
SE V E N D E U N A CASA E N JESUS te, calle de los Mangos n . 2 F, muy baj 
pozo y árboles frutales y cinco cuartos es; 
la misma informarán á todas horas. 
15666 
BE MUEBLES. 
REALIZACION.—JUEGOS D E L U I S X V P A -ra sala, crmpletos, en 2 i onz^s, 3, Si y 4; para-
dores $9,13,15, 17 y 21; camas $8, 12, 16 y 20; me-
sas do noche $4, 6 y 9; lavabos $?2, 17, lí» v 25; jarre-
ros $6, 8,10 y 14, meses de corredera $13, 15 y 18; 
jurg3s de cuarto de msmbú tm'/ri ' lo, de aoeitülo, de 
capiicb i. lo mejor que se ha visto, ídem nogal y pa-
lisandro; J legos de nala, palisandro y de nogal maciao, 
comq no hay en la Habanr, construidos en la misma 
casajespejoa Luis X I V $17, 25 y 40; columnas de sa. 
la $5, por ser torneadas eu la misma casa: eLque ten-
ga que comprar muebles de fantasía, auelTo cierre 
trato sin antes pasar por las B . B . B. , Monte n . 47, 
se están al recibir una partida de pianos. En la misma 
se alquila una mesa para convite de 50 cubiertos. 
15872 4-23 
F I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se construyen 6 cambian 
por otros—¿íe dan pianos á plazos. 
15870 4- 23 
NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
S e alquilan P I A K T O S . 
AGUINALDOS 
Magníficas máquinas de coser de todos los fabri 
cantso, baratísimas al contado y a pagarlas 
CON $2 BTBS. CADA SEMANA. 
Los inagnifloos planes B O I S E L O T P I L S france-





FERRETERIA " S M NICOLAS" 
8-1T 
en camas, camitaa, eunas, bastidores metá-
licos y efecto» de ferretería. 
Precios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Míe 177, esquina á San Nicolás. 
a36-12 d26-13D 1543» 
15862 8-22 S E V E N D E 
SE C O M P R A N M U E B L E S 
['si panino en buen estado para dar clases, también 
bajos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
t bien Reina n . 2, frente á Aldama. 
k 116829 4-ai 
¿ P R O , A R R I E N D O O E N T R O E N SO-
fead de un ingenio de centiífugas que tenga m á -
16 piéa do trapiche, bastante terreno bueno y 
-Francisco Selglie, calle d é l a Habana n. 58, 
15782 15-20 dbre. 
... T B R V B N C I O N D E T E f t C E B A PEBSO-
i compran dos casas en la Habana, hasta dos y 
[pesos en billetes. Dirigirse por escrita á Gon-
Vez. apartado de correo número 548. 
Í789 4-20 
S E C O M P R A N L I B R O S 
clases, desde un solo tomo hasta grandes 
1, pagando su valor. En la calle de la Salud 
Les, Librei ía Nacional y Extranjera. 
S<3 10-16D 
una casa en buen punto. 
15587 
Asrusoato n. 56 dan razón. 
26-15 D 
SB V E N D E U N KIOSCO Dífi C A N T I N A Y frutas situado en la Habana, que hace una venta bastante buena y es propio para quien quiera com-
prar una cesado gusto por muy pooo dinero, por ha-
llarse su dueño enfermo y tener que ausentarse: i n -
formarán á todas horas Compostela esquina á Luz, 
kiosco plazuela da Belén. 15520 10-13 
S E V E N D E 
En precio muy módico un ingenio compuesto de 40 
«aballerías de tierra, de ellas 18 de siembra y 22 de 
monte, con sus máquinas, aparatos y enseres en el es-
tado en que se hallan, situado en el Coliseo, término 
municipal de Guamaoaro, provincia de Matanzas y por 
cuyos linderos pasa el ferrocarril de Sabanilla. Darán 
informes y tratarán de su ajuste Isasi y C í , Mer-
res 21, ferretería, Habana. 15506 10-13 
m Miguel n ú m e r o 63 
ipran muebles pagándolos muy bien. 
15444 15-12do 
SOBRE E L D I A 7 D E L MBS A C T U A L BE 
Jextraviaron unos papeles contenidos en un sobie 
Jelo entre los cuales se encontraban dns recibos de 
h l oro cada uno, y un pagaió de $354 Idem con otro 
:clbo y unos papeles de poca importancia no siendo 
sra su duefio; a la persona que entregue dichos do-
lentos en el despacho de esta imprenta se 1» aoo-
tr&n $5 billetes. 15876 4-23 
IB H A E X T R A V I A D O E L C E R T I F I C A D O nd-
iero 9.963 por 6 acciones del Banco EspaBol de la 
r... de Cuba, á favor de la Sra. D * Amalia Baró. Se 
calificará muy generosamente al que lo entregue en 
casa calle de Amargura número 59. 
15827 *-21 
SE V E N D E N DOS M U L A S Y U N M U L O , T O -dos maestros de carretón: también carros de agen cia de mudadas y un hermoBO carnero: de todo infor 
marán Lamparilla n. 88, entre Bsrnaz» y Vtlleeas á 
todas horas. 1P896 ^-23 
E N P R A D O 79 A 
se venden la mejor raza d-j p Jonns correo? hay 
en la Isla: pueden versa de 4 á 5. 
15880 
S E V E N D E 
en precio moderado un caballo criollo, nutVo y de 
muy bonito color y estampa. Neptuno 59 informarán. 
16863 *-22 
SE V E N D E N 2 C A B A L L O S D E 7^ CUARTAS, maestro de coche Y de monta, un tronco francés, 2 ianzasy 2 arientos do coche ó faetón, 1 galápago 
francés y variai jaulas de cotorra y canario, arregla-





)STELA 124, ENTRE JESUS M A R I A Y 
je realizan juegos de sala, escaparates, 
|B, apa,Adore8, tinajeros, camas, sillas 
todo de relance. 
4-22 
un pianino catalán $ \ 
barato. Pepe-Antonio ©" 
15815 ^ 





B I L L A R 
Se vende una mesa de billar de if& . 
ñas cen todos sus enseres completos, aspe 
alquila un local para ella. O'Reilly esquina 
café, dani razón. 16842 
[e las bne-
ip uso, 6 se 
Cuba, 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un juego desala caoba completo, casi nuevo, bara-
to, otro con su mesa consola, en $75 pesos bte».; un 
bonito pianino de Pleyel barato, seis sillas, dos sillo-
nes y un sofá sanos, en 2J pesos btes., lavabos amari-
llos nuevos, á 22 pesos btes., jarreros y aparadores 
por lo que den, EOÍB sillas y ocho mecedores de Viena, 
un escaparate de espejo, coqueta, nuevo en tres onzas 
un canastillero de palisandro y una nevera y un pia-
nino en Reina 2, frentedonde estuvo la Audiencia. 
15830 4-ai 
D A o n l r ^ l f ^ las flesta8'd9 la8 bromas' 81 mes de la tradicional N O C H E B U E N A y íñr ^ ; 0im8fl ^ t o d o s loa Pueblos del IMvorao esperan con regocijo y salu-
dan alborozados con infantil alegría. e « JV ^ " « ^ 
E s el eseogldo, el predilecto de 
* i A F L O R C U B A M E , Qal iano 9 6 , 
que tisne repletos sus grandes almacenes de miles y millones de golosinas para obsequio 
uo BUS constantes favorecedores. - • f • •. 
i K T O O H B - B U B K ' A , P A S C U A S ! 
Se aproxima, se acerca y 
TLA F L O R C U B A H i k , G-aliano 96 , 
prepara eua baterías dispuestas al combate. 
^ ^ J ^ 5 ^ 9 ^ ! ^ ^ 0 8 8 * 1 0 ^ ^ 1 3 1 1 ^ 1 6 3 » m<>ntones de QUESOS aruyeres, P a -
olases8conocidas 00 ' Cu8J'ada, Cr6ma9> Newobatel, Flandes, Picañon y cuantas otras 
rr «i ífPA0 la«TTrit?^d de Turtronea Mazapán, Yema, Frutas, Avellana, Piñón, Natilla 
7 61 r A M ^ p r H S ? ^ qu8 "f M O J I C V * * * M vend¿ á $1 billetes libr4. 
- ix iMPliAD el acopio de pasas, dátiles, avellanas, pacanas, coquitos del Brasil, 
castams, nueces, uvas, peras, etc., etc. 
^o^Y^ M P * A ? A ^ ^ P ^ su 1161111080 S A L O N D E L U N C H convertido en simétrica 
gradería repleta de mil diversidad de Vinos, Licores, Frutas, Aceitunas, Anchoas, Per-
dlces, Becaainas, y otros ciento y mil artículos que no es posible enumerar. 
E n departamento A D - H O C é t t famoso y riquísimo 
M A Z A P A N D E T O L E D O 
en sns mil variadas formas que parece deciros, ¡COMEDME! 
í 1 0 í í ^ r í í 1 , 1 0 8 y en orden -ni í érlco loá nquísimos Jamones de York preparados 
cen fino J E R E Z , ea grata oompañín con los Gallegos y Wef ffdia. De loo primeros hay 
de d, 4 y 5 pasos billetes J 
IEA5Í ESTO, OÜE C O P M B A TODOS 
En el Depósito general de cigarros 
de la Real fábrica "La Legitimidad" 
O m B A 6 7 . 
Acaban de llegar. . . . 
E l rico vino moscatel de Sitges, 
marca SARIOL, del cual soy único 
receptor. 
También el tan afamado vino para 
mesa, marca 
M G M T - S E K n r , 
superior en calidad, pureza y exqui-
sito gusto, á cuantos se conocen. 
Lo vendo en cuarterolas y garrafo-
nes, á precios módicos. 
Asimismo el acreditado TURRON 
de Alicante, Yema, Mazapán, etc. del 
renombrado fabricante I). S. Este-
yes, de Mahon. 
Y para los que deseen curarse ra-
dicalmente el ESTOMAGO 
EL A6ÜA DE SAN HILARIO 
Todo en Cuba 67 C I8S7 8a- í8 íid-19 
HONTASESA. 
NEPTUNO 
esquina á Industria. 
E s t a c a s a , por s u a n t i g ü e d a d y 
b u e n c r é d i t o , e s m u y c o n o c i d a d e l 
p ú b l i c o y no n e c e s i t a p o m p o s o s 
a n u n c i o s . L a s u p o r i o r i d & d de l e s 
a r t í c u l o s q u e e x p e n d e e s t a c a s a , 
s o n s u s ú n i c o s r e c l a m o s . 
N o s l i m i t a m o s « u e s á p a r t i c i p a r 
a l p ú b l i c o q u e e n LA. MONTAÑESA e n -
. _ . - — 7 • c e n t r a r á e l s u r t i d o m á s s e l e c t o de 
famni ln?emo acoP'o de Lechónos, Pavos, Guineas y otras aves para proveer á todas las I c o m e s t i b l e s y v i n o s p a r a l a N o c h e 
E l lunes próximo, E L G R A N D I A en los bien decorados portaks de 
X i A F2L.OH C X 7 B A 2 T A , G-aliano 9 6 , 
familiaa de esta ciudad. 
CONCLUYAMOS: Pero antes ¡OH P U E B L O ! a/i vierte que para N O C H E - B U E N A 
£ . 4 . F X s O H CUB-A.KTÜ, G-aliano 96 , 
K t í ^ p a ^ a n D a T ^ e ^ t ^ 1 , p r e ^ a r a a l « 0 ( l t l o n o has vlflt0 6n la Habana. ¿Quieres sa 
Espera ol G R A N D I A , Vo á eu morada , te convenceráe que 
F X . O H C U B A B A , Gal iano 96 , 
no te enRaña y te cumplirá lo ofrecido. 
NOTA.—Acabamos de recibir una partida de vino ei 
en nuestros viñedos de MONTGRI , sin mezcla de alcohol 
oro fifArrafím O 1883 
para mesa, cosechado 
alguno, que detallamos á $3 
5ÍI-16 4d-18 
b u e n a y P a s c u a s . 
R e c o m e n d a m o s e s p e c i a l m e n t e a l 
p ú b l i c o intel lgrents l o s v i n o s S e d a -
no y M a t o s , e l l e g í t i m o c h o c o l a t e 
de A s t o r g a , f a b r i c a d o e x p r e s a m e n -
te p a r a l o s a u e ñ o s de L A MONTAÑESA, 
S e d a ñ o y M a t o s . 
Todo legítimo, 
todo bueno y todo barato. 
r 
B U R D E O S 
( F r a n c i a } 
C o m i s i ó n 
NOSdeBURDEOSÍ 
de Procedencias autenticas 
S i r o p 
E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para ios Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa Je Jos Tisicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en laa Farmacias. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada nnr inc m T i ^ o ^ 7 
contra las B r o f ^ i t i a , los C a t a r r o s , las T o s e / S a c e ^ 
B o c h o y el R a m i i t i s n i o (de los Niños mudados y d i s í o ^ S W * ™ * * * * ™ ¿ e l 
ensiavSEde L. PAUTAUBERGE, 22, calle Jales César, PARÍS . vvodas,aí 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAl^BER^Z)^1^ 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
A c e p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s 
ALGODON I0DAD0 D E J . THOMAS 
Farmacéutico de 1" Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales7dria"E¡mirde Farmacia de P a Ü ^ 
e » r < ? ~ ^ M ^ ^ ^ X ^ ^ l ^ J á M í a 
ventajosamente al M - ¿ ^ ^ ; T ^ r ¿ e " ' ^ ^ ^ , ^ A C H t e ^ c m o n t i a l í i ^ t t " r S i ^ t 
* a los W ^ r ^ . c o n j ^ 
los Hospitales de París. Es . por lo tanto, la 'preparación con que se c o n s í - u e n los meiores rfianli* 
dos para las curaciones de los B e s f r i a d o a , de la l?»-oMffw¿f ¿s, la TisTs | ? f 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalle. 
y los M t e u m a t i a m o » , 
Depositarlo en í « l l á b a n a J T O B Ó S A l U L a . 
Cn lfl09 l-24a 5-2Id 
PIANINO. 
Por no neceoitarlo au duefio se vende uno mny bue-
no y se da barato. Habana número 24, 
158C4 * - 2 l 
VE N T A D E U N ESPEJO O V A L A D O D E tres cortlEoa de madera y do algunas tinas con plantas 
Neptuno 157. 15832 * 21 
asas M i , Mltsr filas 
BLCENTRAL 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
. L L E D E V I L L E G A S N X 7 M , 7 2 
'•LAZA D E L CHISTO ESQUINA A LAMPAHILLA. 
[Abierto desde hoy al público este establecimiento 
Miado á la altura de los mejores de esta ciudad, 
leetros favorecedores hallarán siempre en él un es-
prado trato, excelente servicio y reducidos precios. 
KA local fiesco y ventilado, tiene, además de un bo-
l o jardín ante la puerta principal, gabinetes reser-
lio» con entradas independientes por la calle de 
kmp&rilla. 
Aimtieríosj, comidas y cenas & todas 
ôras. ExceleBtes licores y refrescos. 
Lorenzo Durán y C* 
/5Í33 8-23 
AV I 8 0 . - « E SDPL.ICA A T O D A TEKSONA que tenga negocios Hendientes con la casa de préstamos La Buena Fe, Luz 84, se sirva recojenos 
en la calle de la Habana 173, por el término de 30 
días, por haberse liquidado. 
15813 4 21 
GANGA, . vT7 
So vende muy barato un juego de «ala Luis X V , 
casi nuevo. San Ignacio 28, altos. 
Cn]907 8 3 1 
S E V E N D E N 
unos gaticos da Angora legítimos San Isidro 36. en-
tre Habana y Damas. J5826 7-21 
OPORTUNIDAD. 
En precio muy económico so venden dos robustas 
y hermosas vacas de leche, con sus dos ciias, de la 
más fina raza Durhan. 
Proceden de los Estados Unidor, están completa-
mente sanas, sin dtfaoto ni enfermedad y rinden muy 
abundante y exquisita leche. 
Para verlas y tratar de su ajuste calzada del Lerro 
número 579, todos los dias de 6 á 11 de la maüana. 
C1898 4 21 
Una jaquita 
se yende con su galápago nropia para un niño; pues 
no tiene resabios ninguna. Habana 24. 
IWOS 
S E V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros de 3 i EÜOS y 
mulaa criollas y fronteriras. Mercaderes 15J y Jesús 
del Monte 230, 14399 38-18 nob. 
DE C M E 
f e aiuQtln- un cniirto b»jo en )a casa calle de Obra-
Ipísii. 67. entre Compostela y Aguacate, á hombre 
lo- es ind-jpendiente y tiene llavíu, «n $8-50: en el 
" apondrán. J5897 4-23 
-—Í,^B t ímn ' -
^ 6 Ao tesV^^QQ OÍ TOiumsoe. 
SE V E N D E N UNA PUQDJ úornas, un preciosa milord 
carretela de cuatro asientos, m 
pia para un punto de campo, ' 
raanaa do lana para a h í 
decocl^^j n | 
Muebles baratos, 
Uaorecioso juego de cuarfo de fresno completo, 
«oaparatescoa perlas fi 50, 55, 60, ^ r f O ^ m ^ de 
hierro y metal, juegos d* ssla Luis X V á l i o , í^u y 
$140. sillas de Vlena á $10 docena, aparadores de l ¿ , 
84, 50 y $70, jarreron, palanganeros, ^ ' f 8 ^ * ^ 8 ^ 
correderas, lámparas y cucuyeras de cristal, finas 
1 ib fetos, cuadros y alíomibras y muchos muebles mas á 
como quieran: Laalt&d 48. 15821 4-21 
DE MAPABIA. 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
m VIBRATORIA DE S l i 
V E A S E . 
i PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
i|w cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
¡a A G U J A MAivS C^ÍS|^A que ninguna otra máquina de su oíase y se 
A l recibir. 
Manzanas en líquido en cascos pequeños en Te-
niente Rey 41, Potro Andaluz. 
15671 8-18 
IT Tienen 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T V NO 
2? Tiene la L A N Z A D E R A , MAS SIM 
3? Cada MOVIMIENTO ea P O S I T I V O 
Ea D U R A B L E , sin comparación.,' 
4? Tiene E L M E J O R R E G A L A D O R de puntad 
máquina esté caminando á toda le locídad. 
5? Su T E N S I O N es de U N WUEVO D E S C U B R I M I E N m ) por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de Mío usarse, SUN CAMBIO A L G U N O y 
ea MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nuev» máquina J lUTOJUJlTIC-gL JDE }s*f.TYCrEMi ¿e 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin laBzadera. X 
Representantes de la Compañío. de Sin&er, 
O B I S P O 123 
jnen PIÑONIÍB N I R E S O R T E S , 
^ d e T O D A S las máquinas de coser. 
! R T O , no dependiendo este de resortes. 
jjsta puede regularse aunque la 
IHTERESMTS 
DESCUBRIMIENTO U T I L . 
E l Ungüento y Bálsamo del Padre Gregorio, cura 
todas las enfermedades extemas sin necesidad de o 
peraoión alguna. 
Bot ica de Sarrá, 
T E N I E N T E - R E Y 41, BADINA. 
. 15340 13 9 
8ia 15fi-10Ag 
A V I S O 
A IOS m i l i HACENDADOS 
Quemador de bagaio verde 
de S u t c l i í f e . 
Se puede aplicar á las caldsras sin tener qne mo-
verlas y con poco costo. , . ,. . , , . -
Puede quemar el bagaeo directamente del traplcns-
E l qne Infringiera este Patente será perseguido c?» 
todo el rigor de la ley. 
Para iaformsa v círculuree, muanB»1 
^"dersoa 
Talabartería de Pablo Ttó. 
C a l z a d a de B e l a s c o a í n n ú m e r o 3 5 , c a s i e s q u i n a á C o n c o r d i a . 
A LOS D U E Ñ O S D E INGENIOS, M I L I T A R E S 
Y D U E Ñ O S D E COCHES D E A L Q U I L E R Y P A R T I C U L A R E S . 
Se hace toda clarje de monturas y arreos para caballos y mulos.—Arreos para quitrín. 
T R A B A J O P E R F E C T O , VISTOSO Y SÓLIDO. 
15712 10-19 
U U 9E HIEEBá OTEA. 
sba dé JTTÜ1'*̂ "' ' — f a í t i a a a» t)»ta cbso de eemilla y se vomle en g^udeo y pequefias cantidades. 






D E L 
t JOSE MARQUEZ. 
en todo el mundo, v i u 
ambiciosos especuladc^g1 
taruna preparación qu,' 
de la ciencia, sólo se deái>an 
mientes del hombre que estudia 
aereada, tan acreditada 




gravísimo daño de la fiununidad a l T ^ K F * ^ ! * » oon 
mala preparación y con perjuicios g rande^^ , ¡¿^ P11* 
intereses. Así vemos que nuestra MAGNEínfc¿£,í,8troB 
tada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya H \ J «n-
gítima adquirida por sus virtudes, viene siendo c^*5-
decimos arriba objeto de pertinaz especulación de va? 
rlcs imitadores, bien sea falsificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nom-
bre como autores, engañan al paciente público ven 
dióndole* nn m^dicamtínto que .no afoduce.m \<i_ 
V I N O 
D E 
S E G U I N 
• A - j p r o l b a c i o 3Por l a . A c a d e m i a , e le M e d i o i n a d e I c a r i a 
M A S D E S E S E N T A A N O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eñcacia incontestahle como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a » 
B e b ú i a i t á de l a Sangre, F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , Inapetenc ia , 
digestiones dijiciles y Enfermedades nerviosas. 
FARMACIA G . S E G U I N , 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en la l l á b a n a : J O S É B A R R A ; J L O B É y O . 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j ero 
J P - A - I E S I S © , 2?Ta.e d o l a . lE3 
(§olvo de (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
C Í J H D e a f n ^ Y , , PERFUMISTA 
LA1 
(Harina 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
DEPÓSITOS EN T O D A S l_AS 
' X X'XT O S 
Exíjase solre cada caja esta Etiqueta Adjanta 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que debon us. 
n balcón ú, la cx¡ 
odoie hombres solos, 
ialisno 124, esquina á Dragones 
15885 4-23 
S E A L Q U I L A 
en la cvlle del Aguila la cesa n. 230 en el precio de 
925 oro, compuesta de sala, comedor, 5 cuartos y de-
más accesorios; la llave está en la calle del Obispo 
esquina á Aguacate, E l Fénix. 15873 4-33 
SE ALQUILA 
la bonita J cómoda casa Cerro calle de Domícguez n? 
4, á media cuadra de la cslzada. Acabada de pintar y 
reparada del todo, con comodidades para una larga 
xamllia, pues consta de sala, saleta, gran comedor ce-
rrado de cristales, seis cuartos bajos, tres salones ai-
toa y tres habitaciones para criados; cocina, despec-
«a. cochera, caballeriza para dos bestias, lavadero, 
bsfio, extenso jardín con árboles frutales. Todca los 
aneios ion de mármol 6 mosaico. Peopia para una fa-
milia de gasto. Ea la misma está la l'av¿ y para su 
ajuste Ooratía 37. hites. 
159 "i2 8 23 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos Juntos 6 separados á matrimonia sin n i -
lios ó señora sola y de modalidad, en la misma *e so-
licita Tina niña de color para ecseihrle los quehace-
res y coser de 10 á 12 &ños. Lúz núm. 85. 
15887 4-23 
En casa de fami'ia se alquilan un cuarto con balcón á la calle y dos más pequeüos interiore?, juntos ó 
reparados, con 6 sin asistencia: también un zaguán. 
Amargura 96, esquina á Villegas, frente á la iglesia 
del Cristo. 15860 4-82 
Se alquila 
la casa San Isidro 6, fronte & la ¡ ueita de los muelles 
de San José: Informarán Paula número I . 
15843 4-23 
S E V E N D E N 
tras coches y 9 caballos juntos ó separados, también 
se vende un caballo de monta y coche de 7 cuartas un 
dedo, color bajo, puede verse de 7 á 10 de la mañana 
y de 3 á 4 de la tarde. Morro núm- 28, cafó. 
158ÍG 4 23 
S e v e n d e 
un cocha milord con dos caballos y una yegua, todos 
tres maestros de cocha; Aguacate 19, pueden verlo y 
tratar que en ella vive tu duefio. 
16802 4-21 
SE VENDE 
un quitrín nuevo flamante, d) randas altas v caja su-
cha, muy barato. " L a Pama," Teniente- Rey núme-
ro 54, informarán & todas horas. En la misma casa 
hay buen surtido ce arreos de trio y de pareja para 
volanta; arreos ríe todas formas para ingenios, sillones 
finos, medio finos y corrientes, para señoras y niñof; 
galápagos y monturas criollas de todas clases, & , «fe. 
15S18 10 31 
berto, francés, ligero, cómodo, nuevo; un caballo 
de tiro, retinta oscuro, y una limonera francesa: Seiba 
de Fuentes Grandes calzada Real n.76, próximo al 
paradero, el guarda-alm&cóa informará. 
15790 4-20 
S E V E N D E 
un quitrín nuevo con patentes: se pusde ver y tratar 
de tu ajusta Empedrado número 5. 
I5fi20 8-16 
Se tílqnüs íUlfl 
Cristo 37 esquina A Muralla, altos. 
S* Alquilan dos hermosas habitaciones con vuta á 
la calle á matrimonios ú hombres solos: se neepsitan 
touenea referencias. 15823 4-21 
jgsa y fresca casa, calle del Con-
¿mpueita de sala, ziguán, co-
jps y dos al fon<io, gran pa~ 
¡SB^vWá la llave ó impondrán 
^ ^ ^ - s í o «e alquilan unos oUoi compaeetos 
-^rcéjt.'albitacioEes, cocina, agua de V i i t o , etc., 
jfpi\\\o 48, altos informarán: en la miga?a ee 
la buena manejadora con referencias. 
4-31 
S E V E N D E íf 
do» faetones de cuatro aaientos; tmo ttone 
el faelie corrido que cubre loa cuatro asien-
tos. Una duquesa de última moda, nueva. 
Un milord nuevo y un coupó de 4 asientos. 
También sa cambian por otros carrual^s. 
Salude0 17. 15751 5-19 
T O N T A S 
de p o l v o r ó n sevillaoias 
( D S N I E T O . ) 
No hay en la Habana nada más que una persona que 
las haga, lacualtieno su depóato en el cafó salón Ha-
bana, Carsulado 103, fíente al teatro del mismo nom-
bro 
Padiendo asegurar que las qua no procedan de di-
cho depósito no son las legísimas do Nieto de Sevl 
Ha, qne son las ava g>zaa de fama universal por más 
do que haya s^J^so anuncie como única en los altos 
de la misma a&ZSm 4-23 
S E V E N D E 
Calzada cíe San Lázaro n. 113 están cuatro cuartos 
de vino de Gloria piocederte» de la villa de la Oro-
tava puro d3 uva y de diez años, es un regalo y ee da 
barato. 15811 4 21 
L A MASCOTA 
G-rande y a c r e d i t a d o a l m a c é n de 
v i v a r e » f i n e s y m u y b i e n s u r t i d o de 
Dnlces, vinos generosos de todas marcas y precios. 
Bico jamón cocido, en du'ce y turrones de todas 
clases.—Salchichón de lo mtjor r diíz mil goloainaa 
para Pascuas y uño nuevo. 
Una visita y os convencereis de que L A MASCOTA 
detillla más barato que nadie, ú quemazón, 
Galiano y San Lázaro 105. 
167»8 DJ-20-A4-20 
MELADO DE CANA 
S U P E R I O R , del tan afamado ingenio 
S A N I S I D R O MAUJRIN. 
So detalla en garrafones y botellas: de venta Salud 
n. 49 esquina á Campanario. Ea la misma se vende 
raspadura del referido irgenio. 
15391 16d-ll I«a-11D 
1 3 2 , 1 3 2 ^ 
Be alquilan 
190, sala, comedor, ft cuartos y agua de 
i>ara eepecular $31; altos Manrique 176, 
P, 3 cuartos y 1 salóu alto, agua y oloa-
lasas Escobar 321 y 226. sala, comedor 
J8-50; en San Lázaro, Vapor 27 esquina 
fn armatoste y agua $3-50; Infanta 96 es-
fosó, con armatoste $17, y se venden los 
: lo que den. todo oro, las llaves en las 
id 55. 15825 4-21 
S E A L Q U I L A N 
^bajas á una señora sola de morali-
sinhijos; Trocadero n. 85, 
4-20 
ÉVEDADO 
|lquila en dos onzas oro una bosi-
lo de marmol, cochera y demás 
15780 4-20 
A L Q U I L A 
idlente compuesto da cuatro ha-
íntrico y en precio módico, Ber-
4-20 
|a decente, también se alquila 
un coche; cu Vj. misma se 
íia n. 5 entre Amistad y A -
763 4-20 
jajos de la casa n. 22 de la 
ú mercado de Colon, la llave 
en Snárez 110. 
8-2¿} 
ÍALQUILAN 
{le de Bemaza 39 y 41 oon todas 
taoda desear una numerosa fa-
Itabi&Chniento darán razón. 
15-7do 
is y Establecimientos. 
$ 5 , 0 0 0 
lude en pacto ó se hipoteca una casa a-
ricar á todo costo de columnas, alto y 
riosa por tabla le tiene de costo al darfio 
persona que quiera mas pormenores 
raviso en Concordia 87. 14g<9 15-23 
Se vende 
Ta en el barrio da Paula: sin intervencióa de 
!or: informarán San Isidro 26. 
^871 4-23 
- EN $2,600 E N PACTO U N A CASA 
d̂or 7 9 cuartos; en $6,000 una casa 
.rique; en $3,500 una Idem Tejadi-
j ia Ídem Chacón; en $2,500 una idem 
en $7,000 una idem Amistad; en $12,00° una 
puede dejarse aviso Campanario P2. 
GALIANO 
F R E N T E A LA PLAZA DEL VAPOR. 
PARA NOCHE BUENA T PASCUA. 
Ha reunlcto tin surtido tau completo y variado de arttculoe propios de BBOB dias, que 
puede eatlefdcer el paladar más exigente y delicado. 
T T J H R O N B S "ST D U L C E S . 
Turrón legítimo de Gijona y Alicante, de yema, mazapán, fruta, avellana y piñón, 
MAZAPAN D E T O L E D O , pasta y jalea de membrillo, jalea de melocotón, albarioo-
quee, fresa, cereza, manzana, pera y ciruela, M A N T E C A D O S D E A N T E Q U E R A , fru-
tas oandizadas, preciosas c&jitas de bombones, &, &. 
F R U T A S E X T R A I D A S E N P O M O S IT D A T A S . 
Presas, albarjcoques, melocotón, peras, higos, ciruelas, mirabelles y uvas. 
F R U T A S S E C A S . 
Castañas, nueoes, avellanas, pacanas, coquitos del Brasil, higos de Smlrna, pasas 
ea cajltas de varios tamaños, dátüea, ciruelas pasas, almendras y avellanas tostadas. 
F R U T A S F R E S C A S D E T O D A S C L A S E S . 
QUESOS Fiaudes, Patsgrás, Gruyer, cuajada, Chester, de plña grandes y chícof, 
crema, Nenf ¿batel, Roohsfort, Brí, Camemberd y Parmesano. 
C O N S E R V A S D E T O D A S C L A S E S 7 D E T O D O S P A I S E S . 
Espárragos de Lubeck, franceses y americanos, encurtidos de todas clases, aceitu-
nas, anchoas, jamones gallegos, de Wastfalia y americanos, salchichones, longanizas, y 
todo cuanto se conoce eu el ramo de víveres ñnos. 
E JL B R A Z O F U E R T E 
Galiano frente á la Plaza del Vapore 
E s el establflcimieato de víveres mág conocido do la Habana1 L a fams de eu Slíi 
R I V A L CAFÉ se ha hecho extensiva á todos ios artículos que expónde. 
D E L O B U E N O L O M E J O R . 
Es el lema de «8$$ casa, qae garantiza la superior e slidad do todos loa ófectos qije 
vende, y cambia ó devrueüe el imperte del que uo reaulte ser du-ealidad iomejorablí'. 
V I N O S "ST L I C O R E S N A C I O N A L E S "ST E X T R A N J E R O S . 
E s tan extenso y variado el surtido que no es posible enumerarlo, J E R E Z y M A L A G A 
rfnift* y BCCO de varias marcas y precios. Madera y Oporto. 
vinos <?e Burdeos y Borgoña, Champagne de la Viuda y otras marcas. Sidras, vinos 
tintos en garraf6reSj &; ^ todo en el m^rao estado en que se recibe de los puntos pro-
"EL BRAZO FUERT 
GALIANO, F R E N T E A LA PLAZA D E L VAPOR. 
Recibe directamente la mayor parte de sus mercancías, por cuya raz6tt puede ofre-
cerlas á precios sumamente módico^. 
J A M O N E S . 
E n ios dias 23 y 21 los tendrá por C E N T E N A R E S á la vista del público, convenleu-
temente preparados en dulce y de todcs tamaños y precios. 
P B 3 3 R O M A S E D A 
102, O'REILLY, 102. 
Esta aoreditfeda casa tl< ne continuamente un inmensú surtido en objetes de platetfa propia para 
casas particulares, cafés, rcsiaurants j bóteles; como son: cubiertos de varias foimas y tamaños i n -
mejorables en clase, bandejas de todas formas y dibujos, azucareras, vinagreras, cafeteras, lecheras, 
teterns, toperas, polmatorias, escribanías, jarros para rgaa, neveras, juegos do lavabo, cucharones 
para sopa, salsa y pinche, tenacilla» para asucar, ensalada, dnlces, e ncurtidos y espárrages. cuchari-
tas para café, refressos, haladon, sal, azúcar y vermouth á \x ameriebn», oabiertcs para trinchar, 
mangos para asados, vasos para niños, servilleteros, centros do mesa, 8¿lvUlas para dulces } frutas, 
candelabros de varuo dimensiones, saleros de muchas formas, mantequilleras, palilleros de varios 
dibujos, fuentes que puedan ser puertas en horno, para asados y macarros! al graten, tenedores p ira 
ostras, pblst i para mantequilla y pescado, copas grandes propias para rfg .los oon atributos do base-
ball (juefto do pelota) y carrera de caballos 
Las personas iviadosas y el clero encontrarán también eu este establecimiento tedos los artfcuirs 
propios para el on^o, tanto en orfebrería, c&raría, imágenes escnIta'Vas, ectituitas de pasta, como t n 
librería, ott impería y hábitos. 
V. 1R90 
' R E I L . L . Y . 1 0 3 
alt 
L A lINICA V E R D A D E R A 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUJA D E P E R 8 I A D E L D H . Q A N D D L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la ¿nica pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta eu las Parmácias, Quincallería», Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, larmacéutico. 
Cn 1808 1-D a 
i iKTITÜTEIT 
ai Laclo fosfato de cel, oon quina y gliceriaa, ferruginoso. Empléese eu la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b s - r c a l o s a , H a q m t i a a a o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t é i a c u t e n t e s , C o n v a l e s c a n c i a s de C o l a s lass 6nfer< 
i z i edades , A - n e m i a r e n i x t á t i c a , C i a b e t e s s & c a r i a a , E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s d a l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E n una palabra, en todas las enfermedades que osté 
Indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Eeconstituyente de Pérei Carnllo. 
Cn 
A L P U B L I C O 
Llamamos la atouclón del pública scarea de las excelen 
tes máquinas ds coeer N E W HOME de doble pespunte, y 
W I L C O X & GrIBBS, de cadeneta 
Son dichas máquinas más suaves, ligeras y sólidas de 
cuantas ce conocen hasta el día. 
Se icgalan catálogos á quieoes los soliciten. 
Novedades y artículos concerníeutes al giro, á p; ecica de 
fábrica. 
Se oomponen máquinas y se garantizan. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
O'Reilly núai. 11?, casi esquina á Bernassa. 
1578S 10-20 
12 'íbv^fci 
A S A D O S . 
CON GLIOERINÁ, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POR E L D R . ROVIBA, OATRDB^'JCIOO »J! LA UÍTIVSBSIDAD. 
Los resultados maravillosos qne está produciendo el VINO DE PAPAYINA ÜÚK GLICEBINA SO 
sólo en los ui&os durante la L A C T A N C I A , sobro todo en los que padecen DBSAKBBOLO DE VIEN-
TBB, tino también en los adnltos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú-
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
E l V m o DB PAPAYINA CON GLIOBKIHA DE GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLIOBBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veoiente del olor y sabor. TSete VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informC Dor OtlMt1".1* Real Academia de Ciencias. La PAPAYINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada 
— resultado^ aSpm-
todas las enfermeda-
ner el Qobisrco de Francia en los hospitales de nifios, habiendo producido siempre 
tírosoa v diominulaó !* o?|ctandad. 
Empléese en las G A a L ^ : a i A S ' G A S T B Í T I S , D I S P ^ P S U S , ¿t , y ea t  É ó 
des del aparato digestiy^ 
De venta en toi' 
¡A Cn 1806 
¡rociori ae Ja 
fTra cualquiera. 





Producto de serioa y dilatados estadios en bien de 
la humanidad: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, como todo lo que adquiere renombre y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E LAS AFECCIONES SIGUIENTES: 
Acidos del estómago, Marcos on las navegación ea, 
Retención do la orina, Arenas sn la vfegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis. 
En una palabra, cuantos flesanegloa sean produci-
dos ( M estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
83C0 26-lJi 
D R O Q U E R Í A » 
uUINA 
CARNE 
C o a t p 
sustanci 
muy fatalmente pre 
V/41, l i , TUS ú»BottTboa,LíOSi 
los Convalecientes, los Ancianos 
las MugereSf 
los Niños débiles y todas /as 
Personas delicadas. 
tde VIAL es la feliz Combinación de los Medie 
' Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, li 
tmiento, a las Convalecencias, etc. En 
¡ Agotamiento nervioso 
[personas de nuest. 
i a .• j o s ^ s i 
© S g C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Eníermedades «¡B» B » E * _ 




Se halla compuesto con Vino 4 » 
Moscatel y Extracto fluido de 4 * 
la corteza de Quina. E s tónico «|» 
neurostériieo y febrí fugo. Está « y 
recomendado á las personas ^ 
que han perdido el apetito y se 
hallan déb i l e s . 
VHMpEpNAfCAGAa ? 
De grato sabor, á los efectos <§» 
de la Quina reúne las propio- <|» 
dados nutritivas del Cacao. E s 4 * 
el vino de las damas. 4 » 
V S H Q 0 E p N A F E R R U G I N O S O | 
Estimulante poderoso de los «g* 
sistemas nervioso y sanguíneo . 4» 
Está indicado en la Anemia y «í» 
Convalecencia de las enferme- 4» 
dados, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. f̂> 
Los Vinos Medicinales del 4» 
Dr. G o n z á l e z son tan buenos & 
como los mejores del E x t r a n -
gero y mas baratos que ellcy¿ 
Se prepaiTM-, y venden en 
toda(3 cantidades en la j r 
Botica do San José J 
C a l l e d.e -A.g-a . iar , IST. 1 Q Q 
CURACION RAPIDi' Y CIERTA. CON LAS 
9 
i v o m e n n e s 
d.e T R O T J E l ' T ' T ' E g - E ^ E S R R E T 
compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITUÁNde NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por /a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Dnion de los Fabricantes, á lio de evitar las FalsflicacioDei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. M m ñ Voltaire, PARIS 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G", y cn las principales Farmacias. 
A C E i T E M O R E N O - C L A R Ó 
' p e H Í G A D O - ' D v B A C A IrA<0>1 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BELGICAj 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA, 
COMENDADOR DE LA ORDEN Qg CARLOS I I I . DE ESPAÑA. 
PURO T NATUBAJj. FACIL DE TOMAR Y DB DIGERI35. ^ 
L a sola espacie quo contenga todos los principios curativos, f 
Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. * 
Universalmento recomendado por los Médicos mas emine'/itas 
DE UNA EPICACIDAD SIN IGUAL 
I contra la TISIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la GA^áQ-ANTA 
1 la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de Vas KINOS ' 
la RAQUITIS, y todos los AFECTOS ESCROFULPySOS. 
So vende SOLAMENTE en botellas que llevan pr'ore la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JO^.GH y l a firma de 
ANSAR, HARF0RD & Co.—Cuidado con las irritaciones. 
Unicos Consignatorios, ANSAR, HARFORD & Co.,210,Bigh Holbora, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo, 
AGENTE PAEA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS > Sí.JDAVID S.DE JONQH, SANTIAGO DE CUBA, 
D e p o a i t a r i o » e n H a b a n a ; Stoes. t o b é y C», C b r a p i a , 3 3 y 6 5 . 
B R O N Q U I T I S ¡ E S F R I A D O » W H I H ^ I 
S U m D I O H A S E B U R A D A ¡le iodos Afectos p u l m o n a r e s 
A 
VALE E L 
UN PESO Btes. 
m m m . 
ESTAÜRA, 
UNIVERSAÉd,^ 
de la Señora 
SH AI 
iclfts acreditadas d ' - ^ i i s i a de Uabai 
1-D 
JHiHSHffiHHHSS'J 
para restaurar las cajtoas A sa prípat-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la Vayentud Í.e jrestablecen su 
vjda, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su T¿t¿ume es ricó y exquisito. 
Jncipal: 114 y 116 South-
• p u d r e s ; Paris y Nueva 
las P e l u q u e r í a s , 
ciaa lugleaas. 
J LOBÉ y Q». 
Vosotros todos 
los que 
padece^ del Pecho, 
ensayad 
las Capsulas del 
FOÜBMiR 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
C A P S U L A S " 
C R E O S O T A D A S ^ ^ * 
dol Doctor = 
U n i c a s p i ' e m i a d a s 
En la Exposición, Paris, 1870 
i KXIJASE LA BANQA Da GARANTIA FIRMADA 
/ Los Trabajos 
í:ae los MÉDICOS-
mas autorizados 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
r4f 
REPRODUCCION — — — 
Este producto es igualmente presentado sobre la formaje Vino creosoteadoy Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o sé Sarra ; - L o b é y C«. y en las principales. Farmacias 
i i i P Ü S i i 
TONI-NUTRITIVO 
CON 
El » i i i o d e JPfíptona Itefi-esneea el mas precioso d^os tónicos; contieno 
la fiDra muscular, el hierro liemáiico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el único reconsiltuyenlo natural y completo. 
R e t e d e l i c i o ü o r i ñ o , dospieria el apetito.reanima, las fuerzas del es tómago y 
meioraladlKesaon;esun reconstituyeulo sluigual,porquecontieneel4£/JIMJ£Aíró 
de los músculos y de los nervios, dolícue la consunción, colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precavo la desviación de la cclurana verlebral. 
Ouando Defresne resolvió el gran problema ue digerir, fuera del cuerpo humano, 
14 carne de vaca, y de transformarla con ayuda do la Pancreatina en uu liquido 
nutritivo, Poptona, los Profesoro;, de la Escuela de Medicina, los Médicos do la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar este precioso nulrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Pcptoua Defresne fué admitida oñi-ialmcitie 
en los Hospitales Civiles y Militaros. 
El T i n o ele, f e p t o n a tta/^'c-ami impone cuando se trata de nutrir a los 
enfermos y sostener las fuerzas do ías personas que tienen el pecho delicado. 
El V i n o a e JPeptona ¿ > e / > e s u e debe ser empleado en las consunciones, 
las úlceras del e s tómago , Iq, diabetes y en todas las enfermedades crónicas . 
El V i n o d e P e p t o a a , JUefreane asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del preclmlento en loa j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE §s el primer preparador del V i n o d e J f e p t o n a . D e s c o n ü a r déla» Imitaciones. 
AL POU MENOR : En tod^^^g^ienai 
Farmacias de 
y del Extra: 
